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Ciiniias Sociais e as Geociências, para diagnosticar a situação 
brasileira quanto ao acesso aos produtos e serviços do IBGE. 
Utilizou-se questionário estruturado, no qual empregou-se a 
ticnica do incidente critico. Os resultados evidenciao1 que do 
total de unidades pesquisadas, uma parcela pequena não é usuária 
do IBGE. O principal fator explicativo do nio uso aponta para a 
falta de demanda dos seus usuários finais. A informação em suporte 
impresso concentra a maior incidincia de uso e a disponível no 
acervo magnético, em geral, i desconhecida pela maioria. A falta 
de divulgaçio dos produtos e serviços do IBGE é o principal f:;� to,· 
que dificulta o seu acesso e uso, d e�� mo n i; t 1· a n d o .. , POUC,7\ 
visibilidade da lnstituiçio como um todo. A percepçio das 
necessidades dos usuários finais não foi definida de forma 
significativa pelas unidades de informaçlo .. O atendimento� em 
geral, foi considerado bom. As bibliotecas da Rede do IBGE mais 
utilizadas sio o Departamento de Documentaçio P B:iblic)c�:::r.:�'1. 
(DEDOC), do Rio de Janeiro, e as unidades estaduais. Os resultados 
d•:?1;tt':: ,,-;:·;;.t:u.do indicam a necessidade de reformulaçio da política de 
d i B':;c.;,m i n ac: íio do Il':lGI::: junto i� i;; un :i d ad (-:'�:- d (e� i n for m;;t(i: li{o 
u.n :l v�::-,· �; :i t.: j_ ·.- :i ::.�:;: .• 
1�BSTR1�CT 
A stud� undertaken of the Social Sciences and Geosciences 
libraries of the Bra2ilian governmental universities, anal�sing 
their access to the products and services of IBGE. A structured 
questionnaire was used emplo�ing the criticai incident technique. 
The results showed that a minorit� of the population researched de 
not use the products and services of IBGE. The main reason for 
this'is the lack of demand of their end users. In f(.wm;;i.t ion in 
printed form manifests the largest incidence of use, whereas that 
available in electronic form is largel� unknown. The lack of 
dissemination of IBGE's products and services is, in general, the 
1m:-1.jor di::d: r iment in identif�ing their c:1.ccessibilit:� ,.,1.11d 
utilization, underl�ing the institution's low visibilit� as a 
whole. The perception of the needs of the end users was not 
clearl� defined b� the libraires. IBGE was rated positivei� in 
attending to the requests of the libraries. The most frequentl� 
used libraries cf the IBGE network are the main librar� in Rio de 
Janeiro and those in the state capitals. The results of this stud� 
indicate the need for a reformulation of IBGE'� dissemination 
polic� related to universit� libraries. 
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j, INTRODUÇÃO 
� medida que uma sociedade verifica a importincia da_informaçio 
no seu processo decisório, observa-se uma valorizaçio da produti­
vidade informacional, centrada nas tecnologias de telecomunicaç5es 
e de informática. 
Um dos aspectos que evidenciam o seu grau de desenvolvimento cl 
a qualidade da informaçio disponível para seus membros (indivi­
dualmente ou em grupos) quando confrontada com diferentes proble­
mas. Por outro lado, o seu nível de vida cl caracterizado pelo cri­
tirio·de uso daquela informaçio para decidir a respeito de seus 
p1·ob 1 ,;;:m<:1.!:,. 1 �-
O papel crucial que a informaçio desempenha pode ser aferido 
pelas diversas ireas da atividade humana nas quais ela tem apl1L�-
ç6es, que incluem: tomada de decisio e gerincia, e \" e se i me n t o d o 
conhecimento, pesquisa e desenvolvimento, manufatura e indtlstria, 
educacio e treinamento e produçio literiria acadimica.m 
A informaçio pode ser vista, entio, como uma entidade que per­
meia toda atividade humana.� 
Os benefícios que uma sociedade pode usufruir através do seu 
uso podem lhe conferir as características de utilidade ptlblica, a 
partir do enfoque de entidade p�blica. Esta entidade (denominada, 
f�m vá\· :i.os pa:i.ses, serviço ptlblico> evoluiu, como um tipo diferente 
de empresa, através dos séculos, resultante do desejo comum de ob-
ter serviços tlteis e factíveis (ou bens de consumo) que os indiví­
duos organizados em uma sociedade nlo tiveram capacidade de prover 
por si mesmos. 4·� 
* Notas e citaç5es no final de cada capítulo 
H?. 
Assim, o conceito de utilidade envolve um uso igualitário. No 
entanto, a distribuiçio de usuirios de um serviço ptlblico envolve 
alguns grandes usuirios, no lado mais alto, caindo monotonamente 
para intlmeros pequenos usuários. Nio h' servi�o ptlblico, nem pode 
haver, sem esta grande escala final de usuirios, cada um dos quais 
pouco utilizando os serviços. mas perfazendo todos eles juntos, 
uma grande ciffa. � 
Caracterizando-se como um órgio do setor p�blico brasileiro, a 
Funda�io Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE vem 
construindo, ao longo de sua história de mais de 55 anos, um enor­
me acervo de informa,5es em meio impresso e magncitico, com a res­
ponsabilidade pJblica de sistematizar, organizar e disseminar es­
sas informa;5es, que correspondem a um recurso nacional, pago pela 
sociedade e devendo ser ela sua maior beneficiiria. 
A crescente integraçio da sociedade com o IBGE se di através da 
participaçio de diferentes segmentos sociais, como a comunidade 
un:i.v,;;:1-i; H,fria, c'n-g\ío1:, de> �;�itor pÜbU.co, de i:1.mbitc> -ffiden:l.l, f:? 1:; t: ,, ..•. 
dual e municipal, estudiosos e especialistas de diversas áreas, 
entidades e associa�aes, entre outros, na definiçio e no planeja­
mento de pesquisas ou reformulação de pesquisas já realizadas. 
Dentre esses segmentos, destaca-se a área do ensino superior, 
representada pela universidade, cujo papel é o de formar profis-
sionais capazes de exercer funç5es que a sociedade necessita e o 
de realizar pesquisas que propiciam a inovaçio e novos conhecimen-
tos. Neste sistema maior, a unidade de informaçio. c.1u bibliotfic:;�. 
da universidade se insere como um de seus subsistemas. que tem co-
mo missio principal o atendimento a essa comunidade e a outros 
usuJrios, compreendendo um n�mero substantivo de usuários reais e 
potenci,:1.i-;;;. 
A un idade de informaçio un ivers i t ár i a, c ujas áreas de espec ia-
l iza,io sio as C iênc i as Soc i a is e/ou as Geoc i inc i as ,  i o objet o de 
invest igaçio dest e est udo, que pretende c olet ar dados sobre o 
acesso à informaçio produzi da pel o  IBGE, o grau de conhec i mento e 
padr5es de uso de seus produ t os e serviços, o n íve l de sat isfação 
do at endiment o, as sugest 5es de novos produt os e serviços a serem 
ofert ados, entYe  out ros. As un idades de informação ,., sao ,:1. 1nt erf.-:\c •:,-: 
ent re o usuár io f ina l e o IBGE , podendo con t ribu ir com sua percep-
,io das necess idades da comun idade que at endem e de suas própri as 
necessidades na  at i vidade de at endiment o, alim de sua experiênc i a  
na relação c em o IBGE, at rav�s da Rede de B ibliotec as. 
Est e est udo est á est rut urado em seis c ap i t ules , incluindo três 
;::\l"l e >< O !:i 
In i c i a-se , apcis est a int rodu,io, pel os objet ivos gera is e espe-
c if i c os da pesquisa. 
No c ap i t u l o  referent e  ao ambien t e  de est udo, sio abordados os 
assunt os analisados c om ma ior profundidade , d iscorrendo-se sobre o 
IBGE e seu pape l de produt or e disseminador de informa�5es, sobrG: 
os est udos de uso/usu�rios e as un idades de informaçio un ivers i t á-
r i as e, f ina l ment e, i apresent ado um enfoque na ,rea de market ing 
da informaçio . 
O mat er i a l  e m�t odo ut ilizados sio descri t os at rav�s de três 
t dp i c os :  o un iverso pesquisado , o instrument o  de colet a e o�; pro···· 
cedimen t os de colet a de dados . 
Os resu l t ados apresent ados compreendem análises e coment �rios 
dos dados est a t íst i c os, result ant es do plano t abular da pesqui sa ,  
ass i m  c omo das informaç5es fornec i das nas pergunt as abert as do 
quest ionário. 
As conclus5es e recomenda,aes deste estudo comp5em o Jlt imo c a-
pítulc . A ele segue-se a b ibliograf i a  consultada, que retlne todas 
as re ferinc ias b i bliogr�f icas c itadas ao f inal de cada cap ítulo. 
Sio incluídos três anexos : a lista de universidades do un i verso 
da p esqu i sa, por grandes regi5es; a l i sta de grandes assuntos do 
IBGE e o modelo de quest ionirio  utilizado . 
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í:.'. OBJET IVOS 
O present e est udo t em como objet i vos gera is : 
-- d i agnost i c ar, a curt o prazo , a situação ex i st ente nas un ida­
des de informação de un i versidades governament a is brasile iras em 
relação aos produtos e serv iços do IBGE ; 
- ver if i c ar, a curt o prazo, a ex ist inc i a  de uma rede informal 
de comun i c açid ent re as  un idades de informaçio da popula, io est u­
dada e o I BGE, com v i st as ao est abelec iment o de uma rede formal a 
n í ve l  nac iona l ; 
- subs idi ar dec i s5es est rat ig i c as do Cent ro de Document açio e 
D i ssemina � io de Informaçaes-CDD I, para f ins de planej ament o de 
mark et i ng, que , a midio/longo prazos, venham ampl iar a sat i sfação 
das neces s idades dos usuir ios e o uso das informações produz idas 
pelo I BGE . 
Em complement ação e/ou como meios para alc ançar os ob j et ivos 
ger a i s , os seguint es objet i vos específi cos sio propost os : 
- c arac t er i z ar as unidades de informa, io c em relaçio as suas 
áreas  de at ua� io e part i c i paçio em redes e s ist emas de informa� io ;  
- aval iar o acesso à informa,lo produz ida pelo IBGE , at ravis de 
seus produtos e serviços , no que se refere à ident if ic açio do t ipo 
de aces so, à obt en, io de document os, ao acesso à veí culos de dis-
seminaçio e ao t empo de at endimento ;  
- verif i c ar o grau de conhec iment o e padr5es de uso dos produ­
t os e serv iços do IBGE pelas un idades de informaçio ; 
- anal i sar o por qui do nlo uso, quando for o c aso ; 
- ident if i c ar as necess idades dos usuários at ravis da percepção 
das un idades de informa, io com relaçio às informat5es produz idas 
pr::lo HH:l[ ;  
- avaliar a ade quaçio dos produtos e serviços do IBGE* aos in­
t eresses das unidades de informa,io e de seus usuários 1 
- d etectar as característ icas de grupos de usuir ios na popula­
�io estudada, para dar subsídios a uma proposta de divulgaçic dos 
produtos e servi,os do IBGE*. 
O próx i mo capít ulo refere-se ao amb i ente de estudo, q•.le inr.::ui  
as re vi s5es de  literatura e os  estudos que contribuíram para o em­
basament o t eór ico deste t rabalho . 
* Incluem os produtos e serv i,os da Rede de Bibliotecas do IBGE . 
H:l 
3 AMB I ENTE DE ESTUDO 
Neste capitulo são abordados os assuntos anal isados com maior 
pr ofund :id.;\di:l n ,z? i;;t,1 p�;:squi �;a . A r e:visio d;,1 1 itE:1·atur· ;,1 .:1.pr �� s; ��ntad;,1 
não i exaust i va ,  t endo s i do selecionados os textos cons ider ados de 
maior  relevincia  par a  este estudo . 
Inicialmente, disco r re-se sobre o I BGE e seu papel de produ­
tor e d issemi H ador de infor maç5es. Esta at i vidade de dissem inaçio 
é coor denada pelo Centro de Documentatio e Dissem inaçio de Infor­
ma�5as-CDDI , ao qual a Rede de Bibl iotecas do I BGE está tecnica­
mente vinculada, const itu indo-se no segmento da lnst ituitio volta-
do para o atend i mento dos usuár i os focal izado neste estudo . 
Como parte do corpo de conheci mentos da Ciinc ia da I nfor ma-
çio, os estudos de uso e de usuár ios sio o fundamento tedr ico des-
t a  p esquisa, que t em como infor mante as un idades de informa, lo das 
un i ver s idades governamenta is brasile i r as. 
· E , f : i.n:::i.lmenh::·, são apresentados alguns textos na área de 
mar k et ing da infor ma�io, que dio suporte, pr inc ipa1 mente, às con-
e l tt s rfa s; e ��. 1:; 
e c1 n '::i :i d (·: 1 .. a ,�: fü o 
r ecomendaç5es deste estudo e que devem ser levadas em 
nos pr ocessos dec isdr ios para fins de planejamento de 
market ing do CDDI . 
3 . i O IBGE e as infor maç5es estat ísticas e geocientíf icas 
A Fundação Inst ituto Brasile i ro de Geografia  e Estatíst ica 
I BGE, ligada ao M in istir io da Econom i a, Fazenda e Planej amento , 
tem como objet i vo básico a pesquisa ,  produção, análise e difusão 
de info r maç5es e estudos de natureza estatística ,  geográfica , 
car t ográf ica, geod�s ica, demográf ica, scicio-econ8mica, de recur sos 
natur a i s  e de condi ,5es do me i o  amb iente, com vistas ao conhec i ­
mento da real idade f ísica ,  humana, econ8m ica e social do Pa is. � 
1. 9 
Est as informaç5es cons t it uem o Plano Geral de In formaç 5es Es-
t at i st i c as e Geogrificas - PGIEG, que i um import ant e  inst rument o 
d e  gest io dos processos de produção das est atís t icas econ6micas 
sociais e demogrificas e de informaç5es geocient íficas , orient ando 
as at ividades das ins t it uições que compõem o Sist ema Est at ístico 
Nacional - SEN, coordenado pelo IBGE, bem como a produção de in-
formaç 5es geocient íficas pelo IBGE . �  
A at ualidade do PGIEG d conferida junt o à sociedade, quandc> 
da r eal i2açi o  das Conferincias Nacionais de Est atíst ica C Confest ) 
e de . Geocilncias ( Confege ) ,  convocadas periodicament e pele IBGE , 
com a part icipação das demais ent idades int egrant es do SEN . m 
O elenco de informaç5es produzidas pelo IBGE abrange as se-
1;J 1..d n t f::'"; ,in,�a'!:; : 
t t ' t ' . , . d . d es _ a . 1 s _ icas pr i mar ias e er1 va as ; 
- pes quisas, anilises e est udos est at íst icos , d1:�mc1gr· c\ t ico�; , 
econ&micos, s ociais , geográficos, geodisicos e cart ográficos ; 
- le vant ament os geodcisicos e t opográficos , mapeament o e ou­
tras at ividades cart ográficas ; 
- sist emat iza,io de dados s obre meio ambient e e recursos n,1 ·-
t.: u. r· ;;1. :i. �:; , r ,�  l c1. t.: i vamE:n t (,·: l\l. Sl.l .<:l. o ,: e> \" , .. f:: n e i <:1. , d is t 1· i b ui<,;: i�o (-:� 
f n: qUênc ia. 4 
As at ividades desenvolvidas pelo IBGE incluem as funções de 
aut or ,  de edit or primário e secundário e dos cent ros de informa­
, io, demons t radas no ciclo de t ransferincia de informat5es propos­
t o  por LANCASTER. � A assimilaçio pelos produt ores/usuários de 
informa� io result a em  out ros t rabalhos de pesquisa e aplica,ão , 
que dia con t inuidade ao ciclo nas diversas áreas do conheciment o 
< F :i . 9 1..1.r;,;1. t ) . 
F I GURA 1 
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FONTE ; LANCASTER F .  W .  lnforeat lon retr leval svstees; chêracter íst ics,  test ino a'ld eva luat ion.  
t,IQw York : W i  1 "1y,  1979 . 38 1p .  
As in formaçôes produzidas pe l o  IBGE, pe l a  sua diver sidade P 
abrangên cia , sio disseminadas atravis de uma sirie de produtos e 
ser viços colocados à disposição da sociedade, que tem um dup l o  pa­
pe l n este processo : como informante , fornecendo suas informai5es 
p essoais e institucionais , nos mais diversos imbitos , para alimen-
tar o acervo de  dados do IBGE ; e como usuiria , 
dos resu l tado� obtidos. 
devendo usufru ir 
Este grande acervo de informaç5es e tecnológico esti dispcní-
ve l • t ravés dos seguintes produtos e servi�os , que sio ana l isados 
ne�� t: e  e-=;tudo : 
- publicat5es de dados estatísticos e textuais ( l ivros e pe-
riódicos ) ;  
- documentos cartogrificos e geodisicos < cartas, mapas e ou-
t l" O Si ) ; 
- Sistema IBGE de Recuperação Automitica - SIDRA C cont �m da-
dos agregados resu l tantes de cen sos e pesquisas ) ;  
- t abulações especiais de dados estatísticos, e 
- produtos em meio magn �tico ( dados estatísticos em di squete, 
fita magnJt ica ou outro > .  
No que se  refere aos tris �ltimos iten s, estes sio extraídos 
do ac ervo de dados do IBGE , que re�ne as informaç 5es produzidas 
p e l a  In stitui,io. Quanto as tabulaç5es especiais , no decorrer d e i,; ··· 
t a  pesquisa e ste servi�o foi encerrado, sendo substituído por for­
mas mais amplas de divulgaçio , como a gera,io de arquivos fil tra­
dos ( produtos em meio magn ttico > e a con sulta aos sistemas de 
acesso automático. �• 
A r i queza deste acervo , em meio impresso e magnitico, devi::� 
estar à disposição da sociedade , cumprindo a missio in stituciona l 
de produtor e tambim de disseminador de informa,5es. 
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Os usuários do IBGE sio constituídos por unidades governamen­
t n i s  de planej amento , grupos sócio-econSmicos ,  tais como entidades 
culturais e educacionais ,  drgios das classes produtoras, professo­
res , estudantes ,  organismos internacionais e estrangeiros , como a 
Organizaçio das Naç5es Unidas ( ONU ) ,  Organiza,io para Alimentaiio 
e Agricultura das Naç5es Unidas ( FAO ) , Comissio Econ6mica para a 
Amirica Lat in� ( CEPAL ) ,  Bureau de Censo dos Estados Unidos, Banco 
Mundial , e outros.� 
'A missio institucional de atendimento à sociedade i atribuída 
ao Centro de Documentaçio e Disseminaçio de Informaç5es - CDDI , ao 
qual compete p l anej ar, coordenar e executar as atividades de vei­
culação adequada do acervo de infcrmaç5es geradas ou dispon íveis 
na I nstituiçio , de colocar à disposi,io , promover e verif icar a 
adequaç lo dos produtos e servi,os relativos a este acervo ; de 
orientar e assessorar os usuários no uso e obtençio das informa­
ç5es; bem como de normatizar a dccumenta�io para fins de dissemi­
naçio e preservaçio da memdria institucional . 7 
Este comp5e- se dos seguintes órgios : ª 
- D i re�io 
- D i visões de Planejamento e Organiza,lo, de Desenvolvimento 
de Mercado e de Atendimento Integrado 
- Departamento de Documentaçio e Biblioteca - DEDOC 
- Departamento de Editora,io e Grifica - DED IT 
- Departamento de Sistemas de Informações - DESIF 
- Departamento de Promo�ão e Comerciali2açio - DECOP 
- Divisio de Suporte Administrativo . 
As unidades do CDDI diretamente comprometidas com a dissemi-
naçio são : a Divi são de Atendimento Integrado - DAT, o DEDOC, o 
DES IF  e o DECOP . Com exce,io do DAT , que sd  funciona no Rio de 
Jan e i r o, o DEDOC e o DECOP p ossuem segmen t os em tod os os estad os 
bras i l e i r os e o DES I F  em apenas alguns estad os , reun i d os no Set or 
de Documen t a� füo e D i ssemi n a,lo de Informa� 6es - SDD I de cada un i-
dade  reg i onal do  IBGE e envolv i d os com o aten d imento, p r i ncj, p ,1 1 ·-
mente , d o  usuiri o  extern o. 
No que se refere ao DEDOC, este coordena tecn icamente a Rede 
de B i b l i o t ecas d o  IBGE , formal i zada em 1 986 . A Rede coloca à d is-
pos i iâo  d os i nteressad os , em tod o  o terr itór i o  nac i onal, os estu-
dos � pes qui sas econ Sm icos, demográficos, sociais, geográficos, de 
recursos naturais e mei o  amb iente, ass im como a d ocumentatio car ­
t ogrtlfi ca e geod és ica, produz i d os pelo IBGE e p or outras i n s t itui-
, aes . Alim de i nclu i r  as b i bli otecas existentes n os SDD is, ,1rro l a  
t amb ém a s  b i bl i otecas setori a i s  das D iretor ias de Geoc i incias 
DGC , de Pes qu i sas - DPE, e de In formát ica - D I, ass im como da Es-
c ola Nac i onal de C i incias Estat íst icas - ENCE, que estio l igadas 
às áreas de atuaçio específ icas de cada Ór gão  técn ico. As b i bl i o-
t ecas setoriai s atendem pri nci palmente º{:' ., U S lH Á r  io <.;; i n tern e>!.:, da 
I n st i tu i çio, sen d o  que o DEDOC e as b i bli otecas das un i dades esta­
dua i s  estio mais voltados  ao at en d imento d o  usuári o  extern o . ªª 
No processo de tran sferincia da i nforma,io, demt'ln <.:i t: r,:1.d c> n ,;, 
F i gura 1 ,  as fun ç5es das b i bli otecas da Rede são p r i nci palmente 
a�uelas exerci das pelos Cen t ros de  Informa,io, . . . '•" ou seJ a ,  aqu1s1 çao , 
o r gan i zaç ão e con tr ole e d istr i bui ção  secundária d os recursos i n ­
for mac ionais ex i stentes, ass im como , n o  caso d o  DEDOC, é desempe-· 
nhada a fun ç ão d o  aut or, com a produç ão de trabalhos teóricos e 
p r át ic os nas áreas de Bibli otecon omia  e C i i n c ia da Informaç ão . 
Para efe ito deste estud o, além d os p r odutos e serviços j á 
menc i o n a d os anter i ormen te, sio tamb im aval iad os os produtos e ser­
v i ç os oferec i d os aos usuár i os exter n os pela Rede de  B i b l i otecas de  
I BGE , que fornecem diferen t es formas de acesso �s informa, 5es pro-
duzidas pela I n stit ui,ic : 
- atendimento pessoal ; 9 
- atendimen t o  telef6nico ; 
- at endimen t o  por correspondincia ; 
- d ivulga, io de sum,rios corren t es ;  
divuls �,io de n ovas aquisiç5es ; 
- d ivulsa, lo de boletim bib l iográfico ; 
' - empristimo interbibliotec irio ; 
fornecimen t o  de ccipia xerosrifica ; 
- fornecimento de list agem do S IDRA ; 
·· fornecimen t o  de microforma ; 
- in t ercâmbio de publica,5es ; 
- levan t amen t o  bib l iogrifico, bibliografia ; 
- l evan t amento de dados est atísticos n o  S IDRA < on - l ine ) ;  
- ofert a  de duplicat as . 
i avaliado t ambim o servi,o de doa,io de publicaç5es, que nio 
é at r ibu i ,io da Rede, mas que � importan t e  para este est udo , tendo 
em vista ser uma forma de obtençio de documentos e, 
acesso à informa,io. 
port an t <:>, d (� 
3 . 2 Est udos de uso/usuirios e unidades de informa�io universit i-
r· ia'!'.; 
Os  8studcs de uso e de usu,rios fazem parte do corpo de co­
nhecimen t os da Ciência da I nforma�io. Est a  é uma ciinc ia emergen -
t e, que desenvolveu-se a partir da necessidade de estudo do fen8-
men o  in formaçio , t al sua relevância para a sociedade moderna .  
Pela sua diversidade, os d iversos segmen t os da sociedade tim 
n ecess idades  diferenciadas , ass im como formae diferen t es de buscar 
a in forma,io , dep endendo de suas c arac t er í sticas , dos obj etivos a 
serem alc anç ados, entr e outros aspect os. 
O conhecimento desse comport ament o � possível at ravés de es­
t udos de usuários. A lit eratura que envolve esses est udos é muito 
eutensa e ' ' originou-se no obj et ivo prát ic o de que a identific a�io 
das necessidades e usos de informação de uma det erminada população 
propicia a organiza�io da sist emas de informa;io efe t ivos · · . 1 0  
BRITTA IN def ine que ' ' estudos empíric os de uso ,  demanda ou ne­
c ess idade de informa,io sio g eralment e chamados estudos de usuá-
\' º J. Ofü 
'. ' �. :1. 
BROADUS di stinguiu os estudos de uso dos e s t udos de usuários 
com a seguint e defini,io : ' 'Eu defina estudos de uso come aqueles 
que come,am com um g rupo de materiais de bibliotecas e depois ten-
tam det erminar que use> , ou quant o use, eles recebem . Um estudo de 
' ' 1 U l.'\ U l:\ \"" '.l. OiS , <: e Q U  t.: r· ,,. forma, come,a com pessoas € pergunt a �l) (":; , ou 
quanto, f.�laii; u!Jiam mt-1.t<.;:ri,,d.iii dt.-� b l.bliot €�c;,;1. fü, €·� t alvf:� :.r. q1H? t: :i.po i,; d•::,· 
r i::": C u r· so i; u t :i. l i 2,� 1r 1 • •  . '· 1ª 
LANCASTER observa que estudos de uso medem as  demandas em vez 
das nec ess i dades do usutlrio , foc ali�ando o uso a t ual e nio con si-
d erando as necessidade& de informatio da populatio de usuários po-
t: €-: n c: :i. ,:1. i -;;; .  �. !a 
L INE propBe definiç5es para os t ermos necessidade, de�se: j o, 
demanda , uso e requis i t o  de informaç ão ,  simplificados a seguir : 
nec e s s i dade i o que um indivíduo deve ter para seu t rabalho, p 'i,: �; ···· 
• 
A J • ' • d "  'd A • ..1 • ..1 qui s a, e ( C . J  üeseJ o e o que um 1n 1 v1 uo g os( ar 1 a  u e  ( er ,  se o ue-
sej o  for ou nio realmente t raduzido em uma demanda a uma bibliote­
ca; demanda é o que um indi víduo pede; uso � o que um indivíduo 
r ea l mente ut ili za; e requisit o pode significar o que é necessário, 
desej ado e/ou demandado. ��  
Os est udos envolvendo a invest iga�io  do c omport ament o dos 
usuários e nio usuir i os da informaçio e de s i s t emas de informaçic 
susc i t aram a c r i a,ão de cirgios que objet ivam a promoçio de est 1Ados 
e pesqu i sas sobre o assunt o ,  como o Cent re for Research on User 
Studies - CRUS, 
1976 . � � 
na Universidade de Sheffield, I n g l a t e \  .. \ .. ;::t , f:,: m 
D iversos �rt igos de revi sio perme i am o desenvo l v i ment o dessa 
l i t erat ura e grande n�mero deles foram pub l i c ados no Annual Review 
of I rlformat i on Sc ience and Technolog� - AR IST, a part ir de 1 966, 
sendo a �lt ima  a t ual i zação de 1 990 .  
Um t ema cons t ant e  dos art igos do ARIST sobre necessidades e 
uso da informa�io é a pesquisa de b ases conce i t ua i s . MENZEL ·1 «• 1::,: 
PAI SLEY 1 7  sugerem a ut ilizaçlo de t eor ias  das C iinc i as Soc i a i s  e 
CRAWFORD 1 m relat a  nevas propost as t ecir icas de diversos aut ores e 
ap ont a para o fat o de que as pesqui sas reali �adas c omeçam  a dis­
t inguir os aspec t os c ogn i t ivos e soc i a i s  de uso da i nformaçio . 
DERV I N  e N I LAN ob s ervam que um novo paradigma est J emergindo 
nessa área. Est a conclusio se a l i cerça em t ris enfoques ver i f i c a­
dos na l i t erat ura anali sada : a )  cent rado nas p ercepç5es de ut ili­
dade e valor dos s i st Emas de informaçio ; b )  como as pessoas t omam 
c onhec i men t o  de seus mundos e c omo a informa�âo  i ut ili zada nesse 
p r oc esso ; e e )  c omo as pessoas buscam informaç5es em s i t ua,5es em 
que seu c onheci ment o é inc omplet o. Esses t ris enfoques quest i onam 
pressup ost os ant er i ores em que o u�uár i o  est ava colocado em pcs i ­
ç�o p assiva de se adapt ar aos mec an ismos de fornec i ment o da infor-
,., • , 1 • � ,_ ' A , t • maç ao  ao  1nves c esses mecan ismos se a� ap� arem as c arac( er 1 s . 1cas 
p art i culares dos usu,r i os . 1 • 
HEW INS bus c a  em out ras d i s c iplinas modelos, t eor ias e para­
digmas que p odem ser ut ili 2ados para o desenvolvi ment o c oncei t ua l  
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n essa á r· ea . Essas d i sc i p l i nas i n c l uem as c iên c ias do c onhec i mento , 
lingu í st i c a ,  r obótica, semânt i c a  e comun i cação, entr e outras , além 
da literat ura de marke t i ng, voltada para as n ec ess idades do c cn su-
m idor ( usuár io ) .  A autora conclu i que a tese de DERVIN e NILAN, de 
muctan �as de paradigmas, é vál i da, cor rob orada por n o vos en foques 
emer g entes , c entrados no usuár i o ,  i sto é, em seus processos c cgn i -
t i ves , em  vez de c entrados no  si stema. Pesqu i sas têm s ido r eal iza-
das  sobr e as car acter í st i cas que sio par t i c ular es a cada usuár i o  e 
sobr e as c ogn i , Bes que sio comuns � mai or ia dos usuár ios . Com base 
n isso, HEW I NS obser va a inda que n o vas teor ias sobr e o comportamen­
to do usuár i o  de vem ser desen volvidas . ª• 
FORD e HARR I S r eun i ram trabalh os  que ver sam sobr e a metadolo-
g ia de estudos de usuár ios . Citando o trabalho da Nat ional Comm i s­
s i on on L ibrar i es and In for mati on Sc i e n c e, dos Estados Un i dos , os 
autor es des t acam que ' 'organ i 2at5es, como i ndi víduos, n ecE:t:;sitam 
i n for maçio e c onhec i mento. F i r mas de n egóc i o s  necessitam fatos e 
dados para pr e ve r  o mercado, desen volver um pr oduto ou adaptar uma 
n o va tec n olog ia. Esc olas pr ec i sam de i n for maçio para melh orar e 
desen volver o proc esso de ens ino . Organ i 2açSes de pesqu i sa neces-
s itam i n fo r maçio para s intet izar novos dados com fatos c on h ec idos, 
c omo  par te do processo c r iat i vo. O governo  n ec ess ita i nfor maçio, a 
qualquer  n í vel, par a  for mular plan os, r e f i nar a tomada de dec isão 
e aux i l iar fun c ionár ios gover namenta i s  a antec ipar e soluc ionar 
p \" ob  1 í,rn1;;x ':ii " . ''1 1  
WOOD , e m  seu trabalho de r e vi sio da literatura de 1 966 a 
1 97 0 , demonstra que a funçâo desempen h ada pelo usu,r io dete r m ina  o 
uso de dete r m i nados cana i s  de i n for ma,io . Indi víduos que trabalham 
ria á r ea de pe$qu i sa e desen volvi mento ut ilizam com mai or f r eqUin­
c ia os  canais  for ma i s  do que os que se  d ed i cam às at i vidades de 
indJst r i a, p or· exemp l o . ªª 
LANCASTER obse r va qui;;: a fac i l idade de uso e o f ,:1. t C)l" P l" :i.mor .. · 
d i a l  que inf l uenc i a  na se l eçio p e l os usuár ios de fontes e ser v i �os 
de infor maçio . sobr ep ondo-se ao inte r esse de quantidade e qua l ida-
de de info r maç io. Do i s  asp ectos sio abordados : a acess ibi l idade 
f í s i c a  de bibl i otec as e de mate r i a i s. A p ercep,io da acess ib i l ida­
de J t ambcim  i nf l uenc i ada p e l a  exp e r i inci a  adqu i r ida no uso de 1,ma 
fonte ou ser v i � o  de infor maçio. Sia identificados n í ve i s  de aces­
s i b i l idade que afetam o uso ou nio uso de ser v i,os de infor maçio , 
que sio a a c e s s i b i l idade soci a l ,  inst ituc i ona l ,  f í s ica , p s icc l óg i -
ca e inte l ectua l . �� 
PAO r esume c ons ider ações sobr e estudos de uso/usu� r i o  que in­
c l uem , e r1 t r e out r as : o p r incíp i o  do menor esfo r ç o  como fator de 
uso da infor mação ; a comun icaçio informa l como o c ana l mais impor­
t ant e para  a 1: r ansm i ssio da  infor ma�io; a r e g r a  80/20 (a  prop o r ç lo 
d e  que 80X dos p edidos sio atend idos com 20X da col eção ) ; nec e ss i -
dad es de infor maçio d ifer em p or c l asses d e  usutlr i os . e4 
F {� I B :C BClFF •,? EI.. Y f-.:tir. i:?m uma r •,:v :i. <.ii �io d a 1 :i. t.: f.� r· ;�\tu r· ;1. d€� n �,:e <-:� <.ii <.i, :í. d::� . . ... 
d �:s  d e  U ':5 U ,':\ \" :i. O S  , s intet izando os textos de r e l evinc i a  sobr e e ,,. i, ... 
sunto , c omo b ase p a r a  o p l anej ament o de s i stemas de infor maç ão . 
Di ver sos aspec t os r esu l tantes dos estudos de usuá r i os sio c i -
t ados, dentre os qua i s  a l g uns estio d iretamente l i g ados a este 
tr aba l ho ,  que sio : 
a )  as p e ssoas tendem a busc ar  a infor mação que est i ver m a i s  
,:\ e ir-: ti �=. :í. v ,,? l ( p l" i .  n ·�� :í. p :i. o d o m f:: n o,. .,;.: '!:i f o \" ,;: o ) ; 
b )  d iferentes t i pos  de p essoas usam diferent es t i p os de in-
f O r· ll'Fi:l. ,:; :  �i {l ; 
c )  usuár i os e usuár i os p otenc i a i s  de infor mação fr e qUentemen-
te desc onh ecem as fontes E c omo usá- l as ;  
d )  a t empo de forn e c imen t o  da i nformaçio i nfluen c ia e seu 
1,.1. so . fi.t�l 
Há d i versas formas de obt ençic e de uso da i nfcrmaçic . Est a  
pode ser t ran sm i t i da informalmen t e ,  c omo at ravés de c on t at os pes-
soai s, e t em a preferin c ia da ma i oria dos i n di v i dues . Ou <i\ i nd,,\ , 
p o r· s :i. 'f:d: t iWI\\\ °"' d €·: i n f o nn .. ,. ç: �í. o , q w� <.:; <:-: e o w;i t: H: u em em um e: t,t n  ;::\ l f O l" m,,. J 
para cbt ençio � uso da i nformaçio, t en do em v i st a sua at uaçio na 
c ole t a ,  preservação e di ssem i naçic da i nformaç io . 
•Con s i deran do-se que o pr i n c ípio  do men or esforço rege t odas 
as at i vi da des dos seres human as , na  busca da i n forma�io nio pode­
ria ser di feren t e, t en do uma import inc ia fundamen t al na ut il i zaçio 
de qualquer fon t e  de i nformaçio . 
Os i t en s  b )  e e )  se i n t erl igam, na med i da que det erm i nados 
t ipos de usuári o s  t en dem a ut i l izar det erminados t ipas de fon t es. 
En t ret an t o ,  por diversos fat ores, mesmo o usuári o  ma i s  sof i s t icado 
desc on h ece fon t es que est io d i spon í ve i s  para auxili á-lo na  resolu­
çio de seu problema ; b i bl i ot ecirios de referin c ia, - que at uam c omo 
i n t erface en t r e o s i s t ema de i n forma,ic e os usuári as, mui tas ve­
zes nio con h ecem as fon t es n ecessárias para o at endimen t o  na sua 
J ,  .. e ;;1. d E;· .. � t.: uaí;: �(o . 
Out ro fat or apon t ado per FAIBISOFF e ELY c onsi derado neste  
t rabalho d o t empo de  fornec imen t o  da i n formaçio, rara sat i sfa2er 
um d et erm i nado ped i da . Se o usuári o � uma un i dade de i nformaçio 
que serve de i r1 t ermedi ária para o at en dimen t o  do usuário  final ,  
es t e  �lt imo será ret ardado n o  ac esso à i nformação , caso prazos não 
sej am cump r i dos  n o  t empo cert o . 
MARTYN e S LATER relat am result ados de est udos �reali zados pelo 
depar t amen t o  de p esqu i sa da Asl ib, que envolvem a i den t if icaiio de 
grup os de usuários  c om diferen t es padr5es dE demanda . Do i s  fat ores 
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�io apontadoB como signific at ivos na class ific a�io do universu dP 
usuários poten ciais e at uais de infcrma,io ticnic a e científica, 
que sia a especialid ade ( disciplin a )  e o grupo de trab alh o ( ocupa-
�ia > . São limitados no trabalho tris grupos distintos de usuirios : 
indust rial, g overn amen t al e ac adimic o. Est e  tlltimo foi con sid erado 
como o mais forte usuário de bibliotec as dentre 
t ermos d e  freqUin c i a d e  visit as por indivíduo . 
três tipos , em 
Apresentam maior 
tendência de utilização da bibliote c a  da prcipria org ani2açio em 
hus c a  � e  informaçio ou d oc umentos, do que usuários da ind�st ria . 
Demonst ram tamb�m a maior demanda de documentos específicos, assim 
como a d emanda esti relacion ada diretamente ao seu trab alh o atual . 
Essas g eneralizai Ôes foram inferidas a partir de análises estat í s -
t ic as d e  questionirics d e  c erc a d e  seisc entos usuários de biblio-
No c �� o  do IBGE, em 1 977, foi realiza d a  uma pesquisa pela Di­
ret oria d e  Divulg a�io, j á  extinta, abrang endo professores de en si-
no superior , das ireas estadual e particular do município d o  R i o  
d e  �Jan e i r o, de  disciplinas relacionadas c om a Estatíst ic a e a Geo-
O estudo apresentou a seguinte estratific açio da populaçio de 
•Asuirios do IBGE, do ponto d e  vista d e  utili2açio das publica� 6es 
editadas: 
- á r ea d e  planejamento : a que c ompreende técnicos de cirg ãos 
do g overn o, en t idades de administraçio indireta, org ani2a, 6es téc -
nic as privadas ( representadas , em g eral, por escrit drios de plane-
- Jrea do ens ino superior : abrange os pr ofessores  e o c orpo 
d i sc ent e das disciplin as relacionad as com a Estatí stic a e a Geo­
gra fia, particularmente as que se referem à ciincia aplic ada . Este 
segment o  visa a forma�io de t clc nic os para a tlrea de planej ament o e 
det erm i nad os sub-est rat os das empresas pr i vad as ; 
- área das empresas privadas : c ompreende as crganizaç íles que 
ut ilizam informat 5es es t atíst icas para cont role de qualidade d a  
r r odu,io e out ros fins específic os e empresas que empregam t �c ni-
cos  para a rea l izaçio de estudos que lhes perm i t am adapt ar seus 
pro j et os e ai: ivictades aos p rogramas de desenvolviment o ec on6mi c o  e 
social d o  Paí s ;  
· - ens i no mid i o : abrange os  pro fessores , que ut ili2am in-
formai 6es e s t at íst icas e geosri f i cas para a elab ora�io de livros 
d idát ic os e alunos, para seus t rabalhos de pes quisa ; 
- segment o residual : c ompreende os pro fissionais de nível su- ·  
p erior , o s  de  nível midio ( que nio se i ncluem nos segment os ante­
riores) e o p�blic o em geral . 
Segund o o estudo , a área de ensino superior , relac i onada c om 
E.. ' t ' t . a �s, a : 1s : 1 ca e a Geografia, i, depois da área de planej ament o, a 
mai s  imp ort ant e  em r�la,ão à ut ilizaçio das publicações do IBGE . 
Os o b j et i vo s  da pesquisa foram os seguint es : aval iar a e f i ci-
ênc ia d o  s i s t ema de divulgaçio das publica,aes edit adas ; det erm i-
nar a diferença de int ensidade na ut ilização das publicaç 5es edi­
t adas , e ob t er i n f ormações que cont ribuam para a adequaiio das pu­
b licaç 5es aos ob j et ivos da Inst it u i �ão. 
A pes qu i sa f oi realizada em uma amostra de pro fessores para 
e s t udo de 1 7  publicaç 5es de Est at íst ica e 1 7  de Geografia e o ins­
t rument o de  co l et a  ut ilizado foi o quest ionirio . 
A c onclusio demonst ra a subut ilização das publicaç5es do 
IBGE , num segment o d a  população que, pela sua relatia com a Est a-
t ' t . : 1 s : 1 ca  e a Geograf ia, deveria sit uar-se no plari o d �  máx ima ut ili-
zaçio . Fat ores c omo a est rutura d o  ens i no, a forma de divulga,io 
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dos i · esultados e das publica� 5es sio ap ontados como explicat ivos 
dessa ocorrincia . Ap onta t ambim o baixo índice de indica, io das 
public aç 5es aos alunos e a queda de utilizaçio das p esquisas c on­
t ínuas em comparação com o uso dos censos . 
S� fe2 um estudo das nec essidades de informa�io  dos cientis-
tas socia i s  do IBGE, levantando suas características individuais e 
as fontes de informa,io consultadas, através de entrevistas indi­
v i duais, e s t rut uradas por questionário. As conclus6es da pes quisa 
arro l am, entre outros, os seguintes aspectos : os  dados estatí sti­
c os e os documentas a eles relacionados são as principais fontes 
de informaçio dos tJcnicos ; o português e o inglês sio os  idiomas 
mais ut ilizadas ; a ac e ssibilidade e o fluxo operacional s âo os 
princip ais fat ores que influenciam na utiliza,io das fontes de in­
formação . ª� 
Diversos estudos de usa de bibliotecas demonstram que e s t as 
nio são e nunc a for am regularmente utilizadas p or muitas p essoas . 
Meno s  c onhecido i o fato de que o uso de bibliot�cas acadimicas 
tende a ser  realizado p or uma minoria de estudantes . � 9 Resultados 
de pesquisas efetuadas nos Estados Unidos demonstram consistente­
mente que um p ercentual diversificado de estudantes ( de 10, BX a 
68 , 0% )  nio faz uso da biblioteca . �º 
Segundo K REMER, ' ' são muitos  os fatores que determinam se , e 
em que propor� io, uma bibliot eca i ut ilizada . A maioria dos auto­
res conc orda que dificilmente uma bibliotec a � utili2ada plenamen­
te em t odos os s eus recursos. As ra26es de seu baixo uso podem ser 
muitas, e certamente nem todas foram detectadas até hoje . No caso 
das b 1 b l 1otecas universitirias, seu uso i determinado pelos mi­
t o dos de ensino adotados, tipos  de cursos oferecidos pelas uni-
versidades, fat ores econ8mic cs, socioldgicos e p sicológicos dos 
usuários p o t enciais , opini5as dos usuários a respeit o do acervo, 
i n s t alaç 6es e at endimen t o  bibliotecário . Um p roblema sirio i ainda 
a falta de n o� aes de uso de bibliot ecas p o r  parte dos est udan tes, 
e mesmo t ambim p er part e dos p rofessores ·· . m 1 
dua�io, fazem par t e  do c o n junto  de usuirios reais e p ot enciais de 
tu l  :i. d ad f:-: s d€·: i rrf o r  mai;: t(o :;,i.c ,;1.d êm i e ,:l. �} f une  i on  á ri os , .�. l un c1 <.:i g r· ,,ld uad oi,; , 
pes quisadores, out ras faculdades e universidades , emp resas, funda-
ç Ões; in s t it u t os de pes quisa , escrit ores, meios de comunica,io de 
massa, redes e gru p o s  c ooperat ivos, en t re out ros . me 
D i versos est udos indicam que a rela�io p rofessor/discip l ina 
cursada i o fat o r  básico de influincia n o s  est udan t es para sua se-
·1 ,., 1 . f!.f ,:;: :,,1.0 e !:.".! ] tf:: :i . 1: IJ, \" -.�. da bibl :i. o t eca , C C) n  f O l" ITlf:: por  
A discip l i na acadêmica � uma variável significat iva que in­
fluencia o uso de fon t es de informaç ão . As Ciincias Sociais e Hu­
manidades usualmen t e  rep resen t am a maior part e da- circula, ic de 
b i bliot ecas acad&micas . m4 No est udo realizado na San Jose State 
Ur1 i versit �,  Califor nia, a maior par t e  de est udan t es e p rofessores 
que i nformaram ut il i zar o s  recurso s  da bibliot eca para seus est u-
dos e µes quisas est á ligada às disciplinas de Educaçio, Human id;;i . . .. . 
des e Ciê n c ias Sociais . m� 
Segundo BRITTAIN, um dos est udos s obre neces sidades de infcr-
1m,u;: f;(o d í:.? p , . . o f €·: s,scn· f.?<.:i uni v<,ff si t ,':Í. r· i. os; p od fi i:>€ff i::rn e: c>n t l" ,,1. d o n o  l" f:: 1 <:1. t C> "" 
r i o n �mero dezesset e da Associação dos Psic: cilogos Americanos . A 
at i vidade de ensin o foi desc rit a c omo de alt o  con sumo de tempo P 
p ouco men os da met ade dos informan t es complemen t ou ser est a  a at i-
vidade de maior demanda de informa�io . Dais t er , as dos informan t es 
p rocuravam e usavam infarmaç io cor ren t �  para fin s  de en sin o e est a  
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informaç �c ultrapassava a n ec essár ia para suas ati vidad es de p es­
qui sas . Para est es, as fontes mai s  ut ilizadas foram l i vros texto e 
mon ograf i as. Um  dos cursos que fo i ident ifi cado pelos professores 
como d e  menor nec ess idad e de informa�io fo i o d e  Estatíst i ca . O 
r elatóri o  c onclu i  que professores uni vers itár i os consultam uma 
grande vari edade d e  font es formai s  e informa is e tendem a ut ilizar 
todas as fontes d i spon í ve i s  mai s  fre qUentemente que os pr · ofessores 
nio un i vers i t ár i os ,  ent re out ras fatores. m6 
• Um  dos estud os de usuár i o  mai s  i mportantes na  área de Ciin-
c ias · Soc i a i s  fo i coordenado pela Uni versidad e de Bath, na Ingla-
t erra, d eno m inado  INFROSS-Invest igat i on into Informati cn Re quer i ­
ment s of t h e Soc ial Sc i enc es. Fo i observad o que pes qu i sadores aca-
dim i c os ut i l izam mu i t o  dad os e s t at íst i c os, em geral através de 
font es i mpressas. m7 
Como um d os result ados d o  INFROSS ( c itado por HAART ) ,  o c i en­
t i s t a  soc ial acadim i co nio � mot i vado a procurar referinc i as, nem 
est á e qu ipado para esta t arefa . Cat álogos de b ibl iotecas sio pouc o 
ut i l izados . O ac esso à ma i or parte d a  informa�io formal i fe i t o  
at ravis da le itura d e  periód i c os pri már i o s  e d a  d i vulgação d e  li­
vros pelos editores. Mui t a  i nformação i fornec i da através de ca­
n a i s  informa i s  d e  d i versos t ipos. ma 
No trabalh o d e  re v i são de PINHEIRO, inclu i ndo estudos nac io­
na i s  e estrange iros real izados no período de 1 966 a 198 1 1 são c i ­
tados d i versos estudos bras ile i ros referentes a bibl i otecas un i -
São apr e sent ados, a seguir  a queles que foram c onsiderad os i m­
portantes para esta pes qu i sa. 
Um dos  result ados da pes qu i sa realizada por GARCIA j unt o 
a professores do Inst i t uto d e  Ciinc ias Exata& da Un i vers i d ade 
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Federal de Minas Gerais para a caracteri zaiio de asp ect os r elat i ­
vos ao uso d e  informaç ão bibliográ fica , apont ou para o fat o de que 
mais da met ade dos pro fessores ut ilizam uma det erminada font e, a 
part ir de s eu conhec iment o privio para at ender a sua nec essidade 
de i n forma�io. As razões relacior1adas � aut oridade da font e ou a 
sua proximidade rec eberam menç5es bem menores. �• 
Em um est udo de uso, realizado por MELO ( cit ado por K REMER > ,  
na Bibliot eca Cent ral da Universidade Federal de Pernambuco, com 
pro fessores  e alunos dos Cent ros de Art es e Camunicaçio , de Ciin­
cias · Exat as e da Nat ureza, e de Filoso fia e Ciências Humanas, foi 
ver·i ficado que : quant o aos p ro fessores, uma proporç âo considerJvel 
nio u t iliza a bibliot eca ou a fre qUent a apenas ocasionalment e e 
quan t o  aos est udant es foi c or1 s t at ado , e nt re out ros fat ores, que os 
que n5o ut ili2avam a biblio t eca alegaram usar anot aç io de aula co­
mo font e de in forma,io. 4 & 
LIMA, em sua d i ssert açio sobre usuirios do Ins t it u t o  de Filo­
so fia e Ciincias Humanas da Universidade Federal de Pernambuc o ,  
apontou que um n�mero sig nificat ivo de pro fessores e est udant es, 
t anto  de p ós-gradua,io como de graduaç ão qualificou sua freqüência 
[ à  bibliot eca do Ins t it ut o ]  como de mais de uma ve2 por semana . Na 
det ermina�io da orig em da informação sobre o document o p rocurado 
na bibliot eca, os est udant es  de g raduaç lo e de pds-graduaçio de­
monst raram um elevado í ndic e quant o à indic açio do pro fessor. 4 � 
ALVES e SILVA em seu art igo sob re a carac t erizaç io de usu�­
rio s  e ade quaçio dos servi�os de bibliot ecas da PUC/RJ apont am que 
não h J  diferenças sig nificat ivas quant o  aos h Jbitos de ut ilizaç io 
de font es  e t i pas de informaçio ( t ecirica, lit erat ura rec ent e e re­
•: ros p e c t i va e sob re p rogre ssos na área ) para est udant es de gradua­
�io e pós-graduaçio . Os pro fessores diferem soment e nos tipos de 
d oc u 111,:.;: r 1  t o<.:, �� :i. n f c>1" m;;i. ç: �{o m ,:\ i <.:; u t i 1 :i. :.r. ;:,H:I o '.ii , l·) p .... .. 
r i ód i c os, en quant o que os e s t ud ant es aos livros, c omo fontes mais 
ut ili zadas . Quan t o  aos hábit os de obten� io d a  informa� io , há uma 
t end incia geral dirigid a à e xploraçio d os serviç os d as biblicte-
Send o a unid a d e  de informação um subs i s t ema d e  um sist ema 
ma i or, a un i ve� sid a d e, ela est á suj eit a a var i ive is que exist em 
d ent ro e fora d o  s i stema. 
1A articula,io nacional d as unid ad es univers i t árias brasilei-
ras, · foi sent i d a  c omo uma nec ess i d ad e  de m in i m i 2ar os diversos 
problemas que �nfrent am, como reflexo d a  sit uação d as universid a­
d (,·: <..:; 'il d o P e\ :t. '.'i . D i �. e u �; s ,.5 �,: '.ii t é e n i e a 1;; <;.: o e s t <.o\ b <� 1 e e i m ,,� n t: o d "' p o 1 :i'. t i . . .  
c as que t ratem integr ad ament e d e  t emas, c omo c ompartilhament o d e  
recursos, formali za� io d os s i s t emas de  informa, io, ap r· i mel\"" am�n t C) 
dos  p rof i ssionais d a  área, entre outros, pod em estabelecer bases 
sóli das para a estruturaç io dessas unid ades, melhorand o o at end i -
ment a d os usutlrios. 
Em 1 979, foi d a d o  iní cio à realiza�io d o  
de  Dibliot ec as Universit árias . A anál ise d as rec omen d a� 5es eman a-· 
das  desse fórum d e  d ebates e o apo i o  d o ent io M i nist�ri o  d a  Educa­
� io e Cultura d eram or igem ao I Plano  Nac i onal d e  B ibliot e c as Uni­
versit tlrias - PNBU , institu í d o  oficialmente em  1 986 . 
s iio, fo i c r i a d o  o Programa Nacional d e  B ibli otecas Ur1iversit ári as 
- PROBIB, c om a finali d ad e  d e  assegurar as cond i ç5es nec e sstlrias  à 
i mple ment a ç �o d o  PNBU, sen d o  c onst it uíd o de uma est rutura en vol-
vend o cirgios mais ligados à informa,ão, c omo o Conselho Nacional 
d e  Desenvolvi men t o  Científico e Tecnológico-CNPq , o Institut o Bra­
si l e iro d e  Informaç io em Ciincia e Tecnologia-IBICT, a Financiado­
ra d e  Est ud os e Proj et os-FINEP, a Bibliot ec a  Naci onal, 
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t r os ,  além d e  r ep r esen t ações  de b i bl iot ecas  d e  i nst i t u i ç 5es d e  en­
s i n o iê> u p e r i o 1· . "" 4 
O I I  PNBU, de 1 990 , a tualment e denom inado P l ano Nac ional de 
B ibl i ot ecas d e  Inst i t u i ç 5es d e  Ens i no Sup erior, assim como o p r i ­
me iro, �pr esent a um conjunto d e  d i r e t r i zes para o desenvolviment o  
d a  ár ea, assoc i ad as a p rop ost as d e  açio p ara sua i mplemen t aç ic . 
Es t io envo l v i dos n e s t as p r opost as programas d e  ab r anginc ia nac io­
n a l , c omo o Sist ema B IBL I ODATA/CALCO, da Fun d aç io Get�l i o  Var g as , 
d e  c omutaç io b ibl iog r if i c a  e o Cat á l ogo Coletivo Nac i onal d e  Pu­
b l i c aç 5es Ser iadas d o  IBICT . ...  � 
O PNBU con t r ibuiu t amb im par a recolocar a quest ão das b i bl i o­
t: e c «i'i:; 1..m : i. v 1::-: 1" i;d. 1: :::Í. r :i. a-::, li-:m nova�; b.,ls,? �í tH} mi:: i o  ac:adfmic o da :;,\ \" t-::a d,.;;: 
B i bl i ot economia e frent e à alt a adm : i.nist r açio d as un ivers i d ades. 4 6  
A quest io do t rabalh o c oop e r at ivo e int egrado at r a vis de r e-
des , s i st emas e pr og r amas , quer seja a nível inst i t uc ional, 
dual , reg ional ou n ac i onal , a p r esenta-se coma o elemen t o  c h ave p a­
ra o apr i morament o dessas un idades de infor mação. 
3 . 3  Marketing da informa,io 
O market i n g  apl i c a d o  a bibl i ot ec as e servi ços de infcrma�io 
vem �; ,::-: d <.,� �; Ernvolvendo, a part i r· da dic a.da d r,,: 70, at r,,ivé ·;;; d(,·� r::��;tudos 
d e  p esqu :i.sad o r es e inst i t u i ç ões, c omo part e d a  l iteratura espec ia­
l i �ada  d e  B ibl i ot econ o m i a  e Ciê n c i a  d a  I n fc r maçio . 
Segundo K OTLER , mark e t ing i uma abordagem s i st emát i c a  de p l a­
r1 ej amento , que t em como ben efíc i os aumentar a sat i sfa�io dos c on ­
sum i dores, c omo r esu l t ado d a  melhor compreensio de suas nec ess ida­
des, e do desen volviment o de produt os e servi, os mais adequados 
.:\ 0 1:\ no p r op ó s ito at ing i 1· ob j et  :i. vo1,; 
0 1  . g ,:1. 1 1  i :c1: :.:lc  i on ;;,i. :i. ':=; . 4 7  
SARACEVIC d efin e mark et ing da  informaç ão como um c o n j unt o d e  
ati vid a d es volt adas para a sat isfaç io das nec essidad es e dese j os 
h um.::1.n os a t r ,:\vé·;,, d .,� p 1 .. oc C'�1:; <.:;o<.:; d i.:,: t 1 .. oca; en  vo 1 V fl  uma ,1b or d asi €�m d 1:·: 
serviç os e produt os d e  informa,io d o  pon t o  d e  vist a d os result ad os 
fir1 ,,1.i·;;, , i-:; t: o  é, d o  p o n t: o  d 1::: vis; t a  d e-:· u<.:;t> e d (:> usu.::Í. 1"io . "'ª 
Os p r oc essos d e  t roca exigem as seguin t es con diç 5es : a )  duas 
par t es in t er es�adas na t r oca; b )  cada uma d elas possuin d o  algo de  
valor· para  a out r a  p ar t e ;  e )  c ad a  uma d elas capaz d e  comunicaçio e 
en t r �ga; d )  cada uma d elas com liber dade par �  ac eit ar ou r ejeit ar 
a ofer t a  d a  out ra  par t e. 4 9  
Muit os t rabalhos t im sid o  publicados n essa área, o que ji d eu 
or· i. i.:J r::'.m a t.: d Js a,  .. t: igofü d f:'. r· 1:,: vi<.:; �{o  d :i. vulg.;1.do<.:; n o  Annual Rf::Vi€·'. �<J r.>f 
I n formation Science an d Techn olog�-ARIST . 
A p rimeira revisão , d e  1 978, d e  FREEMAN  e K ATZ, ab o r da a li-
t erat ur a  d e  mar k et ing d e  mod o  geral , com especial enfo que para  as 
áreas d e  Educai io , Bibliot e c on omia e Ciência da  Informa�io. Diver-
ses tdpicos r ele vantes ao  assun t o  são ap r esen t a d os 1  c omo os aspec-
t: .:Vii 1:.,· ,:: on  ôm :i ,:: QS l-:-: o p l" f:: ç: o d <':\ i n for  m<:1.1,;: �Ú:l , o<.:; u soH i,;oc ia i <.:i d .. � i. n for .. .  
maç ão e o p apel das telecomunicaç: 5es . 
Qu.:.\.t l" O  imp r.>1 .. t an t: f:: <.:; conclu'.;;í.5e �, (i-'.m€-: rg,:;.:m d e,;;;s:;,i. l" f.�Vi!:ifío d o  p f::n 1:;;,1 ... . 
men t a  e p rát icas d e  mark et ing : 
a >  a aplicaç ão ad e quada d e  prin cípios d e  mar k eting pode  ben e­
ficiar t an t o  os sistemas e ser viç os d e  informação p �blicos quan t o  
p r  iv;::\ d os ; 
b )  en quan t o  os  sistemas que visam ao lucro aplicam princípios 
d €-: m(:\r· l< 1:l t: i1 1 g  1" 01: in fliramen t: e, afü in s;tit: uiç: i5e<.:; i,;em fin s luc rat :i.vci<.:, 
sd agora começam a aplicá-los ; 
e )  d en t re as in stit uiç: 6es sem fins luc rat ivos, o conceit o de  
mar k et in g  c resceu mais rapidamen t e  na ir ea d e  Educaç io ; 
'.J<) 
d )  o l an�ament o de pol í t i cas nac i ona is de informaçio, em 
as divergent es c omo as t elecomunicaç5es , o set or c ompet i t ivo p�­
blic o/pr ivado e o pre� o poder·io direc ionar mudanças s ubstanc i a i s  
que poderio ant ec ipar o mark et ing nio lucrat ivo e m  s i stemas e ser-
Dez anos depo i s, i publ i cada a seg unda revi sio no âmbi t o  de 
market ing p ara b i bl i o t ecas, l i m i t ada ao conce i t o  t rad i c i onal de 
bibl i o t ecas e cent ros de infcrmaçio, abrangendo as bibl i o t ecas es­
pec i �l i 2adas, acadêm icas e pdblicas . TUCCI t raça cr· onolog i cament e 
o prog resso da apl i caçio de market ing em b i bl i o t ecas, 
que esta nio d i fere s i gnificat i vament e pelo seu t i p o. A aut ora ob-· 
serva que a l i t erat ura da d�cada de 70 delineou a base para o de­
senvolv i ment o de market ing da informaçio, or ient ada para o con su­
m idor , seg undo a v i são de K OTLER . A década de 80 apresent a mu i t os 
t rabalh os de revi são, art i g os que advog am ticn icas avanç adas de 
market ing e um  ntlmero de art i g os que reforçam a apl i ca�io de 
1m.-1.rl< (·d: ing da in -1\:irma,;:ão. l':i :t. 
A RNOLD apresent a uma revi sio da l i t erat ura de 1 980 a 1 990 so-
t €-: O\'" i .. �. , i l'l f Cl l'" ITFi�. dfo 
elet r6n i ca. Def inida c om o  informaçio leg ível em mtlqu ina , as diver-
sas formas em que se  apresent a - an - l ine, CD-ROM, f i t a  ou  d :i. sc: o  
magn4t i co, soft wares , fac s i m ile, ent re outras - re querem d iferen-
t es t Jcn i c as de market ing . Um h i st cir ico da informa,ia elet r8n i ca € 
do t amanh o e cresc i ment o desse mercado abordad()S, inclu indo 
de infcrmaçio. O aut or descreve alguns problemas l i gados ao assun-
c om o  se real i 2ar o seu market ing e os diversos graus de d if i c ul-
dade que ex i s t em no ac esso aos seus  p rodut os e servi,os p elos 
4 �) 
usuários, ent r e  out r os aspec tos . 
São desc rit as algumas est r atigias de marke t ing de informa,io 
elet r 6nic a, assim como as quest 5es de venda e p r e�o  desse t ip o  de 
infor maçio . Inclui um apindice com o r e sumo de t r e2e  livros sele­
cionados na bibliogr afia cit ada, indisp ensiveis aos est udantes de 
market ing da infor ma,io . �ª 
Dent r e  out ros tr abalhos de r evisio des t aca-se  o de CRONIN, 
sob r e  marke t ing de bibliot e c as e ser vi�os de informa�io. 
coletâh e a  r e�ne impor t antes a r t igos sobr e t eoria e prátic a de 
mar k eting, incluindo t r abalhos p r ecursor es  do marke t ing da in for­
mar;: ifri, como '.J d,;,� LEVITT ,  l1iop ú� de marki::t ing, e o de  K OTLER, que 
lhln, a as s ement es do marke t ing p a r a  organi�a,5es sem fins luc r ati­
vos . Muit os dos artigos inclu ídos na r ev i são de TUCCI encont r am-se 
public ados nessa colet inea . �m 
NORMAN , em seu a r t igo de r e visio sobr e marke t ing em bibliot e­
c as e ser vi,os de informa,io, complementa o t r ab alho de CRONIN , 
ar r olando a l i t e r a t u r a  básic a sobre  o assunto, c omo t ambém  a que 
E-:n vo l v�:f ;:\ ::.w 1 ic ,.;\ r;: io d€-;' t éc  n i e a'::• d (if mar I< €d� i n g n.:1. i n f cir ·  maç: ;�{o . t� . ....  
K ING e ZALTMAN organizaram  uma c olet inea sob r e  mar k et ing de 
infor mação em  Ciincia e Tecnologia , cent r ado em bibliot ecas  espe-
uma bibliot ec a  esp ecializada, pede t er sucesso se  dir ecionada a 
toda a comunidade de usuJrios . Sic abordados t dpicos na área de 
infor maç âo em  Ciincia e Tecnologia, como o s eu usuário e mercado, 
o p r odut o  e a dist rib uir;:io desse t ip o  de infor mar;:io e quest 5es p a-
r a  futur as inv e s t iga�5es. m� 
No Brasil, SILVEIRA des t aca-se  pelos inJmeros t r abalhos na 
.:Í. r· �:-: ,-,\, e omp :i. 1 ,...\ç: �ío d€-� b i. b 1 :i . 0 1:.1 r· e\ .Pi,;;. ji, 'i.f <J>P li:: ,;: i ;,:1. li 2:ad.-.-1. i;i; , e o l 'i.� t {,1.n e ,.;1. d e ;,1 r· ···· 
t i .gos tr aduzidos, alim de sua tese de dout orament o . ffl• � •0 
4 1. 
Nessa t ese , S I LVEIRA anal i s a  a apl i c a�io  de market ing em b i-
b l iot ecas  univers i t ár i as, cujos result ados evi d enc i aram que a 
ma i or i a  das b i b l i o t e c as pes qu i sadas nio adot am proc ed iment os e es-
t ,, ' . 1 1 t . ., : rac eg 1 a s  c e  mar < e : 1 ng o e  forma i nt egrad a e s i stemit i ca . A 
sug e r e  o envolv i mento das área s  de ens i no e pesqu i s a  em B i bl iot e­
conomi a  e C i ênc i a  d a  Informa, lo para a formaião de prof i ss iona i s  
D i vers�s  d i ssert a , 5es ( ver, por exemplo GONTOW 6e, SILVA6 � e 
DAPTIS�A 6 � )  t im s ido real i zadas, ass i m  como arti gos, que de:moni,; ··· 
t: l" ;,,1. m o :i. n t €� , .. f.,' s; -;:; €-� d a ,:\ p 1 i e a ç: ão d E:-: mar· I< f.'. t i n g n o B r as; :i. 1 . 
Na Jrea de market ing em bibliotecas universi t Jr i as, E>Il.VEIRA 
co i nc i d entes, t ratados pelos aut ores estrang e iros, são a promoção 
de ser v i � o s  e a anál i s e  de merc ado. Na  l iterat ura nac ional, poucos 
aut ores se  propuseram d i scut ir  aspect os g era i s  de apl i c aç lo d e  
marke t i ng em b i bl iot ecas  uni vers itár i as . De  mane ira g eral, os tra­
b alhos enfoc am aspec t os relat ivos à promoçio e divulg açio de ser-
v i � os e ao p lanej amento, plano e org ani2a,io de market i ng. Segundo 
a autora não há avanços s i g n ificat ivos em termos tecir icos nos es-
t u.d t1 ,;-; d <:\ �1\.r (·.� =r> . .  �. � 
SILVEIRA o b serva t ambim que a l i t erat ura a i nda 
r essent i ndo-se de uma ma i or t ransferi nc i a  de conc e i t os e t icnicas 
p ara os amb i ent es ma i s  espec í f i cos das b ibliotecas, 
O prdx imo cap í t ulo trata dos resultados deste estudo, onde 
s io anali sados os dados est at í st i cos t ab ulados e as i nforma� Lles 
forn ec i das nas perguntas abert as do quest ionár io. 
4 ,., e:.
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4 MATERIAL E M�TODO 
i . 1  Un i verso pesquisado 
O un iverso do presente estudo, de caráter exploratcir io , 
serv i ç o  de documentação e/ou i nforma,ão, etc ) de un ivers idades a o-
vern amenta i s  bras ile i ras. 
Con s iderando-se que ex iste um grande n�mero de un ivers idades 
governamenta i s  f�dera i s , estadua i s  e mun i c ipa i s � , e que a ma i oria 
d as uh i versidades possu i  um c on j unto de un idades de informa,ão que 
est abelecer um c orte para o levantamento de dados . 
p e s qu i s a  se restr i n ge ao un iverso  de un iversidades federa i s , ex-
clu í dos os est abelec i mentos isolados ,  num total de 35 P dP duas 
un ivers i dades estadua i s , que são a Un ivers idade de São Paulo-USP e 
a Un i vers idade Estadual de Camr i nas-UNICAMPª (Anexo 1 ) . Estas fo-
ram i n c luídas por que se destac am no c ontext o nac i onal rela i mpor-
t ân c i a  do en s i n o  e pesqu i sa nelas desenvolvidos . Em anál i f,;e d(.,: 
d i str i b u i tio das publ i c aç 6es ( l ivros , art igos , c omun i cações , teses 
e outros )  produzidas pelos cursos de pós-graduação de un ivers i da­
des bras i le iras, a USP e a UNICAMP tim pos i ç io pr ivilegi ada na  
produção de art i g os , sendo estes i ndi cadores da qual idade do ens i -
n o  e pes qui sa nelas desenvolvidos. m Apesar dos questi onamentos 
sobre a aval iai io da pr odut io c ientífica  pela c ontagem de publ i ca·-
i 5es , é i n c ontestável a posi�io de excelin c ia dessas duas un iver-
s tdades n o  c ontext o bras ileiro. 4 
A identif i c açâo  das un i vers idades fo i real i zada a part ir do 
fornec ido pelo Programa Nac i on al de ·,.� .,· b ·1 ·t" tÍt) 4• ,,., e: ·1 ;:• J;; • •  • r· ... ... . � . .) 
I n s t itu i t5es de En s i n o  Super i or-PNBU. Fo i c on sultado tambim o 
formaç ões d e  1 988 , fornec i d o  p ela Sec r etar i a  de  Educat ia Super i or 
No Quadro 1 i apres entad a  a d istribui,io d e  tod as as un i ver-
s i dades  g o vernamenta i s  federa i s  exi stentes nas d i versas  reg i 5es 
b r as ile i ras, exclu í d os os  estabelecimentos isolad os, send o que o 
Sud est e e o Nord este sio as reg i ões que d etêm e ma i or n�mero d e  
un : i . vE: 1  .. s i  d ,,\d �.:-s 
· Em g eral , c ad a  esta d o  bra s ile iro p ossu i uma un i vers i d ad e  fe-
t ins . A l gumas r eg i 5es , ent retanto, com p oucos estad os ,  come o Su­
dest e c om qua t ro e o Sul c um três , representam r esp ectivamente 1 1  
e 6 un i vers i d ad es c a d a  uma . 
QUADRO 1 
D i st ribu i � io d e  uni vers i d a d es governamenta i s  fed era is , 
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A reg i io Sud est e, esp ec i f i c ament e o estad o de Sâo Paulo , que 
p ossu i a p enas uma un i vers i d ad e  fed eral, inclui p ara f ins deste es-
t ud o  duas un i vers i d ad es d e  g r and e p orte , a USP e a UN ICAMP , 
A in c l usio dessas universidades não pesou muito no  t ota l d e  
univers idades p esquisadas, mas infl uen ciou sig nific a t ivamente 
quanto ao t ot a l de unidades de informaçio n a  regiio Sudeste , P .,  r ... 
ticip ando as duas com 1 6  unidades, cu sej a, c om 3 i , 4X da universo 
da pes quisa n essa região . Ainda assim, se essas unidades de in for-
m;:1. ç: �;{o n 1{o f o<.:;1:, 1:lm 1. n e 1 u :í. d -.,t s; , o Sud 11.�<.:; t €-: manter :i. a v,:\n t a!:J 1:::m 'e;ob l" f'. '" <'º "' ·" 
d emais , se for c on siderado que apenas quatro estados respondem por 
um n�mer c  sig nific a t ivo de unidades de informa�ão . Isso se verif i­
ca p e l a  pr ópria di stribui�io de centros de en sin o ,  pes quisa e cul­
tura n o  P a í s , que se concentram prin c ip a l mente n essa reg ião . 
Devido a nio existin cia de um c adastro atua l izado das unida­
d €-: i; d f:? i n f o ,  .. m::�. (;: J.í.o t:-:x :i. s t ;,�n t: €�s em e ad B. uni V f!:'. l" s; :i. d ,:1.cl e f o :i fü O 1 i e: i t ad :::\ ,:1. 
c ada uma re l a�io c om informa,5es sobre n ome, endere,o compieto e 
prin cip � i s assuntos c obertos pel o acervo de c ada unidade. Essa so-
lic i t a�io nio foi en c am i nhada à Universidade Federa l do Rio de Ja-
neiro , à Un :i versidade de Sio Pau l o  e nem � Universidade do Rio 
Grande do Su l , tende em vista estarem dispon í veis guias de bib l io-
t ec as re l ativos a c ada uma, c om as informa,aes pertinentes a esse 
est udo . Nio foi en viado tambim para as universidades federais ru-
r ais de Pern ambuc o e do R i o  de Janeiro , assim como p ara a Univer­
sidade Federa l de Viçosa e para as universidades de Sio Carl os e 
t r ais Jnic as ,  sem setori a i s . • 
Tendo em vista a diversidade de �reas de especia l ização exis-
t entes n as uni versidades e ,  con se qüentemente, de unidades de in ­
formação especia l izadas , foram sel ecion adas a que l as que tivessem 
cob ertura de assuntos fin s  � que l es c obertos pel o IBGE. 
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Para essa f inal i d ade, fo i elaborada uma l i s t a  de grandes as­
sunt os do IBGE ( Anexo 2 ) , selec ionados a part ir de tr&s fontes : 
r1:ll,,1.(;: �to d e,� g r· .:\nd G: -e; ,,\i:1 1suntoi;; atr i bu i d c>s às public -.1ç: cí �;: 1:1 d o  
I BGE para entrada no Si stema BIBLIODATA/CALCO, da Fundatio Get0 1 io 
Var g as ,  espec if i c amente no parágrafo 520 , que atende � emi sslo de 
bibl iograf ias espec ial i zadas ; 
- n�meros d a  Class if i cação Dec imal Un i ve:· 1· sa 1 -.:\ t.: \" i b u í d o l:i 1 «· <.'\ .. ,. 
pub l i c a� 6es do IBGE ; 
d i c as e volume 2, Mono graf i as . � 
Foram ass im  const i tu í dos dois grandes grupos de assunto : C i-
inc i as Soc iai s e Geoc i inc i as. 
As C i ênc ias Soc i a i s  inclu íram as áreas de Demografia, Ec cin o-·· 
1.. t t ' t . ::. iii : <':\. (  :t '::; : l C <':\ fl Sociolog i a. Como o 
cutlr ia J c las s if i c ado na Rede de B ibliotecas do IBGE dentro de 
Economi a, este fo i tambim arrolado no grupo das C i inc ias Soc iais . 
As Geoc i inc ias se const itu íram dos seg u i ntes assuntos : Geodi-
s i a  e Cartog raf i a, Geograf ia, G€W 1 (.)!,J i ,:\ , 
Natura i s  e Meio Amb iente . 
vers i d ades foram sendo receb i das , os assuntos re l ac ionados na lis-
t a  de grandes assuntos d d  IBGE foram confrontados com os  relati vos 
aos acervos de cada uma . Apesar das grandes tlreas de interesse d o  
I BGE serem as C i inc ias Soc i a i s  e as Geoc iênc ias, foram se l ec iona-
d as alg umas uni d ades incluídas na irea de C i inc ias Humanas , t: G:ndo 
em v i st: a não ex i stir  uma delimitação clara entre as C i incias So-
c ia i s  e Humanas , ocorrendo a inclusão de d i sc ipl inas ora em uma , 
ora em outra , dependendo da uni vers i dade . 
5 1  
BR IT "fA IN ap onta que os est udos de usuirias n�s Ciências So­
cia i s  t im problema de definitio de sua irea de estud o . Inicialmen­
t e, r ela p rópria dificuldade que se encontra na busca de uma defi-
niçio para as  Ciincias Sociais, tantas sio as e x i st entes . m  Além 
di sso, as disc i p linas incluídas nas Ciinc ias Sociais variam de 
ac ordo c om diferentes fontes e inst ituições . 
HAART fez uma c amparaçio entre um elenc o de discipl inas de 
Ciinc ias Sociais relacionadas em uma recomendação da UNESCO , c om 
as sub d i � isôes da Classificaçio Dec imal Universal-CDU e da Class i ­
fic a�io  Decimal de Dewe�-CDD, c om o conte�do da Enciclcpidia In­
ternac i onal de Ci incias Sociai s  e com a classificaçio do Inventá­
rio de Recursos de Informação nas Ciincias Socia i s, comp ilado p or 
J .  M .  Brittain e S .  A .  Roberts, para a Organ ização para a Coop era-
çio e o Desenvolviment o Ec on6mico-OCDE . Esta relaçio fo i ainda 
c ompar·ada c om fontes de d i versos países, que disc riminavam as dis­
c i plinas incluídas nas Cilncias Soc iai s . •  
Apesar das d iferen,as nas class ifica� ôes das d isc iplinas, al­
gumas se destacam nas fontes e instituiç5es consultadas, come i o 
caso da Demogr afia, D i re i t o, Economi a, Educa,io , Ci incias Pol í t i �  
cas , Histdr ia e Sociolog ia . A Estatí stica nio tem alta fre qUência 
de partic ipação c ome as demais, sendo p orfm, incluída nas class i­
ficaç 5es da CDU, da CDD e da OCDE, nas subdiv i s5es da Enciclopidia 
Internac i onal de C i &nc ias Sociais, assim c omo nas de d i versos p a i -
ses . 
HAART ap on t a  ainda que a maior diferença reside na i nc l usio 
ou nio das Ciinc ias Humanas ou Human idades nas Ci incias Sociai s .  
Esta reun i io cu separa,io das duas ciinc ias varia em diversos pa i-
No caso do B r as i l , espec ifi cament e das un i ve r s idades gov�r -
nament a i s  bras i l e i ras federais e est aduais ( soment e a USP e a 
LJNICAMP ) ,  a par t i r  dos assunt os at r i bu i dus aos seus ac er· vos p e l as 
p r dp r ias un idades de informa,io dessas un i versidades  e das ir eas 
de ab ranginc ia dos dep ar t ament os, ins t i t ut os ou fac u l dades a que 
per t enc em, verifi cou-se que a l gumas disc i p l inas consideradas no 
est udo de HAART c om a l t a  f r e qUinc ia de inc l us ão nas C i ências Se-
c i a is, est io est ruturadas em a l gumas uni versidades dent ro das C i -
inc i a� Humanas. 
· Como exemp l o, na Un i versidade Fede r a l  do Rio de Jane i ro, o 
Cent r o  de F i l osofia e C i inc ias Humanas inc l u i,  ent r e  out r as, as 
bibl iot ecaG do Ins t i t ut o  de F i l osof ia e Ciênc ias Sociais P a de 
Pós -Graduaç ão da Facul dade de Educaçio; t ambim a Un i ve r s i dade de 
Sio Pau l o  inc l u i  no conjunto  da Facu l dade de F i l osof ia, Let ras e 
C i inc i as Humanas, ent r e  out ras, as b i b l iot ecas  do Depar t amen t o  de 
F i l osof ia e C iênc ias Soc ia is, do Depar t ament o de Geograf ia e do 
Depar t ament o de H i s t cir ia . Ji a Un i ve r s idade Federal  de Mat o G rosso 
sep ara os  Cent ros de Let ras e C iências Humanas do de C iênc ias Se-
c ia i s . 
Exist e uma var iaçio na c l assif ica,ão dessas disc i p l inas nas 
un i vers idades, t endendo as C iênc ias Humanas a abar car em as C i in-
c i as  Soc i a i s  no seu int e r ior . 
Segundo HAART , a d i v i sio t radi c iona l do conhec iment o se cons­
t i t u i  nas C i inc ias e nas Humanidades e est a pode ser a er igem des-
sas d ifer enças . � � 
No caso das Geociências ,  com exceçlo da Geografia est ar e l as-
s if i c ada ora nas Geoc iênc ias, ora nas Ciênc ias Soc iais, par ece nio 
ex i s t i r  di verginc ia quanto  à c l ass ificação das dema is disci p l inas, 
e<.:; t :,;\ n d o fl ,,; t: ;::-,. s :i. n e 1 u í d r.1. ·,,; 1 1  o e: u n j u. n t o ma :i. o r d <':\ �; C i l:� n e i :,;\ �; E>< :,,1. t: as . 
As unidad es que arrolavam simultaneamente assuntos nas 
d e  C :i. &nc :i.as Sociais e Geociincias foram inclu í das na classific aç io 
Ciincias Socia is/Geociincias. A existincia de outros assuntos, co-
mo r or exempl o  Medicina , que nio eram p ertinentes a este est udo 
nio foram levados em c onsid erat io . 
O universo d a  p es quisa ( Anexo 1 )  ficou ass i m  distribu í do por 
gran d es assuntos , d e  acordo c om a Tabela i .  :1. 1/l 
TABELA i 




C i &ncias Sociais � �  
Geoc :i. i}n e i <:\ �:; 
Ciincias Sociais/ 
GE:oc  :i. ê n c  :i. as  
4. 2 Instr umento de col eta 
UNIVERSO DA PESQUISA 
n % 
1. �36 ( i 00 , 0 ) 
88 ( 6 1 , 0 )  
iB  (l :J , í.� ) 
85 ( 25, 7 )  
Tendo em v ista a abrangincia g&cgrÂfica da pesquisa , c obrindo 
t od o  o territ drio nac ional, o instrument o utilizad o para a c ulet a 
d os d ados foi o questiontlr io, apesar das 1 imitat5es d este t ipo d e  
Segund o WOOD, o questionir io apresenta-se c omo uma das ticn i -
u t iliza� io para levantamento d e  dad o s  sobre uma população gecgra-
f i c amen t e  dispersa . L � 
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Cons i d e r ando-se os ob j e t ivos d esta p e s qu i sa , d ef iniu-se, após 
vár i a s  r ev i s5es , um quest ionár io  p iloto, que fo i aplicado em duas 
un i d ad es d e  infor ma�io d e  un i ve r s i d ad es fed e r a i s  que nlo faz i am 
par t e  do uni verso . 
Este teste fo i fund amental par a  a r ed ef inição d e  algumas per­
yuntas  ou at J mesmo sua exclusio, alJm de i d ent i f i c a r  a quelas que 
nio t inham f�c i l  entend i mento. 
Na elabor a�io d e  algumas per guntas fo i ut i l i zad a a ticn ica do 
inc i d ente c r i t i co, p ar a  f ins d e  assegur ar  um g r au d e  val i d a d e  e 
c unf i ab il i d a d e  d e  c ertas r espostas . � � 
O quest ionár io , em  sua ver são final ( Anexo 3 ) , const i t uiu-se 
d e  c inco partes, num tot al de 26 per guntas , 
per gunt as fechad as, ass i m  estrutur ado : 
sendo a ma ior i a  d e  
a )  Dados d e  c a r acter izaçio d as uni d ades  d e  infor mação 
Ob jet i va i d ent i f i c ar a uni d ad e  d e  info r ma�io, a unive r s i -
d a d e  a que pertenc e, as g r and es  ir eas d e  especi al i2açio d e  seu 
ac e r vc> e a p a r t i c i p a� io em  s iste mas ou r e d es d e  infor maçio. 
b )  Red e d e  B i b l iotecas d e  IBGE 
Ob j et i va ob t er info r mações sob r e  o g r au d e  conhec i mento e 
uso d a  Red e, ass i m  como d e  seus produtos e serv iços específ icos. 
e )  P r·odutos e Ser v i ços do IBGE 
Ob j et i va d etectar j unto à s  uni d ades  d e  info r maçio : se  co­
r1hec e m, usam e qual a freqtiinc i a  d e  uso dos p rodutos e ser vi ç os 
ofe r e� i d OS i qua is as for mas d e  acesso às  infor maç5es do IBGE ut i­
l i �ad as, qua i s  as ma i s  conven i entes  p a r a  a uni d ad e  de infor maç io e 
a qual i d ad e  d e  at end i mento ; que outras inst ituições produto r as d e  
d ados sio consultad as . 
d )  Necess i d ad es dos  usuár ios 
Obj et iva d etect ar a sat i s façio d as necess idades dos usuá­
rios quanto às infcrma�ôes  produE idas p elo IBGE, que novos d ados 
est at í s t i co s  d evem ser pro duz idos e que serv i,os d evem ser implan-
tados, p ara o atend imento d essas nec ess i d ades . 
e >  Coment �rios adic i ona i s  
Obj e t iva levantar , atrav�s d e  p ergunt as abertas , a op iniâo  
d a  un i d ad e  de  informaçlo sobr· e as  d i f iculdades de  acesso e d e  uso 
dos p rodutos e serviços  d o  IBGE , a poss ibil idade d e  sua divulgaçio 
na un ivers i d ad e  e sugest 5es sobre a p es qu i s a  real i zad a .  
Para complementar a aval i açio do grau de p ertinênc i a  das 
r esp ostas ci solic itado ao informante da quest ionir i o  a sua p ro f i s­
são e a at ivi d ade exerc i d a  na un idade de informação, alim de seu 
nome, r ara eventua i s  escla r ec imentos . 
4 . 2 . 1 Cod i f icatio 
Cons iderando-se a divers i d ad e  de mane iras que- um mesmo con­
teJd o rode  ser eKr resso, cddigos e fontes foram estabelec idos p ara 
a ma i or i a  d a s  p erguntas abertas, como a de nJmero 3 ( Grand e ( s )  
área ( s )  d e  espec i al iza, io do acervo d essa un i d ad e ) ,  a ser  confron­
tad a  com a l i sta d e  grand es assuntos d o  IBGE < Anexo 2 ) ; a de nJme­
ro 7 ( Voe i se lembra a qual b i bl ioteca  da Rede recorreu mai s  re­
c ent ement e? > ,  com a relaçio d e  bibl iot ecas d a  Red e ; a de nJmero 9 
< In forme que p roduto ou servi,o  utili zou ou s ol icitou na ocas i io, 
d e  acordo com a re l ação constante na pergunta 6 ) , com 
Red e ; as de nJmero 1 4  < Indi que o grau d e  
produtos 
ut ilidade 
r ara os  usuJrias  dessa un idade de cada um dos produtos e serviços 
do IBGE relac: ionados a segu i r ,  de acordo com a fre qU&ncia  de  uso 
i ndi c: ,i ct .:1. ;;,1.b a i )( (: > ) e Hl ( . .J ;:Í. t t� V f.� n12cE:ss id«H:l i::� de .:1.lgu.m,1 public,:\<;: �{o 
cons iderada esgo t ada? ) ,  com os cat álogos das publicaç5es do IBGE 
f.� x i <.:;t f .. :nt í:�S  no DE:DDC; e, a di,:� nÜmE:ro E!. í� < Vc>cÊ· t f.�rj .a algum,,l 'i:; u.g ,7::st �{t:> 
sobre que out ro ( s )  d ado ( s )  est at í s t ico ( s )  o IBGE poder i a  produz i r  
para  melhor  at ender o s  usuár ios dessa un idade? ) ,  com o Banco de 
Met adados do I BGE � �, caso não fossem i dent ificados . 
As dema i s  for am cod ificadas a p art i r  da anál i se das res­
post as dos quest ionários . As que t i veram a mesma s ign ificaçio fo-
ram r �un i das por grupos de respost as se rnelh a � t es, sendo-lhes a t r i ­
bu í d o  um t ermo o u  frase comum. 
4. 3 Proced imentos de co l eta de dados 
Os quest iontlrios foram  d i s t r ibu ídos em j ane iro de 1 991, acom­
p ,":l.nh aclo'i:; d<'.? urn"� c;::i. r t a  f:: s;clar ec&:dor,;1. do!i; 1;>bj et i vc>s  da p 1;,: 1,;qu i s,":1. .  P.:\ ···· 
ra o caso de uni vers idades com un idades set or i a i s, o conj unt o de 
quest i onár ios fo i enc am inh ado ao órgio coordenador do s i s t ema de 
bibliot ecas ou, quando de sua inex i s t inc i a ,  à un idade cent ral, c a­
bendo-lhe a responsab ilidade de d i s t r ibu i ,io e recolh i ment o int er ­
no dos ques t ion�r ios. Para esses drgios fo i env i ada uma cart a com� 
que s t i onár i o  a vulso, p ara o caso de nio t er s ido selecionada algu­
ma un i dade de inform�tio p e r t inente  i queles assunt os . 
Para a d i st r ibu i ,io dos quest ionários foram const i t u ídos t r is 
grupos, t endo em v i s t a as d iferent es formas ut i l i zadas : v i a  cor­
re i o, v i a  malote e pessoalment e .  
A remessa pelo corr e io inclu iu as unidades cent ra i s  �n icas e 
as que S 8  er1 cont r avam  geog r af i c amente esp arsas em deter m inados es­
t ado�;,. 
O en vio p or malote do IBGE utilizou como intermediário para  
n t 1 �aa e reco l himento dos questionJrios em alguns estados, os SP­
t o n:-� �; d e-.� Doe: umen t ;.;i.,:;: ão €i· Ih �i t'i<� ITd .  n aç: ão d e I n fcn-m� . .;: í5ei,; ···· SDD I <.:i, que ·:, ão 
Ce:nt.: ro de Documentar;ão Disseminar; ão 
In for lm':l.ç; é:h,:s ···CDD :C,  com '::i €-'. d €� no Rio d�,: J .:\ 1' 1 €-'. i l  .. O ,  Ei· l" l:t SiP t>nS-.:\Vl:l :i. 1,; P fl l O  
dtendimento dos usu�rios do IBGE nos estados . A seler;io de apenas 
a l guns  estados ( Ama2cnas , Bahia, Cear á, Minas Ger ais, Par á , Para­
ni , Pernambuco, Rio Grande do Sul e Sio Paulo ) ocor r eu pelo fato 
de  1 1 !:::lf:� �; �,: ><:ist: :i r em muit:'1.<.:i unid,.,\df,:fü dE? informa,:;: ;{o ;:1. se: rem p1:::s qu :i. s ,·,1. ·· .. 
das, net essitando um controle maior na  distribuiçio e r ecolhimento 
dos question ários para tentar garantir um pe rcentual alto de r e s­
p o s t as .  Neste caso, os con j untos de questionirios foram entr egues, 
µor univer sidade, aos cirgios coordenador es de sistemas de biblio­
tecas ou, quando de sua in existincia, à unidade central . 
A entr ega p essoal foi r ealizada nas unidades de informa, ão do 
R i o  de Jan eiro, concentr ando-se a r esponsabilidade da distribuição 
dos question irios nos drgios coordenadores de sistemas de biblio-
t ecas das univer sidades do estado. 
Cada etapa foi controlada separadamente com um pra20 miximo 
de  devoluçio de vinte dias cor ridos . Após o vencimento do pra20 , 
uma nova cor r espondincia foi enviada aos r etardatirios pelo cor ­
re io, assim como os SDD is do IBGE e as unidade� rlo Rio de Jan eiro 
for am infor mados de atr ase por telefone. Foi estabelecido novo 
prazo de 20 dias cor ridos para a devcluião de questionário. 
Foram enviados 1 36 questionírios , dos quais foram recebidos 
1 10 ,  r epresentando um r etorno de 80, 9% , conforme a Tabela 2 .  
questibn ário foi codificado pela sua r egiio de abrangincia, 
C,:\da 
t: E�ndo 
sido verificado um alto percentual de r etorno para todas as r e-
1::' ("\ 
,,.} ,.;) 
g i5es , com e xceção  d o  Nor d este com 62 , 5% .  O n�mer o  alt o d e  ques­
t i onários  nio r espondidos na regiio Nor d este diminuiu consid era-
25 ) ,  aproximando-se do  total verificado para a r egiio Sul 
A r e g iio Sudeste mantem o maior n�mero de un i dad es d e  infor­
matio , seguida do  Nor d este, Su l , Norte e Centro·-Oeste . A inclusio 
da USP e da UNICAMP , que tiveram d evoluçio integ ral de seus ques-
f l uência d e  3 1 , 4%  para 34, 0X  no total d e  questionários d evolv i d os 
da r egião Sud est e .  
TABELA 2 
fnd i c e  d e  r etor no dos quest ionários, segundo g rand e s  r egiões d o  
Br· ;·,\ <,; :i. J. .  
GRANDES REG IÕES 
f.lrasi 1 
Norte 
Norde!; l: e 
Sudf.:st e 
Su l 






1 0  
Envi:adm; 
Y. 
( i00 , 0 )  
< 1 0 0 , 0 )  
( 100 , 0 )  
( 1 0 0 ,  0 )  
( 100 , 0 )  




Receb i dos 
-11 r, 
ii0 ( 80 , 9 )  
i i  ( 9 1 , 7 )  
25 ( 62, 5 ) 
47 ( 92 , 2 )  
20 ( 87 , 0 ) 
7 ( 70 , 0 )  
A alt a  incid incia d e  r espostas ( 80 , 9% )  d e veu-se p rincipalmen-· 
t e  ao e sfo r ço d e  r ecolh i mento dos questionár ios, realizado pelos 
SDD i s  d o  IBGE nos estad os que participaram da coleta d e  dados d a  
p e s qu i sa . Caso contrJric, o montante teria s i do muito menor , con­
::i :i. d €i· r ;;,\ n d e> · .. · -,; <.;: qu€� uma d :::\<.:; p l" i n e: ip cl. :i. <.:i d esv.1n t ag 1:::n ·;; d os; qu. €� 1,; t: :i on ,,\ r· i e><.:i 
é o baixo índic e d e  r etorno . � 7 
E s t: f:� :í. n d .í. e <·� p o d 1-� r· :i él. ·;;; C·:·'. l" �. i n d a e o n ::; :i. d e l" :::\do m .. �. i o 1·· d o q u. �,: í:l 0 , '? % , 
t end o �m vist a que algun s quest i on irios f oram enviados �ara un ida­
dffs de in formação classi f i cada s  p e l a univers idade na ,rea de Ciin-
cias Humanas, con forma n ot a  da Tabela 1, e que n âo foram devolvi­
dos p orque realmen t e  nio se re feriam a nen h um assun t o  relacionado 
�s Ciin c ias Socia is  discrim i nado na list a  de grandes assun t os do 
mm� . 
Os quest ion tlrios recebidos f oram separados em dois grup os 
dist :i. n t c > i',': ut:.o rr.? não u<.:; CJ do<.:; produt os E: S €� l" Vic: o <.:, ·  do J: BGE. Dn t: c> t <,1.l 
de 1 10 un idades, 86 ( 7 8, 2% )  corresp ondem ao uso e 24 ( 2 1, 8% )  ao  n io 
TABELA 3 
Unidades de i n formação p esqu i sadas, em rela�ic ao uso e não uso 
dos produt os e se rviç os do IBGE, segundo grandes regi5es do Brasil 
. -·---
UNIDADES DE I NFORMAÇÃO PESQUISADAS 
-· 
GRANDES REG IÕES Produt o�; e serviç:os do  I BGE Tot ,1 l 
Uso Não u�o 
r. n Y, n r. 
- -· ·-
Bras i l  8éi ( 78, 2 )  24 ( 21 , 8 )  i i0 ( i00 , 0 )  
Nor t e  5 ( 45, 5 )  6 ( 54, 5 )  1 1  ( 100 , 0 )  
Nordf:�;t:e 18 ( 72, 0 )  7 ( 28, 0 )  25 ( 100 , 0 ) 
Sudest e 39 ( 83 , 0 )  8 ( 17 , 0 )  47 ( 1 00 , 0 )  
Sul 18 ( 90 , 0 )  2 ( 10 , 0 )  20 ( 100 , 0 )  
Cent ro-Oest e 6 ( 85, 7 )  1 ( 1 4 , 3 )  7 ( 1 00 , 0 )  
O grup o de unidades de i n Pormaç io referen t es ao nio uso fo i 
c omp ost o p e l os quest i on ários que c on t in ham res p ostas  n egat ivas às 
pergun t as iniciais das Part es 2 e 3 (ver Anexo 3 ) , c orresp ondendo 
resp ec t ivamen t e � ut il i zação da Rede de B i bliot ecas e dos produt os 
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O grupo de unidades de informaç io referentes ao uso foi for -
mado c om o c on j unto de questionários restantes . Os quest ionários 
foram an a l isados quan t o  ao preen c himen t o ,  exp l orando-se, no entan ­
t o ,  em int&n sidade maior a que las perguntas c on sideradas muito im­
portantes para a an J l ise dos dados . ª ra 
A l ém disso , foram c onfrontadas a l gumas perguntas que tin h am 
como va l idação out ras, estruturadas c em base na tic nica de in ci­
dii::n t f:? c r· :í. t: :i. c:t.:i . 
F or1am i� i::: 1 ec i onad 0 1,; 30  qu<-�s ti crn ,i 1· i c:is, ou :34 , 9X do t.: ob,d de 
question ários c om resposta afirmativa de use  ( 86=100, 0% ) ,  C-:WI (:J l  .• l t.? 
oc orriam questões c on s ideradas básicas para a pes qu i sa, em bran co  
e/ou resp ondidas de forma in c omp l eta ou in c orreta ª 9 , sendo devo l ­
vidos aos resf>ectivos drgios c oordenadores ou diretamente � unida­
de de informaçlo. ª0 Estes por sua vez, devo l veram 25 questioná­
rios, ou 83, 3M do total de questionários devo l vidos ( 30=100% ) .  Os 
5 ( 1 6, 7% )  que n io foram comp lementados, 
resp ostas dis p on í veis. 
foram ana l isados c em as 
Est� retorn o onerou a pes quisa em termos de custos de tempo e 
finan c eiros, mas garantiu u ma qual idade maior n o  preen c himento , 
que inf l uen c iou os  res u l tados e as c oncl us6es deste estudo, 
s1:,: 1 1 t a.do1.:; n os prÓ>< i mc;�. cap :í.tu l o,.;; .  
ó i  
NOTAS E REFERMNC I AS B I BL I OGR� F I CAS 
i O un i ver so de  un i ver s i d ades gover n amenta i s  br a s i l e i r as, ex­
c l u :1'. d ofü e >�; ·�·: ':,;t.,,b.z� l ec i mentc>s; :i . fü o l ,,td o�;. é con-;;;t i t: uído d 0: �:) !:;i u.n l. "" 
ver s i d ades feder a i s, 1 6  estadua i s  e 3 mun icipa i s . Fonte : Anuá­
r i o Estat í st i c o  d o  Br as i l , v . 5 .  p . 344 , 1 99 1 . 
2 O un i ver so d e  35 uni ver s i d ades federa i s  e 2 estadua i s ( USP e 
UNICAMP > perfaz um tota l de 440  un i d ades de  informaç io . 
3 DADOS d a  Cco r dena,ão de  Aperfei�oamento de  Pessoa l  de  N í ve l  
Super i o r -CAPES. Apud CASTRO, C .  M .  de . Há pr c d uç io c ient í ­
fica no Br as i l ?  I n : SCHWARTZMAN. S . ;  CASTRO, C .  M .  de . Pes­
quisa universit�ria em questio . Camp i n a s : Ed . UNICAMP, ico­
ne Ed i t or a , CNP q, 1986 . p . 20 4 . 
4 Segundo  texto [ pa r c i a l ] d e  carta de professores d a  Un i ver s i d a ­
de Feder a l  d o  R i o  de  Jane i ro-UFRJ endereç a d a  ao Pres i dente d a  
Rep Üb 1 ica (�m 24/06/9t,  pub 1 :icad a  no .../arn<-� 1 da Ciêtu . · ia  Haje , (f r 
05/07/9 1 ,  · · . . . as  un i ver s i d ades feder a is,  acresc i d as d a  USP w 
d a  U N I CAMP , tambim pÜbl icas, são responsáve i s  por cer ca de 90% 
d .,\ P f.·: s; qu i ,.:; a b<�Si ic,,1. d e> P;;,\ :Í. ·::, . . .  ' ' . 
5 CADASTRO d e  estabe l ecimentos  de ens ine super ior- 1 988. Br as í­
l i a :  M i n i stér i o  d a  Educaç io , Sec reta r i a  de  EducaiãO Supe­
r ior , 1 989 . L i stagem de  computador . 
/ .) MER�ADANTE, L .  M .  Z .  An� l ise de  mod e l os organizacionais de bi­
b l iotecas universitirias nacionais . Br a sí l ia: Progr ama Na­
e i c.> n r.l. 1 d e B i. b 1 i o t e c as d f:'. I n 1:; t i t 1 • .1. i ç: 1:í t� ·,i d �:� E n s i n o S u p 1::: r· :i. o r , 
1990 . p .  28 e B i . 
7 I BGE . B i b l ioteca Cent r a l . Publ icaç 6es editadas pe l o  IBGE. R io 
de  Jane i r o, 1 984 . 2v . 
8 BRITT A I N, J .  H .  Information and its users: a rev iew w ith spe­
cia l reference to the Soc i a l  Sc iences. Bath : Bath Un i ver­
s i t �  Press, 1 97 0 . p ,  5 .  
9 HAART , H. P. H .  de- . Cha r acteristics of socia l science 
mat ion : e\ 1:; 1.d f2cted 1· �2v ie1>J c> -f the 1 i b::r· a t: u r ,.:: . s .  1 . : 
i.9Gt.  p .  i. 6 .  
infor­
F I D, 
10 :i. b :i. d , p ,  t �S . 
t j, :i. b :i. d , p . j, !5 . 
� , ., .1. r:. Ao ser em computados os percentua i s  fo i mant i d a  apen as uma casa 
dec ima l . As apro x i maç 5es for am feitas da  segu inte mane i r a: atci 
0, 04, nio há a l teraç ão d a  pr ime i r a  casa decima l ;  de 0, 05 em 
· d i ante, a pr ime i r a  dec ima l � acresci d a  de uma un i d ade. Exem­
p l i f ican d o : 4 , 54=4 , 5  e 4, 55=4, 6 . A l gumas vezes este proced i ­
mento acar retou tota i s  que nio fechar am em 100 , 0X dev i d o  a 
ret i r ad a  d a s  casas  dec ima i s  após a pr i mei r a . Contudo , ten do em 
v i sta a natureza d os d ad os e a tipolog i a  d as d i str ibu i ç 6es, 
não houve prej u ízo no que d iz respe ito à interpretação dos re­
·,�u l t ;:,� do i.:, . 
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13 Algumas unidad es  in c lu í d as nas Ciin cias Sociais foram classi­
fic adas p ela univer sidad e em Ciên cias Humanas. Como n esses ca­
sos n io havia id enti fica� io dos aisuntos espec í ficos cobertos 
pele ac e r vo , os questionários foram en viados na tentativa d e  
verificar se  s e  aplicavam à pes quisa . 
1 4  WOOD , D . N. Discoverin g th e user an d h i s infor mation n eed s . As­
l ib Proceedings, Lond on,  v . 2 1 , n. 7, p . 268, Jul� 1969. 
j �  . J K REMER, J . M .  A tic nica do in c i d ente c r ítico . Revista da Escola 
de Biblioteconomia d a  UFMG , Belo Horizonte, v . 9 ,  n . 2 ,  
r. 1 65- 172 , set . 1 980. 
i6  Con t �m todas as variáveis d as pes quisas r ealizadas p ele IBGE . 
17  WOOD, op . cit . , p. 268. 
1 
1 8  As per guntas 5 ,  6 ,  1 4, 2 1  a 24, foram con sid eradas muito im-
portantes para a an álise dos dados E con clus5es d e s t a  pes qui­
s� . Entr etanto , n ão foram d evolvid os os questionários que 
apr esentavam in completeza em parte d e  uma d essas perguntas . 
1 9  Foram c omparadas as p er guntas g erais com as espec íficas, prin­
cipalmente entre as par tes 2 e 3 ,  e verif i c adas algumas in con ­
s i stin cias . 
20  Cad a ques t ion ár io  d evolvido foi r ep roduzido em xerox e, para 
c ad a  pergunta r e spond ida de for ma in completa e/ou in cor r eta , 
fo i assinalada a pos s í vel in con sistin cia e/ou r edigida n ova 
explicaç io d e  como r espon d e r  ou complementar a p ergunta . Ccn­
si� eran do-se a natur eza deste estudo ,  a autora n io ac r edita 
que isso possa ter c ausado qualquer distar , io d e  r esulta d as . 
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� RESULTADOS 
Este capítulo compreende as anil ises e os coment�r ios sobre 
os dados estatíst icos resultantes do plano tabular deste estudo, 
ass im como sobre as informaç 5es fornecidas nas perguntas abertas 
d a  questionirio. Esti estruturado em quatro partes : caracterizaçio 
d os informantes, avaliaçio do uso, aval i açio do nio uso e informa­
çôes complementares . 
A segmentaçio dos informantes pela vari ivel uso permite men­
surar, •em estratos separados, o uso e o nio uso dos produtos e 
serviç os do IBGE, ass im como da Rede de Bibl iotecas da Inst itui­
ção, que representa um dos cana is de atendimento dos usuirios. 
5. 1 Caracterizaçio dos informantes 
A prime ira e� apa de tabulaçlo dos dados refere-se � Parte 1 
do quest ionirio < Anexo 3 ) , que levanta informaç5es essenc i a is para 
a c aracterizaçlo da unidade de informaçio pesquisada. 
A ma ior i a  das unidades informantes desta pesquisa é setorial 
( 75, 5% ) e as dema is sio consideradas centrais (24, 5% ) .  Foi aval ia­
do dentro de cada grande assunto do IBGE a part i cipaiio de un ida­
des cons ideradas setoriais e centra is, sendo que as setori ais con­
centraram-se principalmente nas Ciinci as Soc i a is e Geoc iincias e 
nas Ciinci as Soci ais/Geociinc i as a ma ior parte de unidades const i ­
tuiu-se de centra i s  (68, 8% ) . Verificou-se tambcim que apenas 2, 7X 
de unidades setoria is foram ident ificadas como de pds-graduação. & 
Cada questionirio fo i codificado quanto ao grande assunto de 
especial iza,io do acervo da unidade de informação, de acordo com a 
l ista de grandes assuntos do IBGE . 
A Tabela 4A apresenta a distr ibu i çio das unidades em relaçio 
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�s grandes regi5es de Pa ís, verificando-se a maior concentraçio 
na Jrea de Ciincias Sociais ( 55, 5% ) , seguida das Ciincias Sociais/ 
Geociincias ( 29, 1 % )  e das Geociincias ( 15, 5% ) .  Conforme J i  foi 
mencionado no capítu l o  anterior, as unidades que arro l avam simul­
taneamente assuntos nas áreas de Ciências Sociais e Geociincias 
foram incl uídas na c l assificaçio Ciências Sociais/Geociincias. 
Verifica-se que cada regiio detim um a l to percentua l de un i -
dades em Ciências Sociais em comparaç io com as dos outros assun­
tos, com exceçio do Centro-Oeste cujas unidades concentram-se nas 
Ciências Sociais/Geociências . 
TABELA 4A 
Distribuição das unidades de informaçio, por 
do IBGE, segundo grandes regi5es do Brasi l 
grandes assuntos 
UNIDADES DE INFORHACÃO 
GRANDES Ciências Soc iais Geociênc ias C iências Soc iais/ Tota l  
REGIÕES Geociênc ias 
n X n X n X n X 
Brasi l  6 1  (55 , 5 )  1 7  ( 15 , 5 )  32 (29, 1 )  1 10 ( 100 , 0 )  
Nort e  7 (63 , 6 )  2 ( 18 , 2 )  2 ( 18 , 2 )  1 1  ( 100 , 0 )  
Nordeste 15 ( 60 , 0 )  2 ( 8 , 0 )  8 ( 32 , 0 )  25 ( 100, 0 )  
Sudeste 2S (53 , 2 )  9 ( 19 , 1 )  13 ( 27 , 7 )  47 ( 100 , 0 )  
Sul 13 ( 65 , 0 )  3 ( 15 , 0 )  4 (20 , 0 )  20 ( 100 , 0 ) 
Centro-Oeste 1 ( 14 , 3 )  1 ( 14 , 3 )  5 ( 71 , 4 )  7 ( 100, 0) 
A Tabel a  4 B  mostra a distribuiçio geográfica das unidades em 
re l açio aos grandes assuntos do IBGE, que tim peso diferenciado 
para as diversas regi5es do Pa ís, com uma forte concentraçio na 
regilo Sudeste em todos os assuntos, principal mente nas Geociin-
cias, reunindo mais da metade de . unidades existentes nesse grande 
assunto ( 52, 9X ) .  
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Est a  t endenciosidade, como Já foi dito ant erior mente, deve-se 
ao fato da polarizat io de ensino, pesquisa e cultura  nas regi5es 
mais prósper as do País , reflet indo-se mais int ensamen t e  no eixo 
Rio de Janeir o/Sio Paulo. 
Com exceçio da resiio Sudeste, nas Ciincias Sociais o percen-
tual de unidades do Nordeste (24, 6X) e do Sul (2 1, 3 %) se apr oxi-
mam 1 nas Geociincias, o Sul se dest aca ( 17, 6%) e há paridade entre 
o Nor t e  e o Nordest e, ambos com ii, 8%, e nas Ciincias Sociais/Geo-
ciincia�. o Nordest e se destaca < 25 , 0%) e o Sul < 1 2, 5%) e o Cen-
tr o-Oeste ( 1 5, 6%) se apr oximam . 
TABELA 4B 
Distribuiçio  das unidades de infor maçio, em relaçio aos gr andes 
assuntos do IBGE, segundo gr andes regi5es do Br asil 
' UNIDADES DE INFORHACÃO 
GRANDES C iências Sociais Geoc iências C iências Sociais/ Tota l  
REGIÕES Geociências 
n X n X n X n X 
Brasil  6i ( 100, 0 )  1 7  ( 100 , 0 )  32 ( 100 , 0 )  1 10 ( 100 , 0 )  
Nor te  7 ( 1 1, 5 )  2 ( 1 1, 8 )  2 (6 , 3 )  1 1  ( 10 , 0 )  
Nordeste 1 5  ( 24 , 6 )  2 ( ii, 8 )  8 ( 25 , 0 )  25 ( 22, 7 )  
Sudeste 25 ( 4 1, 0 )  9 ( 52, 9 )  1 3  (40 , 6 )  47  ( 42 , 7) 
Sul i3 (21 , 3 )  3 ( 17 , 6 )  4 ( 12 , 5 )  20 ( 18 , 2 )  
Cen t ro-Oeste 1 ( 1, 6 )  1 (5, 9 )  5 ( 15 , 6 )  7 (ó , 4 )  
Para  fins de verific ar o gr au de par t icipaçio das unidades em 
redes e sistemas de infor ma� ão, for am tabulados os itens da per ­
gunta 4 ,  con f o r me a Tabela 5. 
Veri fica-se que o gr au de nio par t icipaçio em redes e siste­
mas de in for maçio par a o Br asil i muit o baixo ( 1 0, 9X) ,  sendo que 
nas regi6es, o menor percentual e no Sul com 5, 0%  e o mais alto e 
n o  Norte com 1 8, 2X .  A grande ma ior i a  atua em alguma modalidade de 
rede cu  s i stema ( 89, 1 % ) . 
TABELA 5 
Distri bu içio das unidades de informa,ic, part icipantes cu  nio de 








Cen t ro-Oest e 
UN IDADES DE INFORMAÇÃO PART ICIPANTES OU NÃO 
DE REDES E S ISTEMAS 
Part i c i pam Não par t i c ipam Tot al 
n Y. n Y. n Y. 
98 ( 89 ,  1 )  12  ( 10 , 9 )  i 1 0  ( 100 , 0 )  
9 ( 81 , 8 )  2 ( i8 , 2 )  11 ( 1 00 , 0 )  
22 ( 88 , 0 )  3 ( 12 , 0 )  25 ( 100 , 0 )  
42 ( 89 , 4 )  5 ( 10 , 6 )  47 ( 100 , 0 )  
19  ( 95, 0 ) i (5, 0 )  20 ( 100 , 0 ) 
6 ( 85, 7 )  1 ( 14 , 3 ) 7 ( 100 , 0 )  
A T abela 6 apresenta a distribu i,io das un idades de informa­
ção por fre qUinci a  de part icipa,io em diferentes t ipos de redes e 
TABELA 6 
Distribui,io das un idades de informa,io, part icipantes de redes e 
s istemas de informaiio, segundo grandes regi5es do Bras il 
UNIDADES DE INFORHACÃO PARTICIPANTES DE REDES E 
GRANDES 
REGIÕES 










46 ( 46, 9 )  
2 ( 22, 2 )  
1 1  ( 50, 0 )  
2 2  ( 52, 4 )  
8 ( 42, 1 )  




32 ( 32, 7 )  
6 ( 27, 3 )  
1 4  ( 33, 3) 
8 ( 42, 1 ) 
4 (66, 7 )  
l�c>t a :  p c1d ia -::; f.-: t" ind i ca.do ma:i. 1;; 
c c N C O H U T 
Sol icitante Base 
n X n X n X 
83 ( 84, 7 )  50 ( 5 1, 0 )  33 (33, 7 )  
7 (77,8)  5 ( 55,6 )  i ( i t ,  i )  
1 9  ( 86, 4 )  1 3  (59,  U 7 ( 3 1, 8 )  
38 (90,5 )  2 1  ( 50, 0 )  17 ( 40, 5 )  
1 3  (68, 4 )  6 ( 31, 6 )  7 ( 36, 8 )  
6 ( 100, 0 )  5 ( 83, 3 )  1 ( 16, 7 )  




n X n 
20 (20, 4 )  98 
1 ( 1 1, 1 )  9 
5 ( 22, 7 )  22 
8 ( 19, 0 )  42 
3 ( 15, 8 )  19 
3 ( 50, 0 )  6 
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Das 98 unidades que participam de redes e sistemas, os maio­
res pesos concentram-se na participação das unidades de todas as 
regi6es no Catilogo Coletivo Nacional de Publica�ôes Seriadas-CCN 
do IBICT e no Programa de Comuta,io Bibliográfica-COMUT ( solici­
t ante e base ) , ambos totali2ando 83 unidades ( 84 , 7X ) . Foram inva­
lidadas quatro respostas ( 4, 8X )  referentes ao ítem COMUT , tendo em 
vista não ter sido respondido se era solicitante ou  base. lste 
percentual i muito baixo e não interfere na análise dos dados . 
A participa,io em redes e sistemas da prdpria institui,io pa-
ra o Brasil corresponde a 46, 9X , quase a metade do total, em que 
se incluem em sua maioria sistemas de bibliotecas universitirias, 
confirmando a literatura da área sobre a tendincia de coordenação 
centralizada, em forma de sistema. � Comparativamente com o total 
de informantes que participam de redes e sistemas, indicados na 
Tabela 6, as regiaes Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste estio repre­
sentadas com metade do total de suas unidades, seguidas pela re­
giio Sul , demonstrando um desenvolvimento uniforme entre elas . 
A participação no Sistema B IBL IODATA/CALCO, com 32, 7%, refle-
te um percentual ainda pequeno, mas com tendência a crescer, con-
siderando-se o incentivo de forma,io de um catilogo coletivo na­
cional de livros com a participaçio dos acervos das universidades. 
é curioso mencionar que a regiio Sudeste apresenta, com excetãc da 
categoria outros, o menor percentual de unidades participantes de 
Sistema ( 33, 3% ) , tendo em vista que o mesmo localiza-se nessa re­
giio , no estado do Rio de Janeiro . Nenhuma unidade da regilo Norte 
participa do Sistema . 
No que se refere ao item outros, encontram-se em ordem de­
crescente de cita�io os seguintes sistemas ou redes : Rede Latinoa-
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mer icana e do Car ibe de Informaçio em C i ênci as da Satlde-BIREME ; 
S i stema de Informa, io Bibl iogr á f ica em Educaçio-SIBE ; Empresa Br a­
s ile i r a  de Pesquisa Agropecuir i a-EMBRAPA ; Centro Nacional de Ag r i­
cultur a-CENAGR I ; Sistema de Informaçio C ient í f ica e Tecnoldg ica da 
Amaz6n i a - I NFORMAM ; e Banco de Dupl icatas de Publ icaç5es Ser i adas-
BICENGE . 
5. 2 Avaliação do uso 
A• segunda etapa de tabulaçio dos dados re fere-se às Partes 2 
e 3 do quest ionár io (Anexo 3) , que colhem , respectivamente, infor ­
maç6es sobre a Rede de B ibliotecas e sobre os produtos e serv iços 
do IBGE. 
For am anal isados inici almente os quest ionár ios referentes às 
un idades de in formação que se car acter i za r am come usuár i as dos 
produtos e serviços do IBGE, mesmo que nem todas ut ili zem a Rede 
de Bib l iotecas da Inst ituiçio . 
As un idades de informação for am separ adas em doi s  grupos : de 
uso e de nio uso dos produtos e ser v iços do IBGE . De acordo com a 
Tabela 7, ver i f ica-se que do total de 1 1 0 quest ionár ios tr abalha­
dos , 78, 2% estio incluídos no grupo de usuár ios do IBGE , cor res­
pondendo à soma de un idades referentes às Ciinci as Soc i a is com 
38, 2%, às Geociinci as, com 1 2, 7X e às C iinc i as Soc i a is/Geoci ênc ias 
com 27 , 3% ;  e 2 1 , 8% incluem-se entre os não usuir ios ,  arrolando 
1 7 , 3X referentes às C iinci as Soci a is, 2 , 7% às Geoc i ênci as e 1, 8% 
às C i ências Soc i a is/Geociinc i as . 
As reg i 5es com ma ior incidinci a  de un idades que nio ut ili zam 
os produtos e ser v i ,os do IBGE sio o Norte e o Nordeste , espec i f i ­
camente, na irea de Ciinc i as Soc i a is. J á  nas Geoc iinci as, hi par i -
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d ade entre o uso e o nio uso nessas não 
uso i baixo para as Ciincias Sociais/Geociincias. 
TABELA 7 
Distribuição das unidades de informação, por grandes assuntos 
de acordo com o uso e nio uso dos produtos e serviços do IBGE, 
segundo grandes regi5es do Brasil 
UNIDADES DE INFORHACÃO 
-· 
GRANDES Ciências Soc iais Geociências Ciências Sociais/ 
Geociências Tot al 
REGIÕES uso não uso uso não uso uso não uso 
X n X n X n X n X n X n X 
-
Brasil 42 ( 38 , 2 )  1 9  ( 17 , 3 )  14  ( 12 , 7 )  3 ( 2 , 7 )  3 0  ( 27 , 3 )  2 ( i , 8 ) 110 ( 100 , 0 )  
Norte 2 ( 18 , 2 )  5 ( 45 , 5 )  1 ( 9 ,  1 )  1 (9, U 2 ( 18 , 2 )  H ( 100 , 0 )  
Nordeste  9 ( 36 , 0 )  6 ( 24 , 0 ) 1 ( 4 , 0 )  1 ( 4 , 0 ) 8 ( 32 , 0 )  25 ( 100 , 0 )  
Sudeste 19 ( 40 , 4 )  6 ( 12 , 8 )  8 ( 17 , 0 )  i ( 2 ,  1 )  1 2  ( 25 , 5 )  1 ( 2 ,  1 )  47 ( 100 , 0 )  
Sul 11 (55 ,  0 )  2 ( 10 , 0 )  3 ( 15 , 0 )  4 ( 20 , 0 )  20 ( 100, 0 )  
Ce:ntro-O�ste  1 ( 14 , 3 )  1 ( 1 4 , 3 )  4 ( 57, 1) i ( 14 , 3 )  7 ( 100 , 0 )  
As 42 unidades de informação usuirias do IBGE �eferentes ::., <;• q . .. > 
Ciincias Soc i ais foram subdivididas segundo seu assunto mais espe­
cífico para uma ani l ise deta l hada, considerando-se as caracterí s­
t icas diversas dos assuntos inc l uídos e o grande n�mero de unida-
Foram tota l izadas 1 2  ( 28 , 6X )  unidades em Economia, 10 ( 23, 8% ) 
em AgropecuJria, 1 1  ( 26, 2% )  em Educa,io, 4 ( 9, 5X )  em Estatístic a e 
5 ( 1 1, 9% )  em Ciincias Sociais como um todo, tendo em vista as uni-
dades inc l u ídas neste caso, arro l arem mais de um assunto na irea. 
As unidades de informação inc l uídas no conjunto das Ciincias 
Sociais/Geociincias inc l uem principa l mente unidades consideradas 
centrais e cujo acervo tem imbito mu l tidiscipl inar . 
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Cons iderando-se o pequeno nJmero de un idades nas Geoci incias ,  
cujos acervos re�nem d iversos assuntos da  irea ( incluídos na lista 
de grandes assuntos do IBGE ) ,  elas nio foram contabil i zadas por 
e�pec i al izaçio. 
5. 2. i Rede de B ibl iotecas do IBGE 
A Tabela 8 mostra que 57, 0% de un idades usuiri as dos produ­
tos e serv iços do IBGE recorrem �s bibl iotecas da Rede e 43 , 0% nio 
recorr•m. As unidades de C iinci as Soc i a is e d� Geoc iinc i as apre­
sentam· resultados muito próx imos entre as un idades que ut ili zam ou 
nio a Rede . Somente nas C iinci as Soc i a is/Geociinc i as ,  um alto per­
centual de un idades recorre à Rede (70, 0% ) .  
TABELA 8 
D istr ibu içio das un idades de informaçio usuir i as do IBGE, por 
reccrrinci a  à Rede de B ibliotecas , segundo grandes assuntos 
GRANDES ASSUNTOS 
DO I BGE 
Tot a l  
C iênc i as Soc i a i s  
Geoc iênc ias 
C iênc ias Soc i a i s/ 
Geoc iênc ias 
UN IDADES DE I NFORMAÇÃO USUÁR IAS DO I BGE 
Recorrem � Rede 
% 
49 ( 57 , 0 )  
22 ( 52 , 4 )  
6 ( 42 , 9 )  
21 ( 70 , 0 )  
Nio recor rem � Rede 
n 
37 ( 43 , 0 )  
20 ( 47 , 6 )  
8 (57 , 1 )  
9 ( 30 , 0 )  
Tot a l  
% 
86 ( 100, 0 )  
42 ( 100, 0 )  
1 4  ( 100 , 0 ) 
30 ( 100 , 0 )  
A tabula� io em rela, io às grandes reg i5es demonstra que o 
Nordeste, o Sudeste e o Centro-Oeste sio grandes usuários da Rede, 
conforme a Tabela 9. O Norte e o Sul se aprox imam quanto à menor 
intens idade de uso da Rede de B ibl iotecas do IBGE . 
TABELA 9 
D istr ibu i , ão das un idades de i n formaç ão usuar1as do IBGE, por re­
cor rincia à Rede de Bibl iotecas, segundo g randes r eg i 5es do Bras i l  
UN I DADES DE I NFORHAC!O usu,RIAS DO I BGE 
GRANDES Recor rem à Rede Não recor rem à Rede Tot a l  
REG I ÕES n " n % n % 
-·----- ·---
Bras i l  49 ( 57, 0 ) 37 ( 43 , 0 )  86 ( 100, 0 )  
Nor t e  2 ( 40 , 0 )  3 ( 60 , 0 )  5 ( 100 , 0 )  
Nordest e i 1  ( 6 1 ,  i )  7 ( 38, 9 )  1 8  ( i00 , 0 ) 
Sµdest e 26 ( 66 , 7 )  1 3  ( 33, 3 )  39 ( 100 , 0 )  
Sul 6 ( 3�L 3 )  12 ( 66 , 7 )  i8  ( 100, 0 )  
Cen t ro-Oest e 4 ( 66 , 7 )  2 ( 33, 3 )  6 ( 100 , 0 )  
A Tabe l a  10 mostra a d istr ibu i ,io, em r e l aç ão aos g randes 
assuntos, de un idades usuár ias da Rede de Bibl iotecas . Ver i f icou-
se que a b i b l ioteca centra l ,  denom i nada Departamento de Documenta­
ção e Bibl ioteca-DEDOC, � a mais ut i l izada nac iona l mente , segu ida 
das un idades estadua is do IBGE. 
, Na á r ea de C i ências Soc ia is o maior n �mero de un idades 
ut i l i za o DEDOC, segu ido das un idades estaduais ; nas Geoc i incias é 
bastante homog ênea a ut i l i zaç ão entr e o DEDOC e as especial i zadas 
n essa á r ea no  IBGE C DGC e DGC/D iv isio de Geoc i inc ias-D I GEO ) ; e, 
nas C i ênc ias Sociais/Geoc i ênc ias o ma ior peso de uso r ecai no 
DEDOC e nas un idades estadua is. A ut i l i zaç ão das demais bibl iote-
cas da Rede nio tem n tlmeros mu ito s i g n i f icat ivos n esses três g ran-
de<.:; ,,t <.:; <.:; untc><.:;. 
Os  dados tambim foram tabu l ados por g randes res i6es, con-
for me a Tabe l a  1 1 . 
As setor iais das un idades estadua is, que existem em cada 
estado bras i l e i ro e tim ma is chance de ser consu ltadas l ocal mente, 
detêm um a l to percentua l de uso para cada r e g iio em comparaçio com 
ry .·::, I ,., 
sas-DPE e da Escola Naciona l de Ciincias Estatísticas-ENCE res­
tringe-se praticamente à regiio Sudeste, tendo em vista sua loca­
liza,io no Rio de Janeiro. 
As bibliotecas da Divisio de Geociincias ( DGC/DIGEO > ,  que 
tim segmentos em alguns estados brasi leiros ( Ceari, Bah i a, Goiis, 
Distrito Federal e Santa Catarina ) ,  apresentam maior peso dentro 
de cada regiio do que as da DGC localizadas no R i o  de Janeiro. 
Essa distribuiçio do uso por grandes regi5es vem corroborar 
a literatura da área, demonstrando que a facilidade de acesso i um 
import ante indicador na busca de i nforma,io pelos usuirios, que 
influi na utili2açio das bibliotecas da Rede. 3 Outros +'ato\· es 
t amb�m influenciam o seu uso, como as demandas dos usuários das 
unidades de informaçio, o grau de conhecimento dos produtos e ser-
viços do IBGE e da Rede de B ibliotecas, a complete2a da coleçio de 
publi iaç5es da Institui,io, entre outros . 
TABELA 1 1  
Distribu içio das un idades de informa,io usu,rias da  Rede de B i blio t ecas do 
IBGE, segund o  grandes reg i 5es do  Brasil 
UNIDADES DE INFORtlACÃO USUÁRIAS DA 
REDE DE BIBLIOTECAS DO IBGE 
GRANDES S E T O R I A I S Total 
.. 
REGIÕES DEDOC D G C DGC/DIGEO D p S:: ENCE UNID. EST. 
n X n X n X n X n X n X n 
--- --·---· 
Brasil 31 (ó3 ,3 )  8 ( 16,3) 7 ( 14 ,3 )  3 (6, 1 )  5 ( 10 ,2 )  20 (40 ,8 )  49 
Norte 1 (50 ,0 )  1 (50,0) 
Nordeste 5 (45 ,5 )  1 (9, 1 )  3 (27 ,3 )  8 (72,7) i1  
Sudeste 21 (80 ,8 )  5 ( 19 ,2 )  3 ( 1 1 , 5 )  4 ( 15 ,4 )  4 ( 15,4) 26 
Sul 3 (50 ,0 )  1 ( 16 ,7 )  2 (33,3 )  5 (83,3) 6 
Centro-Oeste 2 (50 ,0 )  1 (25 ,0 )  1 (25 ,0 )  1 (25,0 )  2 (50,0) 4 
blot ;,,1. : p od i a  ':i €·'. l" indic ada m;:ü r:; de um<:1. b :iblioteca 
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A Tab ela 1 2  mostra a fr eqUincia  de  uso dos pr odutos e ser -
v iços da Rede d e  B i bli otecas d o  IBGE. Do total d e  4 9  questi onár i os 
refer entes às un idades usuár ias da Rede , 6 ( 1 2, 2% )  t iveram suas 
respostas inval idadas na pergunta se is, pela falta de le itura 
atenta à pergunta , infor mando sob r e  as pr odutos e serviços de sua 
p r ópr ia unidade. Para fins de tab ulação dos dados fo i considerado 
o total de 43 unidades que r esponderam de for ma cor r eta à pergun-
ta. 
, A  categor ia uti l izaçio esporád i ca, ou algumas vezes por 
ano, concentra o mai or n�mer o  de fr eqUincia de uso, sendo o aten-
dimento por cor r espondincia o ma is ut il izado (55, 8% ) , segu ido do 
atend i mento telef6n ico (44 , 2% ) , da oferta de duplicatas (4 1, 9% ) ,  
do int�r cimb i o  de publicaç5es (39, 5% ) e do forneci mento de cdpia 
xer ogr áf ica (30, 2% ) .  
�a categor ia r ara, o u  intervalos mai o r es d o  que u m  an o ,  o 
atendi mento telef6n ico é o de mai or inc idinc ia (30 , 2% ) , segu ido de 
fornec i m ento de cdpia xer ográfica (20, 9% ) ,  emprést i mo inte r b iblio­
tecár i o  ( 18, 6% )  e inter cimb i o  de publ ica, Hes ( 18, 6X ) . 
Na categor ia n unca incluem-se com mai o r  n�mero  de cita, 5es 
o fornec i mento de m ic r ofor mas, o levantamento b i b l i ográfico, b i­
b l i ograf ia e o levantamento de dados estatíst icos no S IDRA < on -
l ine ) . E m  ter mos gerais , nesta categor ia os índices tim peso con­
s ider ivel para todos os pr odutos e serv i � os da Rede em r elatia às 
categor ias de uso esporád ico e rar o, com menor intensidade para o 
atendi mento por cor r espondinc ia e telef6n ico, intercimb i o  de pu­
blicaç5 es e oferta de dupl icatas. Estes demonstram ser o ' 'car r o-
ch efe ' '  do atendi mento da Rede para as un idades de infor ma�io . O 
desconheci mento dos pr odutos e ser v iços i sign ificat ivo no que se 
refere ao atendimento pel o  S I DRA e ,  em esca l a  um pouco menor, aos 
veí c u l os de divu l gatio da Rede . 
TABELA 1 2  
FreqUincia de  uso dos p r odut os e servi,os d a  Rede d e  Bib l iot ecas do  I BGE 
PRO DUTOS E SERVICOS DA F R E Q ü Ê N C I A 
REDE DE BIBLIOTECAS Diâria Seaanal Hensal Esporá.dica Rara Nunca Não Não Total 
conhece inforndo 
DO IB6E n l n X n X n l n X n X n X n X n 
Atendiaento pessoal para 
orientatio1de busca 
bibl iográfica no local 16 (23,3) 5 111,61 18 (41 ,9) 5 (11,6) 5 (11,6) 43 ute,t) 
Atendiaento telefônico - 2 (4,7) 19 (44,2) 13 (36,2) 5 (11,6) 2 (4,7) 2 (4,7) 43 UiUl 
Atendi1ento por 
correspondência - 1 (2,31 24 (55,8) 6 (14,tl 1t (23,31 - 2 (4,71 43 UiUI 
Divulga,ão de su1á.rios 
correntes - 5 (11,61 8 ( 18,6) 5 (11,6) 13 (36,21 9 (26,9) 3 (7,t) 43 (tte,e1 
Divulgatão de.novas 
aquisições - 6 (14,tl 8 ( 18,61 4 (9,3) 13 (36,2) 8 ( 18,6) 4 (9,31 43 utMl 
Divulga,io de boleti1 
b ib liográ.f ico - 4 (9,3) 11 (25,6) 3 (7,t) 12 (27,9) 9 (28,91 4 (9,3) 43 uee,e! 
E1présti10 inter-
bibliotecário - i {2,31 11 (25,6) 8 ( 18,61 17 (39,5) 2 (4,7) 4 (9,3) 43 uee.e1 
Forneci1ento de cÓpia 
mogrâfica - 1 (2,3) 13 (36,21 9 (20,91 14 (32,6) 1 (2,3) 5 (11,61 43 (1tUl 
Forneci1ento de listage1 
do SIDRA 5 (11,6) (2,31 16 (37,2) 16 (37 ,2) 5 (il,6) 43 (166,t) 
Forneci1ento de 1icrofor1a 3t (69,8) 8 ( 18,6) 5 (11 ,6) 43 UiUl 
Intercâ1bio de publicaç:Ões - 3 (7,6) 17 (39,5) 8 ( 18,6) 11 (25,6) l {2,3) 3 (7,t) 43 ( itt,el 
Levanta1ento bibliográfico, 
bibliografia - i (2,31 3 (7,t) 3 (7,6) 26 (6t,5) 5 (11 ,6) 5 ( 11,6) 43 (1tt,t) 
Levantaaento de dados 
estatísticos no SIDRA 
(on-line) 3 (7,t) i (2,3) 21 (48,8) 14 (32,6) 4 (9,31 43 <teUI 
Oferta de duplicatas 18 (41,91 4 (9,31 15 (34,91 3 (7,t) 3 (7,tl 43 ( 101,6) 
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Quanto às demais categorias, as freqUincias se apresentam 
n ulas ou muito ba ixas , não influenciando na avaliaçiti dos produtos 
e serviços da Rede. 
A freqUincia de usa dos produtos e serviços da Rede tambim 
foi tabulada4 por grandes assuntos do IBGE demonstrando que, tanto 
para as Ciincias Sociais como para as Ciincias Sociais/Geociin­
cias, a maior incidincia de uso foi para o atendimento por corres­
pondincia e telef8nico, a oferta de duplicatas e o intercâmbio de 
publicaç6es. No caso das Geociincias, os maiores percentuais de 
freqUincia de uso sio para o atendimento por correspondincia e te­
lef6nic o, o intercimbio de publicaç6es, o fornecimento de cópia 
xerogrifica e os veículos de divulgaçio da Rede. 
Utilizou-se a ticnica do incidente critico para verificar 
que biblioteca da Rede foi utilizada mais recentemente, qual a 
ocorrin�ia da �ltima utilização, que produto ou serviço foi soli-
citado ou usado, como foi atendida a necessidade , 
atendimento fornecido < Anexo 3, perguntas 7 a 11 ) .  
e o tipo de 
Das 49 unidades que utilizam a Rede de Bibliotecas do IBGE, 
29 ( 59, 2% ) indicaram a biblioteca a que recorreram mais recente-
mente e 20 ( 40 , BX )  nio se lembraram qual a utilizada. Tendo em 
vista que a freqUincia de uso dos produtos e servi,os da Rede está 
concentrada nas categorias esporidica e rara e, conseqUentemente, 
esta i a freqUência de uso das bibliotecas da Rede, considerou-se 
natural o n�mero de unidades que responderam a esta questio na ca­
tegoria nio lembra . Pode-se inferir tambim que as 40, SX unidades 
que nio se lembraram, estariam classificadas na categoria de uso 
referente a intervalos maiores do que um ano ( rara ) . Este fato 
corrobora a literatura da irea de que o informante tende a esque-
cer fatos passados e os ma i s  ·Fác e i s  d e  
TABELA 1 3  
Uso ma is recen t e  d a  Rede de B ibl iotec as do IBGE 
- --
R E D E D E u s o H A I S R E C E N T E 
B I B L I O T E C A S Hoje Esta Este mês Há mais de Há 11ais de Total 
semana um 11ês um ano 
D O I B G E n X n X n X n X n X n X 
Total 1 (3 , 4 )  3 ( 10 , 3 )  1 9  ( 65 , 5 )  6 (ê0 , 7 )  ê9 ( 100 , 0 )  
Bib l ioteca central C DEDOC ) i ( 6 , 7 )  9 (60, 0 )  5 ( 33 , 3 )  1 5  < 100 , 0 )  
Setoriais da Diretoria 
de Geoc iênc ias < DGC ) 1 ( 100 , 0 )  1 ( 100, 0 )  
Setor iais das Divis5es de 
Geoc iêhc ias C DGC/DIGEO) 
Setorial .da Diretoria 
de Pesquisas < Df'E) 1 ( 100 , 0 )  1 ( 100 ,  0 )  
Setorial · d a  Escola Nacional 
de C iênc ias Estat íst icas 
CENCE ) 
Set or iais das un idades 
estaduais do IBGE ê ( 16 , 7 )  9 ( 75 , 0 )  1 (8,3 )  1 2  ( 100, 0 )  
A Tabela 13  most r a  que o ma ior uso con cen t r a-se no  DEDOC , 
loc al izado no R io de Janei ro, e n as un idades est adua is do IBGE. � 
i n t eressan t e  not ar que o result ado dest a Tabela confi rma a 
ut i l iza, io da Rede demonst r ada n as Tabelas 1 0  e 1 1, em que o DEDOC 
e as un idades est adua i s  t im ma ior i n c idinc i a de uso . Est e  fato 
atest a a t ic n i c a  de i n c iden t e  c r í t i co corno um i nst rum,2 n t o  
e f i c ien t e  em que se pode compar ar exper i in c i as de cun ho ger al com 
um i n c i den t e  r ecen t e  (c r í t i c o )  par a  ver i f i c ar se hi con cordin c i a 
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com as respost as fornecidas . 
Verifica-se que o DEDOC e as unidades estaduais apresentam 
alta incidência de uso na cat egoria hi mais de um mis, corroboran­
do os resul t ados ant eriores referent es à freqUincia de uso esporá-
dica dos produtos e serviços da Rede . 
TABELA 1 4  




UTOS E SERVICOS DA 
E DE BIBLIOTECAS 
DO IBGE 
Total  
Atend im�nto pessoal para 
orienta,io de busca 
b i b l iosráfica no local 
Atendi11ento te lefônico 
Atend imento por 
correspondência 
E11prist i110 inter­
b i b l iotecár io 
Fornecimento de cóp ia 
xerográfica 
Fornec imento de l istagem 
do SIDRA 
Intercâmb io de pub l icatões 
Levantamento b ib l iográfico, 
b i b l iografia 




u s a H A I S R E C E N T E 
Esta Este 11ês Há 11ais de Há 1ais de Tota 
se11ana um 11ês u11 ano 
n X n X n X n X n 
1 ( 4 , 3 )  2 (8 , 7 )  14 (60 , 9 )  6 (26, 1 )  23 ( 100 , 0 )  
1 ( 100, 0) 1 ( 100, 0 )  
2 (50 , 0 )  2 (50 , 0 )  4 ( 100 , 0 )  
1 (50 , 0 )  1 (50 , 0 )  . - 2 ( 100, 0 )  
i ( 12 , 5 )  5 ( 62 ,5 )  2 ( 25 , 0 )  8 ( 100 , 0 )  
1 ( 100, 0 )  1 ( 100, 0 )  
i ( 100, 0 )  i ( 100 , 0 )  
2 (66 , 7 )  1 ( 33 , 3 )  3 ( 100,  0 )  
1 ( 100, 0 )  1 ( 100, 0 )  
1 (50, 0 )  1 (50 , 0 )  2 ( 100, 0 )  
A Tabela 1 4  most ra o produt o  ou serviço da Rede utilizado 
mais recentemente . Do total de 29 unidades que informaram a bi-
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bliotec a  da Rede con sultada mai s  r ecentemente, 5 ( 17 , 2% )  r espostas 
foram i n val i dadas por n ão ut il i zarem os elementos da questão 6 e 
uma nio r e spon deu (3, 4% ) .  Ass i m, os dados foram contabil izados de 
23 r espostas cor r etas. 
O emprist i mo i nterbibl iotec�r io fo i o de maior uso , seguido 
p elo ate n d i mento tele f6n ico e i ntercimb io de publ ica, 5es . Compara­
tivamente à Tabela 12, estes se destacam entr e os ma i s  utili 2ados 
pelas un i dades de i n for ma, io . Os  dema i s  produtos e ser v 1 ,os apre­
sentam menor i nten s i dade de uso. Não foram c itados os veículos de 
di vulga�io da Rede, o for n ec i mento de m icroforma e o levantamento 
de dados estatísticos no S IDRA (on - l ine ) .  
A ut ili za,io desses  produtos e ser v i ,os foi bastante homo­
ginea entre  as tris g ran des Jreas de assunto desta pesqu i sa (ver 
nota 4 ) . 
A Tabela 1 5  mostra o g rau de aten d i mento do ped i do for mula-
do pe las un i dades de i n for maiio às b ibl iotecas da Rede . Dos 23 pe-
didos , 1 8  (78 , 3% )  foram ate n d i dos totalmente, o que- demon stra sa­
t i s fa,io das un i dades usuár ias do IBGE , do i s  (8 , 7% )  foram parc iais 
e tris ( 1 3 , 0% )  nio foram ate n d i dos . Neste �lt i mo caso, foi esc la­
r ec i do pelo IBGE a nio di spon ibil i dade da publ icatio (o ferta de 
dupl icatas e empr ist i mo i nterbibl iotecár io ) e da i n for ma, ão (aten ­
di mento por cor r e spon din c ia ) . 
Con s i deran do que o fator tempo de atendi mento , assoc iado à 
qual i dade e quant i dade da i n for ma,io for n ec i da para aten der  as ne­
ces s i dades do usuár io sio apontados na l iteratura como essenc iai s 
para o bom ate n d i mento dos usuár ios pelos s i stemas de 
i n for maçio�, ver i f icou-se este aspecto na Tabela 1 6 . O r esultado 
mostra  que houve sat i s faiio no tempo de atendimento var ian do entre  
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muito bom e bom. Deve ser levado em consideraçio que a unidade de 
informaçio i um usuirio intermediirio da Rede, que repassa ao 
usuirio final o resultado do levantamento realizado . 
Apenas cinco ocorrincias de contato pessoal foram respondi­
das pelos informantes e o nível de satisfaçio ficou distribu í do 
entre mu�to bom e bom . 
TABELA 1 5  
Grau de  atendimento dos produtos e serviços da Rede de Bibliotecas 
do IBGE de uso mais recente 
PRODUTOS E SERVICOS DA RED 
DE BIBLIOTECAS DO IBGE 
DE USO HAIS RECENTE 
Tota l  
Atend imento  pessoal para 
orienta�ão de busca 
b i b l iográfica no l ocal 
Atendimento  te le fônico 
Aten d iment o  por 
correspondência 
E1prést i110 inter­
b i b l iotecár io  
Fornecimento de cópia 
><erográfica 
Fornec imento de l istagem 
do SIDRA 
Intercimbio de pub l ica�5es 
Levantament o  bib l i ográfico, 
b i b l iografia 
Oferta  de dupl icatas 
-
E G R A U 
Tota l11ente 
n X 
18  ( 78, 3 )  
1 ( 100, 0 )  
4 ( 100, 0 )  
6 ( 75 , 0 )  
1 ( 100, 0 )  
1 ( i00 , 0 )  
3 ( 100 , 0 )  
i ( 100, 0 )  
i (50 , 0 )  
- -
D E A T E N D I H E N T O 
Parcialllente Não atendido Total 
n X n X n X 
2 ( 8 , 7 )  3 ( 13 , 0 )  23 ( 100 , 0 )  
1 ( 100, 0 )  
4 ( 100 , 0 )  
1 (50 , 0 )  1 ( 50, 0 )  2 ( 100,0 )  
i ( 12, 5 )  1 ( 12 , 5 )  8 ( 100, 0 )  
1 ( 100, 0 )  
1 ( 100, 0 )  
3 ( 100 , 0 )  
i ( 1.00 , 0 )  
1 (50 , 0 )  2 ( 100 , 0 )  
TABELA 1 6  
Qual idade de at endiment o ,  de ac ordo c om o aspec t o  t empo, dos produ­
t os e s erviç os da Rede de Bib l iot ecas do IBGE de use mais rec ent e 
PRODUTOS E SERVICOS DA REDE QUALIDADE DO ATENDIMENTO 
DE BIBLIOTECAS DO IBGE T E tf P O Total 
DE USO tfAIS RECENTE Muito bo11 8011 Regular Ruit1 Muito ruim 
n X n Y. n Y. n X n X n X 
Total a ( 34 , 8 ) 14  (60 , 9 )  1 ( 4 , 3 )  23 ( 100 , 0 )  
Atend imento  pessoal para 
orienta,ão de busca 
b ib l iográfica no l ocal 1 ( 100, 0 )  1 ( 100, 0 )  
Atend imento te lefôn ico 4 ( 100 , 0 )  - 4 ( 100 , 0 )  
Atendimento por 
correspondência 2 ( 100, 0 )  - 2 ( 100 , 0 )  
Emprist imo inter-
b ib l íotecár io 3 ( 37 , 5 )  4 ( 50 , 0 )  1 ( 12 , 5 )  a ( 100 , 0 )  
Fornec iment,o d e  cópia 
xerogrHíca i < 100 , 0 )  1 ( !.00, 0 )  
Fornec i11ento de l istager1 
do SIDRA 1 ( 1 00 , 0 )  - í ( 100, 0 )  
Intercimbio d e  puh l ica,5es 3 ( 100 , 0 )  - 3 ( 100 , 0 )  
Levantamento b i b l iográf ico, 
b ib l iografia i ( 100, 0 )  í ( 100, 0 )  
Ofert a  d e  dup l icatas 2 ( 100 , 0 )  2 ( 100 , 0 )  
5 . 2. 2 Produt os e serviços do IBGE 
Verific ou-se o grau de c onheciment o e uso dos produt os e 
serviços do IBGE , as formas de ac esso às informaç5es produzidas , o 
níve l de at endiment o e a ident ificação de out ras instituiç5es pro­
dut o r as de dados est at íst ic os c onsu l t adas . 
Em re l açlo ao t ot a l  de unidades usuárias do IBGE ( 86 ) , ob­
servou-se na Tabe l a  17 que t odas indicaram o uso de publ ica,5es de 
d I t t ' t . ac os es : a. 1s : 1cos 
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e textuai s  ( l ivros e peri ódicos ) ,  6 1 , 6% citaram 
as cartas e mapas, 9 , 3% o S i stema IBGE de Recuperaçio Automitica­
SIDRA e 17, 4% as tabulaç5es espec iais . Os produtos em me i o  magné­
tico nio t iveram nenhuma c itaçio . 
TABELA 1 7  
Uso dos produtos e serviços do IBGE e total de un idades de infor­
maçio, segundo grandes assuntos 
........ __ 
USO DOS PRODUTOS E SERVICOS DO IBGE TOTAL DE 
GRANDES ASSUNTOS Pub l icaç:Ões Cartas e SIDRA Tabulaç:Ões Produtos e11 UNIDADES 
11apas especiais meio magnét ica 
DO IBGE n r. n X n " n X n X n 
-
Total 86 ( 100 , 0 )  53 (61 , 6 )  8 ( 9 , 3 )  15 ( 17 , 4 )  86 
Ciênc ias Soc iais 42 ( 1.00 , 0 )  1. 2  ( 28 , 6 )  3 ( 7  > 1 )  1 1  ( 26 , 2 )  42 
Geociênc ias 14 ( 100 , 0 )  1 4  ( 1.00, 0 )  14 
Ciênc ias Soc iais/ 30 ( 1.00 , 0 )  27 (90 , 0 )  5 ( 16 , 7 )  4 ( 13 , 3 )  30 
Geoc iênc ias 
l\lo t: :..:i. : .r od i <':l. s €-: \" indicado m,: d. i;; de um ítem . 
A Tabela apresenta ainda a d i str ibuiçio dos produtos e ser­
viços do I BGE, em rela,io ao total de cada grande assunto , desta-
cando-se que as un idades das Geociinc ias utilizam somente as pu-
bl icaç5es e as cartas e mapas. 
O desconhec imento do ac esso via me i o  magnét ico aos dados 
produz idos pelo I BGE e a carinc ia de recursos de inform�t i ca para 
de dados on- l ine sio fatores que influenci .'.·UTI a 
conc entração do uso na forma impressa das informaç5es produz idas. 
Somando-se o uso do SIDRA ao de tabulaç5es espec iais , verifi ca-se 
que apenas 26 , 7% do total das un idades usu,r ias do IBGE ut ilizaram 
dados or i g inir i os do ac ervo magnit i c o  instituc i onal, espec ifica­
mente nos assuntos de Ciinci as Sociais e de Ciinc ias Sociais/Geo-
Sendo o IBGE um importante órgio produtor de documentação 
cartográfica e part icipante do Sistema Cartográfico Naciona l ,  o 
n�mero indicativo de uso de cartas e mapas não i surpreendente, 
principal mente na área das Geociências, cuj as unidades são as 
principai�i , . '-'· f:i tu:.i. r J. a �i 
Os produtos em meio magnitico nio obtiveram nenhuma indica­
ção pel a  necessidade de recursos de informática e por não haver 
divu l gação desses produtos pel o  IBGE . 
O conhecimento de que canais divul gam os produtos e servi­
çc)s do ·IBGE junto às  unidades de infonnar;: �{o p(;:, \·mite uma aval :i.aç:ão 
do 1..1.�; c> de> ·,; vc;: i.cul c>�; ut : i . l izados pel o  IBGE, como a. L.i. sf.' ,� di:.7 no·,1,:;i s· 
que essas un idades util izam para acesso �s informaç5es produzidas. 
Do tota l de 86 unidades usuárias do IBGE, foi inva l idado um 
questionirio referente à essa questão ( i, 2X ) , tendo em vista não 
ter sido respondida corretamente . 
Verifica-se na Tabel a  18 que os usuários tim um pape l muito 
importante na divul gação dos produtos e serviços do IBGE, 
de suas sugest5es . Isso denota que os usuários tim acesso às novas 
informaç5es produzidas pe l a  Institui,io antes das unidades de in ­
formaçio. As bib l iografias e citaç5es são tambim fontes muito uti-
l izadas pe l as unidades para tomar conhecimento, 
das pub l icaç5es e documentos cartogrtlficos de IBGE . 
p ri n e i p a l mf:rn t: e, 
veí cu l os institucionai s  onde essas informat5es sej am divu l gadas i 
uma das car·ências de IBGE, tendo sid(J publ icado este ano o C,� ta'lo-.. 
1:10 da J'B{JE, vo l ume 1. , Cen sos e encontrando·-se em fase d�:;: e l abor<':l. ··· 
�io os vo l umes rel ativos às informaç5es estatísticas e geocient í­
fic,H,. Entn::tar1 t: o  o í.lEDOC f:: l ,:1.bora ,Hiual ment: e-: a L ú .:;ta di:,' 1wv.,M,i 
catálogo institucional , no que se refere � di vulg açio de monogra-
fias e documentos cartogrif icos produz idos pelo IBGE , ass im como 
os de outros editores, que sio incorporados ao seu acervo . Porim , 
a ind ica, ão de uso desse veículo é a menor dentre os citados , 
aproximando-se do canal de d i vulg açio pelos jorna is. 
Outras formas de d i vulg ação foram acrescentadas , como atra­
vis de doaçio ( 3, 5X ) , contato telef6nico com un idades estaduais do 
I BGE ( 1, 2% ) ,  catilogo de editores e l i vre iros ( 2, 4% ) , semintlrios e 
EVft n t  05 ( ê� , 4 % ) . 
O percentual s i gnificati vo da coluna nio informado pode se 
dever ao fato da le itura desatenta � pergunta , que sol ic ita o pre­
ench imento de todos os itens inclu ídos. 
TABELA 1 8  
Freqtiinc i a  de uso dos cana is de d i vulg a , io dos produtos e serv i ,os 
do I BGE 
CANAIS DE DIVULGAC�O DOS 
PRODUTOS E SERVICOS DO IBGE 
--·-· 
Sugestão de usuários 
Bib l iografias e c ihv;:ões 
Lista de novas aquisi�ões 
Divulgação pelos jornais 
Freqüent e  
X 
24 ( 28 , 2 )  
14  ( 16 , 5 )  
8 ( 9 , 4 )  




36 (42 , 4 )  
48  ( 56 , 5 )  
2 6  ( 30 , 6 )  
36 (42 , 4 )  
Nunca Não informado 
n X n X 
3 ( 3 , 5 )  22 ( 25 , 9 )  
1 0  ( i i , 8 )  1 3  ( 15 , 3 )  
3 4  (40 , 0 )  1 7  ( 20 , 0 )  
22 ( 25, 9 )  24  ( 28, 2 )  
Total 
n l{ 
85 < 100 , 0 )  
85 ( 100, 0 )  
85 ( 100 , 0 )  
85 ( 100 , 0 )  
Atendendo a que o IBGE possu i um  enorme acervo de informa­
ç5es em C i inc i as Soc i a is e Geoc i inc i as ,  dispon í veis em meio im­
presso (l i vros , per iód icos , documentos cartogr,ficos e geodés icos ) 
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e em meio magnético, estes foram destacados na pergunta 14 do 
questionário , que engloba quest5es sobre sua utilidade e freqUin­
cia de uso, assim como seu conhecimento pelas unidades de informa-
ção . 
A característica de utilidade dos produtos e serviços infor­
macionais do IBGE mencionada nesta pergunta é interpretada como 
sua qualidade em ser tltil no atendimento dos usuários pelas unida-
des de informa,io e, por conseqUincia, de sua utilidade para os 
usuárims . Esta característica é aferida pela percepção do biblio­
tecário de referincia ,  corroborada, quando houver, por estatísti­
cas de uso, na atividade de atendimento do usuirio. 
No que se refere � fre qUincia de uso, visa a conhecer a in­
tensidade com que esses produtos e serviços sio utilizados, 
abrangendo as categorias freqüente, regular e eventual . A ocorrin­
cia das freqUincias regular ou eventual, principalmente em insti­
tuiçôes de ensino e pesquisa, nio determina que a informaçio sej a 
menos i mportante para os usuários. Citando, por exemplo, os dados 
estatísticos produzidos pelo IBGE, que refletem a dinimica do País 
associada a uma temporalidade, estes não perdem sua capacidade de 
serem usados, como em estudos históricos e/ou comparativos que 
utilizam dados retrospectivos e/ou atuais. O levantamento de sua 
intensidade de uso fornece subsídios a um planej amento de divulga-
tio da informa,io pelo IBGE, no sentido de promover novas formas 
de acesso, cada vez mais ágeis, para maximizar o atendimento dos 
usuários. 
A categoria nio conhece tambim é um elemento importante de 
anilise, considerando-se que o conhecimento dos produtos e servi­
ços pode gerar a possibilidade de sua utiliza,ão . 
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Por ser a pergunta 1 4  muito extensa , esta serJ tratada por 
partes, de acordo com o suporte da informaçio . 
Foram tabuladas inicialmente as publica,5es de dados esta­
tísticos e textuais, por grau de utilidade . 
Através dos dados das Tabelas 19  e 20, pode-se analisar -
quantitativamente o grau de utilidade das publicações de dados es­
t: at íst :i.cos . N;;t Tabe d a  j_ (J olH;e1· va····se que o 1�nudr .ia e ·;;;ta l: i-st .ica da 
conhectmento . Isso se deve ao fato desta ser das publicações mais 
divulgadas , principalmente atravis de intercimbio ent re bibliot: e­
c<:1.s pelo IElGE . 
Com ut ilidade freqüente C diirio à mensal ) ,  
o Cé'(l":iiO .�g· 1··ap 1,�cad.•· .io 
' 
ar:; Sér Ú .?i:i i,�s· t -:.� t .1:'�-:,·t ic .;1. iii n:�t raspect .i Vi1. iii ( 25 , t.r. ) , o C'1::•n so inda�,t ri.;� l 
( 2 4 , 4 % )  e os l'ndicadores l'BaE < F.:�4. 4% ) . 
O destaque na categoria ut ilidade regular ( algumas vezes per 
a n ti ) que tim o maior uso ( 3 i, 4Y. ) 
na categoria ut ilidade event ual < a  intervalos maiores do que um 
� interessante comparar estes percentuais com os da Tabela 
20 , onde se verifica que os tít ulos acima, por ordem decrescente 
de citação d'.� util i.dade , acrescidos do Cen so conrl':.·rc.ia l  e da Pes ...  
,:ru.i �;..:� .iru .tu�,.f': .1·.i <.� l .r.rnaa l ,  a1· 1·olam até c1:.n-c<:1. de 60, 0% da pc>pula(;.ão 
estudada. o que pode dE:monst 1·ar· que estas pub 1 icaç:5es são o " <:ar r o 
clH:d'e" pan:1. D atendimentc> nas unidadE:s de informac:ãD . Aind;;). ,issim, 
foi citada por 
86 , 0Y. da populaçãD como �til , o que representa um percentual bas­
tante significativo . 
• 
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TABELA 1 9  
Grau d e  ut ilidad e d as publicaç5es d e  dados estatisticos 
G R A U  D E U T I L I D A D E 
PUBLICACÕES DE Ut i 1 idade Ut il idade Util idade Sei Não Não Total 
DADOS ESTATÍSTICOS freqüente regular eventual ut il idade conhece infor11ado 
n X n X n X n X n X n X n X 
. 
Anuário estat íst ico do Brasil 50 (58 , i )  2 4  (27 ,9 )  12 ( 14 ,0 )  86 ( 100,0 )  
Censo agropecuário 28 (32, 6) 17 ( 19 ,8)  16 ( 18,6) 16 ( 18 ,6 )  5 (5,8 )  4 (4 ,7 )  86 ( 100,0 )  
Censo comercial 18 (20 , 9 )  20 (23,3) 15 ( 17 ,4) 20 (23, 3) 6 (7 ,0 )  7 (8, 1 )  86 ( 100,0 )  
Censo demográfico 37 (43 ,0 )  25 (29 ,  1 )  1 1  < 12,8) 8 (9 ,3 )  3 (3, 5) 2 (2,3) 86 ( 100 ,0) 
Censo dos serviços 16 ( 18 ,6 )  17 ( 19 ,8)  22 (25 ,6 )  15 ( 17, 4 )  8 (9,3) 8 (9 ,3 )  86 ( 100,0 )  
Censo industrial 21 (24 ,4 )  19 (22, 1 )  19 (22 , 1 )  1 6  ( 18 ,6 )  6 (7, 0 )  5 (5 ,8) 86 < 100,0 )  
Estat íst ica da pesca 3 (3,5) 13 ( 15, 1 )  1 5  ( 17 , 4 )  35 (40 ,7 )  15 < 17 , 4 )  5 (5 ,8) 86 ( 100, 0 )  
Estat íst icas da saúde: Assis-
tência 1éd ico-sanitária 12 ( 14 ,0 )  12 ( 14 ,0 )  16 ( 18,6) 24 (27 ,9 )  14 ( 16,3) 8 (9 ,3 )  86 < 100,0 )  
Estat íst icas do registro 
civil 5 (5,8) 16 ( 18,6) 21 (24 ,4 )  2 1  (24 ,4 )  16  ( 18 ,6 )  7 (8, 1 )  86 ( 100 ,0) 
Indicadores IBGE 21 (24 , 4 )  23 (26 ,7 )  19 (22 ,  i >  12  C 14 ,0) 6 (7 ,0 )  5 (5,8) 86 ( 100,0 )  
Indicadores saciais 16 ( 18,6) 27 (31 , 4 )  1 5  < 17 , 4 )  1 4  ( 16,3) 1 1  < 12 ,8 )  3 (3 ,5) 86 < 100,0 )  
Levantamento siste1ático da 
produção agrícola 7 (8, 1 )  1 9  (22 , 1 )  1 7  ( 19 ,8)  26 (30 ,2 )  12 ( 14, 0 )  5 (5 ,8) 86 ( 100,0 )  
Perfil estat íst ico de 
crianças e mães 9 ( 10 ,5 )  14  ( 16 ,3 )  15 ( 17 ,4 )  27 (31 , 4 )  1 5  < 17, 4 )  6 (7 ,0) 86 < 100,0 )  
Pesquisa industrial anual 15 < 17 , 4 )  17  ( 19 ,8)  20 (23 ,3 )  16 ( 18,6) i0 ( i i ,6 ) 8 (9,3) 86 ( 100, 0 )  
Pesquisa nacional por amostra 
de domicíl ios 22 (25, 6) 13 < 15, 1) 19 (22 , 1 )  1 8  (20 ,9 )  9 ( 10 ,5)  5 (5,8 )  86 ( 100,0 )  
Produção agrícola municipal 9 ( 10 ,5 )  17 ( 19 ,8)  20 (23,3) 22 (25,6) 13 ( 15, i >  5 (5,8) 86 ( 100, 0 )  
Produção da eKtração vege-
tal e da silvicultura 2 (2,3) 12 ( 14 ,0 )  21  (24 ,4 )  26 (30,2)  19 (22, 1 )  6 (7 ,0) 86 ( 100 ,0) 
Produção da pecuária 11unicipal 3 ( 3,5 ) 14 ( 16,3) 19 (22 , i l  30 (34,9)  15 ( 17 ,4 )  5 (5,8) 86 ( 100 ,0) 
Séries estatíst icas 
retrospectivas 22 (25,6) 20 (23,3) 18 (20 ,9 )  4 (4,7) 14 ( 16,3) 8 (9,3) 86 ( 100,0 )  
TABELA 20 
Grau de ut il i dade das publ i ca�5es de dados est at 1st 1cos , em ordem 
d ec rescente de cita�io 
G R A U D E U T I L I D A D E 
--
PUBLICACõES DE út i l  Sem Não Não Total 
DADOS ESTATÍSTICOS ut i l idade conhece informado 
n X n X n X n X n X 
Anuár io estat íst ico do · Brasi l  86  ( 100 , 0) 86 ( 100 , 0) 
Censo demográfico 73 ( 84 , 9) 8 ( 9 , 3) 3 ( 3 , 5) 2 ( 2 , 3) 86 ( 100, 0) 
Indicadores IBGE 63 ( 73 , 3) 12 ( 14 , 0) 6 ( 7 , 0 t  5 ( 5 , 8) 86 ( 100 , 0) 
Censo agr opecuár io 61  ( 70 , 9) 16 ( 18 , 6) 5 ( 5 , 8) 4 ( 4 , 7) 86 ( 100 , 0) 
Sir ies estat íst icas 
ret rospect ivas 60 ( 69 , 8) 4 ( 4 , 7) 14  ( 16 , 3) 8 (9 , 3) 86 ( 100, 0) 
Censo industrial 59 (68 , 6) 16 ( 18 , 6) 6 ( 7 , 0) 5 ( 5 , 8) 86 ( 100 , 0) 
Indicador�s soc iais 58 ( 67 , 4) 14  ( 16 , 3). 11 ( 12 , 8) 3 ( 3 , 5) 86 ( 100 , 0) 
Censo dos , servi,;os 55 (64 , 0) 15 ( 1 7 , 4) 8 ( 9 , 3) 8 ( 9 , 3) 86 ( 100 , 0) 
Pesquisa nac ional por amostra 
de domic í 1 ios 54 ( 62 , 8) 18 ( 20 , 9) 9 ( 10 , 5) 5 ( 5 , 8) 86 ( 100 , 0) 
Censo comerc ial 53 ( 61 , 6 )  20 (23 , 3) 6 ( 7 , 0) 7 ( 8_, 1) 86 ( 100 , 0) 
Pesquisa indust r i<1.l anual 52 ( 60 , 5) 16 ( 18 , 6) 10 ( 1 1 , 6) 8 (9 , 3) 86 ( 100, 0) 
Produ,ão agrícola municipa l  46 (53 , 5) 22 (25 , 6) 13 ( 15 , 1) 5 ( 5 , 8) 86 ( 100, 0) 
Levantamento sistemát ico da 
produ,;ão agr ícola 43  ( 50 , 0) 26 ( 30 , 2) 12 ( 14 , 0) 5 ( 5 , 8) 86 ( 100, 0) 
Estat íst icas do reg ist ro c ivi l  42 ( 48 , 8) 21 (24 , 4) 16 ( 18 , 6) 7 ( 8 , 1) 86 ( 100 ,0) 
Estat íst icas da  saúde : Assis-
tênc ia  méd ico-san itár ia 40 ( 46 , 5) 24 (27 , 9) 14 ( 16 , 3) 8 ( 9, 3) 86 ( 100 , 0) 
Per f i l  estat íst ico de 
c r i an,as e mães 38 ( 4 4 , 2) 27 ( 31 , 4) 15 ( 17 , 4) 6 ( 7 , 0) 86 ( 100, 0) 
Produ,ão da pecuária munic ipal 36 ( 4 1 , 9) 30 (34 , 9) 15 ( 17 , 4) 5 ( 5 , 8) 86 ( 100 ,0) 
f'r odu,;ão da  ext ração vegeta l  
e da si lvicu l tura  35  ( 40 , 7) 26 ( 30 , 2) 19 (22 ,  1 >  6 ( 7 , 0) 86 ( 100 , 0) 
Estat íst ica da pesca 3 1  ( 36 , 0) 35 ( 40 , 7) 15 ( 17 , 4) 5 ( 5 , 8) 86 ( 100 , 0) 
Outro ponto que merece atençio d que dentre as publica�5es 
ma is citadas, destacam-se as pesquisas que fazem parte da tradiçic 
duz :i. doi; sistG:mê'.ü icamente desde 1 872, e ainda o Ana.iria est.a t ú;;t ico 
do b'n� si 1 ,  ccim dados 1 evan ta dos desde 1 908, e que passai·am à i·es .. . 
ponsabi1 idade do IBGE a partir de 1 936 . 
Merece destaque a queda de utilizaçio entre o uso dos censos 
J • t. , e· e �as pesqu isas con . 1nuas . .  sse fato pode ser explicado pelas d ], •• 
ferenças existentes entre essas pesquisas, como a metodologia uti-
l i 2 a d a , , a a b \" ,rn g ê n e i a d a p o p u l ai; ão , o c o n j u n t o d e v ar i á v e is i n .. .  
cluídas e o n í vel geográfico, entre outr as . Entretanto, as pesqui-
sas contínuas são as fontes que suprem com informaç5es atualizadas 
as lacunas entre os censos, tendo em vista que os Censos Econ6mi­
cos tim periodicidade qUinqUenal e o Censo Demográfico i decenal. 
Como e><e'mp 1 ci, na Tabela 20 obsei·va .. ·se que o Cen so demográfico <·:: �1. 
ciado ( 84, 9X  x 62, 8% ) . Esta diferença tambim foi ap�esentada na 
pesquisa realizada pelo IBGE junto a professores universitários 
nas ireas de Estatística e Geografia . r  
No campo out ros do questionário, reservado para a inclusão de 
títulos consider ados de utilidade para os usuár ios da unidade de 
informação e não relacionados na pergunta 14, foram informados º <" ,:, 
t icJ.l do Brasi l, com uma cita<.� io cada , e Ba let i111 geográfico, com 
duas citaç5es . Nio foi informada a freqüincia com que essas publi­
cações foram utilizadas . 
Verificou-se tambim que para as publicaç5es com maior per cen­
tual de citaçio na categoria sem ut ilidade cor responde um alto 
90 
grau de cita,io na categoria nio conhece . 
A incidincia de  nio informado pode ser considerada baixa . 
Deste conjunto , duas unidades de informa,io esclareceram que al-
guns itens nio foram respondidos por nio existir estatística de 
uso para determinados títulos. 
A Tabela 2 1  apresenta o grau de utilidade das publica,5es 
textuais do I BGE, mostrando as maiores ocorrincias de cita,io para 
Estes dois títulos são publicados pelo IBGE desde 1 939 e 1 940 
respect ivamente e sio considerados dos periódicos brasileiros mais 
representativos da Geografia e da Estatística , daí o resultado tio 
significativo . 
O Cad6.·rru; d6.' 6'i:·oc i ,Pnci .:J. s  é um t itulo publicado d(;:-sde 1 988 €,· 
ainda nio é conhecido pelas unidades de informação mesmo da área 
de Geociências ,  o que se verifica pela sua baixa incidência de uso 
e alt: a incidincia de desconhecimento pelas unidades de informa�io . 
As demais publica, 6es são monográficas e tradicionalmente re­
conhecidas nas áreas do conhecimento que abrangem , com alto per-
centual de uso no atendimento dos usuários que recorrem ao IBGE . 
No entanto , verifica-se que seu desconhecimento pelas unidades de 
infcrmaçio ainda i bastante grande . 
Com utilidade freqUente ( diá\"io a mensal ) ,  <.:,ucedem i\ li.'i.J· 'Vi iil·t,.� 
':> <!" ..... .. > 
mc>nog l"a ·Has &'eogra fi .:J. do Bn;i si l  ( 25 , 6X ) , a Encic lopédi.r� dos t1wn .i ···· 
c ip ias b r  . .'J. s .i l t? .i n:,'f!i < r.:�3 ,  ;':lY+ )  e os d ic :l on ár ios sobre d :l ve1-sos B.S!;H.tn ·-· 
Com exceçio dos títulos já citados, nas categorias utilidade 
regular ( algumas vezes por ano ) e eventua l ( a  intervalos maiores 
do que um ano ) merecem desta que as publica,Bes referentes à Di vi -
�'i<lo terr.i tori,J. l da Br.;. s i  1 e à i; met odo 1 og ias; das pr::-s qi.ti s;as, s�::-ndo 
que estas �ltimas tim incidência de utiliza,io mais baixa em com-
para,io com as verificadas para as publica,Bes de dados estatísti-
C O'!'á .  
A categori� nio informado apresenta baixo percentual de cita­
, i o, apenas um pouc o ·superior às publicaç6es de dados estatísti-
c oi; . 
TABELA 2 1  




Brasil : uma visão geográ-
fica dos anos 80 
Cadernos de Geociências 
Dicionários 
Divisão territor ial do 
Brasil 
Enciclopédia dos 11unicí-
pios brasi leiros 
Geografia do Brasil 
levanta1ento de recursos 
naturais 
Metodologia das pesquisas 
Revista brasi leira de 
Geografia 
Revista brasileira de 
Estat íst ica 
G R A U D E U T I l I D A D E 
---
Ut il idade Ut il ida de 
freqüente regula r 
n X n X 
8 (9 ,3 )  16 ( 18,6) 
9 ( 10 ,5 )  1 1  ( 12,8) 
18 (20 ,9 )  12 ( 14 ,0 )  
13 ( 15 ,  U 18 (20 ,9 )  
20 (23 ,3 )  18  (20 ,9 )  
22 (25,6)  21 (24 ,4 )  
16  ( 18,6) 15 ( 17 ,4 )  
13 ( 15 ,  1 )  1 9  (22, 1 )  
32 (37,2) 14 ( 16 ,3 )  
25 (29, 1 >  24 (27,9) 
Ut i l idade 
eventual 
n X 
10 ( 1 1 , 6 )  
9 ( 10 ,5 )  
8 (9 ,3 )  
16 ( 18,6) 
17 < 19 ,8 )  
16 C i8,6) 
9 ( 10 ,5 )  
13 ( 15, 1 )  
17 ( 19,8) 
19 (22, 1 )  
Se11 Não 
ut i l idade conhece 
n X n X 
.. __ .. 
9 ( 10 ,5 )  33  (38, 4 )  
1 5  ( 17 ,4 )  31 (36,0) 
8 (9 ,3) 29 (33 ,7) 
7 (8, 1 > 23 (26,7) 
1 1  ( 12,8) 15 ( 17 ,4) 
7 (8, 1 )  1 3  ( 15 ,  1 >  
1 3  ( 15 , 1 )  22 (25,6)  
9 ( 10,5) 23 (26,7) 
8 (9,3) 9 ( 10 ,5 )  





10 ( 11 ,6 )  
1 1  ( 12 ,8) 
11 ( 12 ,8)  
9 ( 10 ,5 )  
5 (5,8) 
7 (8, 1 )  
1 1  < 12,8) 
9 ( 10 ,5 )  
6 (7,0) 
3 (3 ,5 )  
To tal 
n X 
86 ( 100 ,0 )  
86 ( 100,0 )  
86 ( 100 ,0)  
86 ( 100,0) 
86 ( 100 ,0 )  
86 ( 100 ,0 )  
86 ( 100 ,0 )  
86 ( 100 ,0) 
86 ( 100 ,0) 
86 ( 100,0 )  
·---·--.. -·-
9,., e:.
A Tabela 22 mostra um uso acentuado das publicaç5es textuais, 
com a menor incidincia correspondendo a cerca de 33, 7 %  da popula­
ção estudada que � usuiria do IBGE . Nio sio significativos os per­
centuais da categoria sem utilidade . Chamam atençio os altos per-
centuais da categoria nio conhece, que correspondem ati 38, 4% da 
população , o que poderia significar que havendo divulgaçio dessas 
publicaç5es e, dependendo das necessidades dos usuários, parte 
desta ocorrincia poderá passar para a categora tltil . 
TABELA 22 
Grau de utilidade das publicaç5es textuais, em ordem decrescente 
de e itad io 
G R A U D E U T I L I D A D E 
. 
PUBLICACÕES út i l  Sem Não Não Total 
TEXTUAIS ut ilidade conhece in fornada 
n X n X n X n X n X 
Revista brasi l eira de 
Estat íst ica 68 ( 79, i )  7 ( 8, 1 )  8 ( 9, 3 )  3 ( 3, 5 )  86 ( 100,0 )  
Revist a bras ileira de  
Geografia 63 ( 73, 3 )  8 ( 9,3 )  9 ( 10, 5 )  6 ( 7, 0 )  86 ( 100,0 )  
Geografia do  Brasi l  59 (68,6 )  7 ( 8, 1 )  13 ( 15, 1 )  7 ( 8, 1 )  86 ( 100, 0 )  
Enc íc lopédia  d os mun ic íp ios 
brasi leiros 55 (64, 0 )  1 1  ( 12, 8 )  15 ( 17, 4 )  5 ( 5, 8 )  86 ( 100,0 )  
Divisão t erritorial d o  
Brasi l  47 ( 54, 7 )  7 ( 8, 1 )  23 (26, 7 )  9 ( 10,5 )  8 6  ( i00,0 )  
Het odologia das pesquisas 45 (52,3 )  9 ( 10, 5 )  23 (26, 7 )  9 ( 10, 5 )  86 ( 100,0 )  
levantamento de recursos 
natu.rai s 40 ( 46, 5 )  13 ( 15, 1 )  22 (25,6 )  1 1  ( 12, 8 )  86 ( 100, 0 )  
Dic ionár ios 38 ( 44,2 )  8 (9, 3 )  29 (33, 7 )  1 1  ( 12, 8 )  86 ( 100, 0 )  
Bras i l : uma visão geográfica 
dos anos 80 34 ( 39,5 )  9 ( 10,5 )  33 ( 38, 4 )  10 ( 1 1,6 )  86  ( 100,0 )  
Cadernos de Geoc iªnc ias 29 (33, 7 )  15 ( 17 , 4 ) 31 ( 36,0 )  1 1  ( 12, 8 )  86 ( 100, 0 )  
9'..:l 
A irea de Cifncias Sociais, porque arrola diferentes t ipos de 
ac ervos especializados , foi tabulada por grau d e  u t ilidad e das pu-
blicaç5es de dados estatísticos e textuais para c ada assunto in­
clu í do neste grupo: Ciincias Sociais, Economia, Agropec uária, Edu­
ca,io e Estatística, totalizando 42 unidad es de informa�io ( ver 
As 5 un i dad es incluídas no primeiro assunto, 
1 1, 9% do total ( 42= 1 00, 0% ) , com um ac ervo voltado para as várias 
discipl inas d as Ciincias Sociais ( incluída a Agropec uária ) . Calc u-
lando que as 5 unidad es c orrespondem a 1 00, 0%, verificou-se que as 
si l ,  que obteve 1 00, 0% de utilidad e nas unidad es dos tris grandes 
:::\ i;;su11tos do IBGE, ,-ecaem nas publicai.:ões do Ci":n so co11ui:rcia l, Cen so 
dos servi,;:os e Cen so ind(lsf." r ia l ,  nos .[ndú::ador,;.� i':i .tBtíE e .l"ndic,�do···· 
n,·s soc: i.r� i s, nas Sér .ies  est .r� t lst icas n-it· rospect i vas, na l�e vi st .r� 
cada uma com 80, 0% de uso. 
As 12  unidades c u j o  assunto principal i Economia, cori-espon···· 
dendo a 28, 6%  do total ( 42= 1 00, 0X ) , demonstraram que alim do �nud­
r io, o Ci,•n so demogr.::lf.ico, o Ci::·n so indus t ria l  e os lndicador1:.•s IB6E 
têm í00, 0X d e  uso. Essas, publicações são seguidas pelo Cen so ,:;i 1:1ro·-· 
As 1 0  unidad es de Agropec uária, compreendendo 23, 8% do total 
( 42:::: J. 00, 0% ) , indic .;}. i-am o c�·n f;a ,:;ign.;p,;.u::wiria com 90, 0X de uso, se·-· 
!:.I Uido da Proda,;:zto .;.�gr  lco l:a 1r,1..m i>:::ipt� l, da  6eogra fia do Brasi l e da 
R . t . · 1 . d ··- t t '  t .  li,'Vl );;" . .J.� l:J r,1' '!:i l  e i r,:;i , ,;.;• t:.S . ,'il . 1. S . l C.J.� , com 80, 01., e� d e> . indas ··-
P1··oda�7.f-lo 
man .icip  . .  :-;. J ,  t:::·nc .ic lopédia dos 1111..m .icip ios b r,E! s i l ,;n." r,::J s e da l�'evisf.".,.� 
b r.r� s.i li:,• i n� de {Jeogn�. f'.ia, c:.;i.d;;\ um;,,1. com 7 0, 0% d,2 ur.;o . 
As 1 1  unidades de Educação, correspondendo a 26 , 2X do t ot al 
( 42:::: 1 00, 0% ) ,  apant ar;;i. m que o Ci:•n ·;;o detni .. grtifico e ;;i.s 8érit?ili es·t,1.··· 
. ' ' . t .l �:; l.' .l c .. :;i 1-; ª <" ::, indicações de U f:\ O  
( 8 1 ,  8% ) ,  se�J •.J.ido�; dos .[ndic,9.>..1°l' .W>Jrs s·oc i ,:!l. ú; com 72, :n� , do Per -1'.i l >.::' $ ··· 
t � ' t . f ,. ,!.� l.' J. S  . .  l CO f 6" C l"" l -l� n ,.;:·a s  �· m.fl1.:' S com 54, 5 %  e do 
domicll ios, met odologia d;ls pesquisas, l>i v.i s.flo t erri tori.::1 I  do Bra-· 
de E1,;tal.· 1.\:;t . ic  ... � ,  com 45 , 5X d,:: uso cada uma . 
E ,  finalment e, as 4 unidades d e  Est at íst ica, que correspondem 
;;i, 9 , 5 X d o t o t a 1 < 4 2 ::: J. 0 �) , 0 X ) , c i t a,. a m a Revi s· ta b r a s .i l ,.,. i r a d e E. s t .. 'iJ. ·­
t is t i  ca com 1 00, 0X de uso, t endo em vist a ser um dos periódicos 
brasileiros de grande import ância na irea . As demais publicações 
t iveram uma fort e incidência de indicaçio na cat egoria sem utili-
d a d e . Est e result ado pode indicar o enfoque mais t eórico desses 
cursos, que ut ilizam poucos dados est at íst icos em gera l . 
Verificou-se na pergunt a  1 5  como a unidade de informaçio est a­
beleceu o grau de ut ilidade das publicaç5es de dados est atíst icos 
e t ext uais, quer sej a  at ravis de est atíst ica d e  uso, percepção do 
bibliot ecirio de referência cu out ra . 
A 1' ;1bela 23 most ra ;.:1, l'.l i s t ribLdç:ão das unidades de infm· ma,;:-ão 
que fazem est atística de uso e as que responderam com base nas cb­
servaç5es do bibliot ecírio de referincia, ou sej a, considerado sem 
est atíst ica de uso. Vinte e cinco unidades ( 29, i X )  in form:.,tr;;i.m a�; 
( 
,., 
... t ' t · 1 c uas optoes, es� a . 1s: 1ca c e  uso e cio b ib 'J. iot € C ;":\ l"º Ü) 
re ferin c i a , t en d o  s i do eng l ob ad as n o  conj unt o d e  un i d ades  que fa-
zem estat íst i c a  de uso . Como comp l emento, 3 � 5% de u r1 i d ad es acres-
cent a r am info r maç 5es no it em out r o  sob r e  o d e t erm inante do grau d �  
ut i l i d ad e d as pub l i c aç 5es  d o  I BGE , que sio resp ec t i vament e :  neces-
s i d ades pessoa is  ( prep aro  de  au l as e p a l est r as > ; per c ept,: io d o  b i -
b l i ot ecár i o  d e  p r ocessos t icn icos e d e  co l e�5e s  esp ec i a i s ;  e usuá-
r :i. o . 
Ob �ervou-se que p ouco ma is  d a  met ade  d as un i d ad es p esqu i sadas 
fazem �st at i st ica d e  uso d e  suas coleç5es ( 55 , 8% ) . Dent r o  d e  cada  
g r a n d e  assun t o  d o  I BGE ver ificou-se que n as Geoci ênc i a s  a ma i or 
C i inci as Soc i a i s  e nas C i inc i as Soc i a is/Geoc i inc i as h á  p ouca  d ife-
co 1 E�t.: é:íc-2's . 
TABELA 23 
D i st r i b u i t,: lo d as uni d ad es d e  info r mação usu,r i as do I BGE, com F 
sem est at íst i c a  d e  uso , seg und o grand es assunt os 
--------·---
GRANDES ASSUNTOS 
UNIDADES DE INFORHAÇ!O 
USUÁRIAS DO I BGE 
DO Com esh.t í;-t-i-c:e1-- .---t-;i::-,1-11-e-.sht íst ic-, 
1
-Tot a l  
de  uso de  uso 
I B G E n X n X 
·------·------- ·-·----- ------ - ----···-n % 
Tot al  
Ciênc ias Soc iais  
Geoc iên c i as 
Ciên c ias Soc iais/Geoc iênc ias 
48 ( 55 , 8 )  
23 ( 54 , 8 )  
i i  ( 78 , 6) 
i 4  ( 46 , 7 )  
38 ( 44 , 2 )  86 < 100, e, > 
1 9  ( 45 , 2 )  42 ( 100 11 0 )  
:3 ( 2 1 � 4 )  1 4  ( 100 !, 0 )  
t6  ( 53 , 3 )  30 ( 1 00 , 0 )  
O g r au d e  ut il i d ad e  d as p ub l i c aç5es d e  d ad os e statíst icos e 
t ex t ua i s  d o  IBGE fo i tamb ém t ab u l ad o  p or grand es assunt os e cruza-
do  com as in for maç5es da  per g unt a 1 5 ,  ou  seja , c om e sem est at í s-
t i c a  d e  uso ( Tab e l as 24 a 29 ) .  
TABELA 24 
Grau de ut i l i dade das pub l icaç5es de dados est at íst i cos , c om e sem est at íst ica 
de uso , nas un idades de i n formaçio em C iinc ias Soc iais  
. ---
I ê N C I A s s o e I A I s 
p u B L I e A e õ E s G R A U D E U T I L I D A D E 
D E ú t i l S e 11 N ã o  N ã o  Total 
D A D O S Com Se11 ut il idade conhece informado 
estat íst ica estatíst ica 
E S T A T Í S T I C O S n X n X n X n X n X n X 
··-
Anuário estat íst ico do Brasil 23 (54,8) 19 (45,2) 42 ( 100 ,0) 
Censo agropecuário 15 (35 ,7 )  10 (23,8) 12 (28,6) 2 (4,8) 3 (7' 1 )  42 ( 100,0 )  
Censo comercial 12 (28,6)  10 (23,8) 12 (28,6)  3 (7, 1 )  5 ( 1 1 , 9) 42 ( 100,0 )  
Censo de1ográfico 17 (40 ,5 )  14  (33 ,3 )  7 ( 16 ,7 )  2 (4,8) 2 (4 ,8) 42 (100 ,0 )  
Censo dos serviços 12 (28,6)  10 (23,8)  10 (23,8) 4 (9 ,5) 6 < 14,3 )  42 ( 100,0 )  
Censo industr ial 13 (31 , 0 )  12 (28,6)  11 (26,2) 2 (4,8) 4 (9 ,5) 42 ( 100 ,0 )  
Estat íst ica 4a pesca 6 ( 14 ,3 )  5 ( 1 1 ,  9) 22 (52 ,4 )  6 ( 14 ,3 )  3 (7' 1 )  42 ( 100,0 )  
Estat ísticas da saúde :  Assis-
tência 1édico-sanitária 10 (23,8) 6 (14,3) 13 (31 , 0 )  6 ( 14 ,3 )  7 ( 16 , 7 )  42 ( 100,0 )  
Estatíst icas do registro c ivil 13 (31 , 0 )  6 ( 14,3) 11  (26 ,2 )  8 ( 19 ,0 )  4 (9,5) 42 ( 100,0 )  
Indicadores IBGE 13 (31 , 0 )  14 (33 ,3 )  8 ( 19 ,0 )  3 (7 , 1 )  4 (9,5) 42 ( 100,0 )  
Indicadores sociais 14 (33 ,3 )  12 (28,6)  9 (21 , 4 )  5 ( 1 1 ,  9) 2 (4,8 ) 42 ( 100,0 )  
Levanta1ento siste1át ico da 
produção agrícola 8 ( 19 ,0 )  8 ( 19 ,0 )  18 (42 ,9 )  5 ( 1 1 ,  9 )  3 (7' 1 )  42 (100,0 )  
Perfil estat íst ico de cr ianças 
e mães 12 (28,6) 7 ( 16 , 7 )  15 (35 ,7 )  4 (9,5) 4 {9,5) 42 (100,0) 
Pesquisa industrial anual 1 1  (26 ,2 )  12 (28,6) 12 (28,6)  3 (7, 1 )  4 (9,5) 42 ( 100, 0) 
Pesquisa nacional por amostra 
de do1icíl ios 14 (33,3 )  10 (23,8)  11  (26,2) 4 (9 ,5) 3 (7, 1 )  42 (100,0 )  
Produção agrícola municipal 11  (26 ,2 )  9 (21 ,4 )  15 (35 ,7 )  4 (9,5) 3 (7, 1 )  42 ( 100 ,0 )  
Produção da extração vegetal 
e da silvicultura 7 ( 16 ,7 )  4 (9,5) 19 (45,2) 8 (19,0) 4 (9,5) 42 ( 100,0 )  
Produção da  pecuária municipal 8 ( 19 ,0 )  4 (9 ,5) 21 (50 ,0 )  6 ( 14,3) 3 (7, 1 )  42 ( 100 ,0 )  
Séries estatíst icas 
retrospect ivas 18 (42 ,9 )  1 1  (26 ,2 )  3 (7' 1 )  7 (16 ,7 )  3 (7, 1 )  42 ( 100 ,0 )  
TABELA 25 
Grau de  u t i l idade  d as pub 1 icaç5es t ext uais, com e sem est at íst ica de uso, nas 
un idades de in formaçio em C i inc ias Soc iais 
p u B L I e A e õ E s 




estat íst ica 
n " 
e I Ê N e 
G R A U 
i 1 
Se11 
estat íst ica 
n " 
- ---·--- �· 
Brasil : uma visão geográ-
fica dos �nos 80 11  (26,2 )  3 (7, 1 )  
Cadernos d e  Geociências 7 ( 16,7 )  
Dicionários i 1  (26,2)  2 (4 ,8 )  
Divisão territorial do 
Brasil 15 (35,7 )  6 ( 14 ,3 )  
Enciclopédi� dos 11unici-
pios brasileiros 13 (31 , 0 )  7 ( 16 ,7 )  
Geografia do Brasil 14 (33,3)  7 ( 16 ,7 )  
Levantamento de recursos 
naturais 9 (21 , 4 )  3 (7,  i )  
Metodologia das pesquisas i5 (35,7) 7 ( 16 ,7 )  
Revista brasileira de 
Geografia 15 (35 , 7 )  9 (21 , 4 )  
Revista brasileira de 
Estat íst ica 19 (45 ,2 )  13 (31 , 0 )  
I A s s o e I A I s 
D E U T I L I D A D E 
S e  1 N ã o  N ã o Total 
ut i 1 idade conhece infor11ado 
n X n " n X n ,: 
-------· _ .. _______  -----·---
7 ( 16, 7 )  16 (38, 1 )  5 ( 1 1 ,  9 )  42 ( 100,0)  
14 (33,3 )  i6 (38, 1 )  5 Cii ,  9 )  42 ( 100 ,0 )  
ó (14,3) 17 (40 ,5 )  6 ( 14 ,3 )  42 <100 ,0 )  
6 ( 14 ,3 )  11  (26, 2 )  4 (9 ,5 )  42 < 100,0 )  
10 (23,8 )  8 ( 19 , 0 )  4 (9,5) 42 ( 100 ,0 )  
7 ( 16 ,7 )  9 (21 ,4 )  5 ( 1 1 ,9 )  42 ( 100,0 )  
12 (28,6) i1  (26 ,2 )  7 ( 16 ,7 )  42 < 100 ,0 )  
7 ( 16 ,7 )  9 (21 , 4 )  4 (9 ,5 )  42 ( 100 , 0 )  
7 ( ió , 7 )  6 ( 14 ,3 )  5 ( 1 1 , 9 )  42 (100,0 )  
5 ( 1 1 ,9 )  3 (7, i l  2 (4,8) 42 ( 100 ,0 )  
Essa tabulação permite con hecer o grau de ut ilidade atribu ído 
pelas un idades com base n a  estat í �t j c a de uso de suas coleç5es, 
garant i ndo, teoricamente, ma ior fidedign idade de suas respostas. 
Segundo a l iteratura da irea, o uso passado pode prever o uso fu­
turo, sendo a estat íst ica a técn ica necessiri a  para esse t ipo de 
TABELA 26 
Grau de  u t ili dade das p ubli caç5es de  dados est a t íst i cos , com e sem est a t íst ica 
de uso , nas un i dades de  i n forma,io em Geoc iinc i as 
p u B L I C A e õ E s 
D E 
D A D O S  
E S T A T Í S T I C O S 
--·-----, -




Censo dos serviços 
Censo industrial 
Estat íst ica da pesca 
Estatíst icas da saúde : Assis-
tência médico-sanitár ia 
Estat íst icas do registro c ivil 
Indicadores IBGE 
Indicadores sociais 
Levantamento sistemát ico da 
produção agrícola 
Perfil estat íst ico de crianças 
e mães 
Pesquisa industrial anual 
Pesquisa nacional por 
amostra de domicíl ios 
Produção agr ícola municipal 
Produção da eKtração vege-
tal e da silvicultura 
Produção da. pecuária municipal 
Séries estat íst icas 




estat íst ica 
n X 
ii  (78 ,6 )  
7 (50 ,0 )  
5 (35 , 7 )  
9 (64 , 3 )  
8 (57, 1 )  
7 (50 ,0 )  
1 (7 ,  1 )  
1 (7 , 1 )  
2 ( 14 ,3 )  
8 (57, 1 )  
6 (42 ,9 )  
2 ( 14 ,3 )  
1 (7' 1 )  
7 (50 ,0 )  
4 (28,6 )  
1 (7' 1 )  
2 (14 ,3 )  
2 ( 14 ,3 )  
6 (42 ,9 )  
. 
G E o 
-
6 R A U 
i 1 
Sem 
estat íst ica 
n X 
3 (21 ,4 )  
2 ( 14 ,3 )  
i (7, 1 )  
3 (21 , 4 )  
1 (7 ,  1 )  
1 (7, 1 )  
1 (7 ,  i l  
1 (7 '  1 )  
1 (7, i l  
2 ( 14 ,3 )  
2 ( 14 ,3 )  
1 (7, 1 )  
1 (7 ,  1 )  
1 (7, i )  
1 (7 ,  1 )  
1 (7, i )  
1 (7' 1 )  
1 (7, 1 )  
2 ( 14 ,3 )  
- - ------
c I Ê N c I A s 
--
D E U T I L I D A D E 
S e 11 N ã o N ã o  Total 
uti l idade conhece informado 
n X n X n X n X 
14 ( 100,0 )  
3 (21 ,4 )  2 ( 14 ,3 )  14 ( 100 ,0 )  
5 ( 35 ,7 )  3 (21 ,4)  14 ( 100 ,0 )  
1 (7 ,  1 )  1 (7, 1 )  14 ( 100 ,0 )  
2 ( 14 ,3 )  3 (21 , 4 )  14 ( 100,0 )  
3 (21 , 4 )  3 (21 , 4 )  14 ( 100 ,0 )  
7 (50 ,0 )  5 (35 , 7 )  14 ( 100 ,0 )  
8 (57, 1 )  4 (28,ó)  14 ( 100 ,0 )  
7 (50 ,0 )  4 (28,6) 14 ( 100 ,0 )  
2 ( 14 ,3 )  2 ( 14 ,3 )  14 ( 190,0 )  
3 (21 , 4 )  3 (21 , 4 )  14 ( 100,0 )  
7 (50 ,0 )  4 (28,ó) 14 ( 100 ,0 )  
7 (50 ,0 )  5 (35 ,7 )  14 ( 100 ,0 )  
2 ( 14 ,3 )  4 (28,6 )  14 ( 100,0 )  
6 {42,9 )  3 (21 , 4 )  14 ( 100 ,0 )  
6 (42,9) 6 (42, 9) 14 ( 100 ,0 )  
5 (35 ,7 )  ó (42,9) 14 ( 100 , 0 )  
7 {50 ,0 )  4 (28, 6) 14 ( 100,0 )  
1 (7 '  1 )  4 (28,6 )  14 ( 100,0 )  
TABELA 27 
Grau de uti l idade das pub l icaç5es textuais , com e sem estatística de  uso , nas 
un idades de in formaçio em Geoc iinc ias 
-
G E o e I Ê N C I Â s 
G R A U  D E U T I L I D A D E 
p u B L I e A e õ E s ú t i 1 S e  1 N ã o  N ã o  Total 
T E X T U A I S  Co11 Sem ut il idade conhece infor11ado 
estat ist ica estat íst ica 
n X n X n X n X n X n r. 
Brasil : usa visão geográ-
fica dos anos 80 7 (50 ,0 )  1 (7, 1 )  6 (42,9)  14 ( 100 ,0) 
Cadernos de Geociências 8 (57 ,  i l  1 (7, 1 )  1 (7, 1 )  4 (28,6) 14 ( 100,0 )  
Dicionários 8 (57, U i (7 , 1 )  5 (35 ,7 )  14 ( 100,0 )  
Divisão territorial do 
Brasil 9 (64 ,3 )  i (7, 1 )  4 (28,6) 14 ( 100,0 )  
Enciclopédia dos municí-
p ios bra�ileiros 7 (50 ,0 )  1 (7, i )  1 (7 '  1 )  5 (35 ,7 )  14 ( 100,0 )  
Geografia do Brasil 9 (64 , 3 )  2 ( 14 ,3 )  3 (21 , 4 )  1 4  ( 100,0) 
Levantamento de recursos 
naturais 8 (57, i l  i (7, 1 )  i (7, 1 )  4 (28,6) 14 ( 100 ,0 )  
Metodologia das pesquisas 7 (50 ,0 )  2 ( 14 ,3 )  5 (35 ,7 )  14  ( 100 ,0) 
Revista brasileira de 
GeograHa 10 (71 , 4 )  1 (7, 1 )  1 (7 , 1 )  2 ( 14 ,3 )  14 ( 100,0) 
Revista brasileira de 
Estat íst ica 8 (57, 1 )  1 (7, 1 )  2 ( 14 ,3 )  3 (21 , 4 )  14 ( 100 ,0 )  
------
�h:·: ri fie: ou ··-se que <:1. 1:i un id,�.de�; ,-e fer· ent f.� S àc· .::, CH�nc í .as 
Sociais/Geociincias , úfo as mai s  t'ol"tes usuár iat:; dai;; pub 1 icai;:õe:s  
de dados estatí sticos, seguido das Ciências Sociais e das Geociên­
cias . No caso desta � l tima, como a Geografia está incluída no seu 
grupo e sendo -esta uma ciência que faz uso de dados estatísticos, 
e l a  pode in f l uenc i ar esta inc idincia bastante s ignificativa de 
ut j_ 1 ü:adfo . 
TABELA 28 
Grau de ut i l idade das publicaç5es de  dados est at íst i cos , com e sem est at íst ica  
de uso . nas un i d ades de i n formaçio em C iinc i as Soc i a is/Geoc i inc ias  
p u B L I C A e õ E s 
D E 
D A D O S  
E S T A T Í S T I C O S 
Anuár io estat íst ico do Brasil 
Censo agropecuár io 
Censo comercial 
Censo de�ográfico 
Censo dos serviços 
Censo industrial 
Estat íst ica da pesca 
Estat íst icas da saúde : Assis-
tência 1éd ico-sanitária 




da produção agrícola 
Perfil estat íst ico de 
crianças e 1ães 
Pesquisa industrial anual 
Pesquisa nacional por 
amostra de do1icíl ios 
Produ,ão agr ícola municipal 
Produtão da extração vege-
tal e da silvicultura 
Produ,lfo da pecuária 
municipal 
Séries estat íst icas 
retrospectivas 
C I Ê N C I A s 
-·---
G R A U 
t i l 
- .. 
Co1 Se11 
esta.t íst ica esta.t i st ica 
n X n X 
14 (46,7) 16 (53,3) 
12 (40, 0 )  15 (50 ,0 )  
12 (40 ,0 )  13 (43,3) 
14 (46,7) 16 (53,3) 
12 (40 ,0 )  12 (40,0)  
12 (40 ,0 )  14 (46.7) 
8 (26,7) 10 (33,3) 
10 (33,3) 12 (40 ,0 )  
7 (23 ,3 )  13 (43,3) 
12 (40 ,0 )  14 (46,7) 
11 (36,7) 13 (43,3) 
10 (33,3) 14 (46,7) 
6 (20 ,0 )  1 1  (36,7) 
ti  (36,7) 10 (33,3) 
11 (36,7) 14 (46,7) 
10 (33,3) 14 (46,7) 
10 (33,3) 11 (36,7) 
9 (30 ,0 )  12 (40 ,0 )  
11 (36,7) 12 (40 ,0 )  
s o C I A I s / G E o C I Ê N C I A s 
D E U T I l I D A D E 
S e 11 N ã o  N ã o  Total 
ut i l idade conhece inforaado 
n X n X n X n X 
-- ----···--
30 ( 100 ,0) 
1 (3,3) 1 (3,3) 1 (3,3) 30 (100.0 )  
3 ( 10 ,0 )  2 (6,7) 30 ( 100 ,0) 
30 ( 100,0) 
3 ( 10 ,0 )  1 (3,3) 2 (6,7) 30 ( 100,0 )  
2 (6,7) 1 (3,3) 1 (3,3) 30 ( 100,0 )  
6 (20 ,0 )  4 ( 13,3) 2 (6,7) 30 ( 100,0) 
3 (10,0) 4 ( 13,3) 1 (3,3) 30 (100.0) 
3 ( 10 ,0 )  4 ( 13,3) 3 ( 10 ,0 )  30 ( 100,0) 
2 (6,7) 1 (3,3) 1 (3,3) -· -se ( 100,0) 
2 (6,7) 3 ( 10 ,0 )  1 (3,3) 30 ( 100,0 )  
1 (3,3) 3 ( 10 ,0 )  2 (6,7) 30 ( 100 ,0 )  
5 ( 16,7) 6 (20 ,0 )  2 (6,7) 30 ( 100,0) 
2 (6,7) 3 ( 10 ,0 )  4 ( 13 ,3 )  30 ( 100,0 )  
1 (3, 3) 2 (6,7) 2 (6,7) 30 ( 100 ,0 )  
1 (3,3) 3 ( 10,0) 2 (6,7) 30 { 100 ,0 )  
2 (6,7) 5 ( 16,7) 2 (6,7) 30 (100 ,0 )  
2 (6,7) 5 ( 16 ,7)  2 (6,7) 30 ( 100 ,0) 
3 (10,0) 4 (13,3) 30 (100,0 )  
t 0 1. 
TABELA 29 
Grau de  utilidade das publica,5es t ext ua i s ,  com e sem est at íst ici de uso , nas 
unidades de  in forma,io em Ciinc i as Socia i s/Geociincias 
e I Ê N e I A s s o e I A I s / G E o e I Ê N e I A s 
G R A U D E U T I L I D A D E 
p u B L I e A e õ E s ú t i l S e • N ã o  N ã o Total 
-· 
T E X T U A I S  Co1 Sem ut il idade conhece informado 
· estat ística estatística 
n X n X n X n X n X n X 
- . ·- ---·--· ·------
Brasil :  um� visão geográ-
fica dos anos 80 7 (23 ,3 )  6 (20 ,0 )  1 (3 ,3 )  11 (36 , 7 )  5 ( 16 ,7 )  30 ( 100, 0 )  
Cadernos de  Geociências 7 (23 , 3 )  6 (20,0 )  1 1  (36,7 )  6 (20 ,0 )  30 ( 100 ,0 )  
Dicionários 8 (26 ,7 )  9 (30,0 )  1 (3 ,3 )  7 (23 ,3 )  5 ( 16 , 7 )  30 < 100 ,0 )  
Divisão territorial do 
Brasil 10 (33 , 3 )  7 (23 ,3 )  8 (26 ,7 )  5 ( 16, 7 )  30 ( 100,0 )  
Enciclopédia dos municí-
pios brasileiros 13 (43, 3 )  14 (46 ,7 )  2 (6 ,7 )  1 (3 ,3 )  30 ( 100 ,0 )  
Geografia do Brasil 13 (43 ,3 )  14 (46 ,7 )  1 (3 ,3 )  2 (6 ,7 )  30 ( 100 ,0 )  
Levanta1ento de recursos 
naturais 11  (36 ,7 )  8 (26 ,7 )  7 (23 ,3 )  4 ( 13 , 3 )  30 ( 100 , 0 )  
Ketodologia das pesquisas 9 (30 ,0 )  7 (23 ,3 )  9 (30 ,0 )  5 ( 16 , 7 )  30 ( 100 ,0 )  
Revista brasileira de 
Geografia 12 (40 ,0 )  16 (53 ,3 )  1 (3 ,3)  1 (3,3) 30 ( 100,0 )  
Revista brasileira de 
Estatíst ica 11  (36 ,7 )  16 (53 ,3 )  2 (6 ,7 )  1 (3 ,3)  30 ( 100 ,0 )  
No que se refere �s publicaç ôes textuais, as unidades referen-
.\ '" r.;a. .. t> Ciincias Sociais/Geociincias apresentam tambim o maior uso , 
seguido das Geociincias e das Ciências Sociais. 
Comparativamente , a utilização pelas unidades das Geoc iincias 
das publicaç5es textuais é muito mais intensa do que das de dados 
estatísticos , devido ao conteJdo das primeiras terem uma relaçio 
10;:2 
mais específica com os assuntos dos acervos dessas unidades. 
Tendo em vista uma semelhança das Ciências Sociais e das Ciin-
cias Sociais/Geociincias quanto ao total de unidades com e sem es-
tatística de uso , a distribuiçio para cada categoria i bastante 
homogênea dentro desses dois g randes assuntos. No que se  refere às 
Geociências , a maior incidência recai sobre as unidades que regis-
tram o uso estatisticamente . 
Os documentos cartogrificos e gecdisicos do IBGE foram os 
elementos subseqüentes às  publicaç5es a serem analisados na per-
9unt a· 1 4. 
TABELA 30 




Cartas e 1apas 
Índice dos topônimos 
Le11anta1entos geodésicos 
- --
G R A U D E U T I L I D A D E 
Ut il idade Ut il idade Ut il idade Sei Não Não Total 
treqüente regular eventual ut il idade conhece inforaado 
n X n X n X n X n X n X n X 
27 (31 , 4 )  15 ( 17,4) 12 ( 14,0) 19 (22, 1 )  6 (7,0)  7 (8, 1 )  86 ( 100,0 )  
28 (32,ó) ió ( 18,ó) 17 ( 19,8) 18  (20,9)  ó (7,0 )  1 ( i,2) 86 ( 100,0)  
4 (4,7) 17 ( 19,8l 8 (9,3) 22 (25,6)  27 (31,4)  8 (9,3)  86 ( 100,0) 
5 (5,8) 12 ( 14,0)  10 ( 1 1,6) 24 (27,9) 30 (34,9)  5 (5,8 )  86 ( 100,0 )  
A Tabela 30 mostra o grau de utilidade desses documentos . Ve­
rificou-se , atrav�s do somatdrio das tris freqüências de utilida­
de , que as cartas e os mapas obtiveram a maior incidência de uso 
( 7 i , 0X ) ,  seguidos dos atlas ( 62 , BX ) . O n�mero de indicat5es  nas 
categorias nio conhece e nio informado � muito baixo. é inte r es­
sante ressaltar que o índice dos top8nimos nio tem igual intensi-
103 
dade de uso ( 33, 8% )  como o das cartas e mapas ( 7 1 , 0% ) , sendo , po­
r � m . um instr umento mu ito i mportante par a  a locali za,io dos top6-
nimos nesses documentos , apresentando um alto grau de desconheci­
mento pelas unidades de informa,io ( 3 i , 4X ) . Os levantamentos geo­
dés icos se apr o x imam do índice dos top6n imos , com 3 1 , 4% de uso e 
alto grau de desconheci mento ( 34, 9% ) . 
Esses documentos foram tabulados também por grau de ut ilidade 
para cada grande assunto do IBGE < ver nota 4 ) . Não surpreende o 
fato de que a ma i or concentra, io de uso compreende as un idades de 
Geociincias , com 1 00, 0% de ut il idade para as cartas P os  mapas , 
7 1 , 4% para os atlas , 50 , 0% para o índice dos top8n imos e 35 , 7% pa­
ra os l evantamentos geodisicos . Estes �lt i mos apresentam um alto 
grau de desconhecimento de 28 , 6X e de 50 , 0% respect ivamente, mesmo 
na irea de Geociincias. Nio i significat iva a incidência da cate­
gor ia �em ut i l i dade, com 1 4 , 3% de citaç 5es. 
As un idades das áreas de Ciincias Sociais/Geoci &ncias infor ma­
ram ma i o r  oco r rincia de c itaçio para as cartas e os mapas ( 86 , 7% )  
e os atlas ( 80 , 0% ) , segu idos dos índices dos top6n imos ( 43 , 3% )  e 
das levantamentos geodis icos ( 46 , 7 % ) . O grau de desconhecimento � 
alto para os dois �lt imos itens ( 36 , 7%  e 40 , 0X respect ivamente ) e 
as citaç 5es da categor ia sem ut i l i dade var iam entre 6 , 7X e 1 0, 0% 
As un idades das C iincias Sociais  fazem menor uso desses docu­
mentos , indicando por ém uma oco r rinc ia significat iva para as car­
tas e os mapas ( 50 , 0% )  e para os atlas ( 47 , 6% ) . As c itaç 5es de uso 
dos do is t i pos de documentos restantes sio bai xas ( 2 1 , 4% e 1 9, 0% 
respect ivamente ) e altas no que se refere � categor ia sem ut i l i d a-
de , var iando entre 35, 7%  a 45 , 2% .  
O que se ver ifica i que o IBGE i reconhecido como uma inst i -
'.1. 04 
tu içio produtora de documentos cartográficos e que a forma impres-
sa , quer seja por cartas , mapas avulsos ou atlas, i a  mais utili-
zada pelas unidades de informa�io. Entretanto, a maioria de�conhe­
ce as informaç5es que fazem parte do acervo magnético, como t o 
caso do índice dos top8nimos, dentre os diversos produtos e servi-
ços disponíveis nessa área. 
O item seguinte da pergunta 1 4  refere-se aos subsistemas do 
Sistema IBGE de Recuperaçio Automática - S IDRA. A Tabela 3 '.I. mostra 
o grau de utilidade de cada subsistema, apresentando um n�mero de 
indicaçfües muito baixo e bastante homogineo quanto ao seu uso . A 
maior incidência recai na categoria nio conhece com 80, 2%  e 8 i , 4X 
TABELA 3 1  
Grau de utilidade dos subsistemas do S IDRA 
G R A U D E U T I L I D A D E 
--
SUBSISTEHAS Ut il idade Ut il idade Ut il idade Sei Não Não Total 
DO SIDRA freqüente regular eventual ut il idade conhece informado 
n X n X n X n X n X n X n X 
·-._. _____ 
SRIT (Sistema de Recuperação 
de Infor1ações por Teias) i ( 1,2) 3 (3,5) 2 (2,3) 5 (5,8) 69 (80,2) ó (7,0 )  86 ( 100,0) 
SRIV (Sistema de Recuperação 
de Infor1ações por Variáveis) - 4 (4 ,7 )  2 (2,3) 6 (7,0) 69 (80,2) 5 (5,8) 86 ( 100,0 )  
SAHA (Sistema de Acesso a 
Matr izes Agregadas ) 3 (3,5) 1 ( 1,2) 6 (7,0) 70 (81,4) 6 (7,0) 86 ( 100,0) 
SIBAH (Siste1a de Informações 
Básicas Hunicipaisl 3 (3,5) 5 (5,8) 4 (4,7) 69 (80,2) 5 (5,8) 86 ( 100,0) 
IND (Sistema de Índices) 3 (3,5) 4 (4,7) 4 (4,7 )  69 (80,2) 6 (7,0) 86 ( 100 ,0 )  
Os dados tabulados por grandes regi5es indicaram os segu intes 
i0!.:i 
percentuais de grau de desconhecimento do SIDRA para cada uma : 
Norte com 60 , 0X ;  Nordeste com 77, BX, com exceção do SAMA que indi-
cou 83 , 3% ;  Sudeste com 8 4 , 6%; Sul com 72, 2% e Centro-Oeste com 
100, 0X ( ver nota 4 ) . 
Conforme já apresentado na Tabe l a  17, a distribuição por gran-
des assuntos indicou que as unidades das Ciincias Sociais e das 
Ciências Sociais/Geociências fazem uso dos sistemas do SIDRA , po­
r�m com percentuais muito baixos, sendo que as das Geociincias nio 
apreseAtaram nenhum uso . 
O � l timo ítem da pergunta 1 4  se refere às tabul aç6es especiais 
e aos produtos em meio magnitico . Verifica-se pe l a  Tab e l a  32 que 
as tab u l aç5es especiais apresentam uma incidincia de 1 7 , 4% de uso, 
pelo somatdrio das categorias util idade freqüente, regu l ar e even-
tua l ,  recaindo sobre a categoria nio conhece o a l to percentua l de 
69, 8% . Quanto aos produtos em meio magnético nio é indicado nenhum 
uso , apresentando um a l to grau de desconhecimento de 83 , 7% . 
TABELA 32 
Grau de util idade de outros produtos e serviços do IBGE 
OUTROS PRODUTOS E 
SERVICOS DO IBGE 
--· 
Tabulatões especiais 
Produtos e1 aeio magnét ico 
G R A U D E U T I L I D A D E 
Ut il idade Ut i lidade Ut i lidade Sei Não Não Total 
freqüente regular eventual ut i l idade conhece infor11ado 
X n X n X n X n X n X n X 
-
4 (4,7) 8 (9,3) 3 (3,5) 6 (7 ,0 )  60 (69,8 )  5 (5,8) 86 ( 100, 0) 
6 (7 ,0 )  72 (83, 7 )  8 (9,3) 86 ( 100, 0) 
Na tab u l açio dos dados por grandes º,:· .. ,
seguintes percentuais de uti l idade das tabu l a�5es especiais para 
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cada reg i io : Nordeste com 1 6, 7%, Sudeste com 1 7, 9% ,  Sul com 22 , 2% 
e Centro-Oeste com 1 6, 7X. A regiio Norte nic apresentou nenhum uso 
( ver nota 4 ) . 
A distribuii io per grandes assuntos, apresentada anteriormente 
na Tabela 17 , mostrou uma incidência de uso de 26 , 2% para as uni­
dades das Ciências Sociais e d e  1 3 , 3% para as de Ciincias So­
ciais/Geociinciag, sendo que as Geociências nio indicaram nenhum 
uso . 
Em uma análise abrangente da pergunta 1 4, verifica-se que há 
uma tendência em utili2ar os suportes da informaçio em meio im­
presso ( livros, periódicos, cartas, mapas e atlas ) . As informaç5es 
do acervo masnitico d ispon íveis para consulta , obtençio de lista­
gem ou produto em meio magnitico fazem parte de um conjunto ainda 
inexplorado pela maioria das unidades de informaçio no que se rP­
fere ao IBGE. Este fato pode ser ocasionado por sua nio exposição 
a esse tipo de acesso à informaçio, assim como pela ainda tímida 
introduçio na era da informitica das unidades de informaçio acadi-
micas no Brasil , pelos poucos recursos existentes e a falta de 
pessoal treinado  nessa área. 
As respostas � pergunta 1 6  confirmam a colocaçio anterior, 
conforme a Tabela 33, já que o maior n�mero de citaç5es recai so­
bre publica� 5es, em todos os grandes assuntos do IBGE, como o ve í­
culo mais conveniente para acesso aos dados estatísticos produzi­
dos. O d isquete apresenta o segundo lugar, embora com um n�mero 
muito abaixo do de publicaç6es , seguido do fax . 
Foram indicados tris outros meios de acesso, como por telefo­
n 8, microficha ou CD-ROM, com uma citaçio cada . 
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TABELA 33 
Ve ículos mais convenientes p ara acesso aos dados estatísticos do 
IBGE , segundo grandes assuntos 
---·-·--.. ·-· 
GRANDES ASSUNTOS 
DO IBGE Pub 1 ica,ifo 
n % n 
Tota l  74 (86 , 0 )  i7 
Ciênc ias Soc iais 38 ( 90, 5 )  1 0  
Geociência,s 13 ( 92,9 )  e 
Ciênc ias Soc iais/ 23 ( 76 , 7 )  5 
Geociências 
lv.ot a :  p odia l:;e1· ind icB.do 
VEÍCULOS HAIS CONVENIENTES PARA ACESSO 
AOS riADOS ESTATÍSTICOS DO IBGE 
F a x Telex Disquete 
% n X n X 
( i9 , 8 )  1 4  ( 16,3 )  25 (29, U 
(23 , 8 )  5 ( 1 1 ,  9 )  9 (21 , 4 > 
( 14 , 3 )  2 · ( 14 , 3 )  3 ( 2 1, 4 )  
< 16, 7 >  7 ( 23, 3 )  13 ( 43 , 3 )  
mB.is de um item. 





(3, 5 )  





Pedidos de doaçôes de publicaç5es do IBGE sio realizados  p or 
7 4 , 4% de unidades de informa�io , sendo que 25 , 6X nio o fazem ( per-
gunt a í 7 )  . 
O at endimento das doaç5es foi tabulado p or grandes assuntos ,  
conforme a Tabela 3 4 ,  verificando-se o grau de satisfaçio das uni-
dades no que se refere ao temp o dispendido pelo IBGE no atendimen-
to de seus pedidos . 
A satisfaçio expressa pelas unidades usuirias tem igual peso 
para o atendimento total e parcial ( 37 , 5X ) , embora ocorram dife-
renças p ara cada assunto . Entretanto ,  1 8 , 8% das unidades indicaram 
que o temp o nio at endeu , o que , comparado com os  percentuais de 
atendimento total e parcial , nio deve ser desprezado . 
Poucos pedidos de publicaç5es consideradas esg otadas foram 
feitos pelas unidades de informação usuirias do IBGE < 23 , 3X ) ,  com-
p reendendo 6 unidades nas Ciincias Sociais , 6 nas Geociincias e 8 
nas Ciincias Sociais/Geociências . 
TABELA 34 
Unidades de informaçio, por grandes assuntos, segundo o grau de 
sat i s façio com o tempo par a  atendimento de dcaçio de publicaç5es 
TEMPO PARA 





Atendeu t otalmente 
Atendeu parcialmente 
Não atendeu 
Não l e11bra 
Ciências Soc iais 
n X 
29 ( 100 , 0 )  
8 
i 1  
8 
2 
( 27 , 6 )  
( 37 , 9 )  
( 27 , 6 )  
( 6 , 9 )  
UNIDADES DE INFORMACÃO 
Geociênc ias 
n :4 




(50 , 0 )  
(30 , 0 )  




25 ( 100 , 0 )  




( 44 , 0 )  
( 40 , 0 )  
( 8 , 0 )  
( 8 , 0 )  
Tot al 
n 
64 ( i00 , 0 )  
2 4  ( 37 , 5 )  
24 ( 37 , 5 )  
1 2  ( 18 ,8 )  
4 ( 6 , 3 )  
---�------· --·�-- --------------------------- ------- ---------------- --
tada , cpm cinco pedidos, seguido de volumes do Projeto RADAMBRA-
por .,u/1>:J 'f:d r.;.� de dom.i ,::: ll ios com duas . 
As publicaç5es esgotadas indicadas na pergunta 1 8  deveriam dar 
subs ídio ao planej amento editorial do IBGE , para fins de reimpres­
são . No entanto, pelo baixo ntlmero de respostas, elas apenas ilus­
tram uma demanda homogênea de publicaç5es de dados estat ísticos e 
textu<:l. :i. s. Ali.nrn s t:J'.t: ulos citados , como (i,;uJgn� f'.i ,:1 do Br<x '!ii i l e l).i .. .. 
Verificou-se que das 20 unidades que responderam a pergunta 
i09 
1 9 ,  relativa à satis fa,io do pedido de publica,io esgotada, a me­
tade nio foi atendida, quatro o foram totalmente, duas parcialmen­
te e quatro nio se lemb raram . 
No sentido de conhecer o grau de utiliza,io de outras insti­
tuiç5es produtoras de dados estatísticos ,  que representam outras 
fontes vigentes no panorama estatístico nacional, a Tabela 35 
apresenta o total de cita,aes relativas à quelas relacionadas na 
pergunta 20. 
Do • total de 86 unidades usuirias do IBGE, 5 1  ( 59, 3% ) utilizam 
e 35 ( 40, 7% )  nio utilizam dados estatísticos produzidos por outras 
institui�5es, observando-se um percentual significativo d e  uso pa­
ralelamente aos dados do IBGE . 
Das 5 1  unidades que recorrem aos dados estatísticos de outras 
instituiç5es, 25 ( 49, 0X )  sio de Ciências Sociais, 5 ( 9, BX > de Geo­
ciincias e 2 1  ( 41. 2% ) de Ciências Sociais/Geociincias. 
Veri ficou-se que a Fundação GetJlio Vargas FGV obteve a 
maior incidincia de citaç5es, com 72, 5%, seguida da Fundaçio Ins­
tituto de Pes quisas Econ8micas - FIPE e do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos Sócio-Econ6micos 
com 35, 3X  cada. 
DIEESE, ambos 
Nio surpreende o n�mero de citaç5es alcançado pela FGV, tendo 
em vista sua importincia na produção de indicadores econ8micos do 
País, divulgados na mídia e em publica,5es de renome nacional e 
internacional. A FIPE e o DIEESE tambim representam uma parcela 
importante na produçio de indicadores, daí sua provivel utiliza­
ç ão .  Em seguida a essas instituiç5es, a Fundaçio Sistema Estadual 
de Anilise d e  Dados - SEADE apresenta um percentual considerivel 
de uso . 
i i 0 
Em out ros fo i ind i cada, por 3 ( 5, 9% )  un idades, a Fundação de 
Econom i a  e Estat í st i c a  do Rio  Gr ande do Sul . Todas as dema i s  rela-
cionadas a segu i r  obt iveram somente uma c i taçio : Associatio Nacio-
nal dos Bancos de Investi mento; Banco Central ; Banco de Desenvol­
vi mento de M inas Gera i s ;  Centro de Estatística e Infor maç5es da 
Bah i a ; Com i ssão de Desenvolvi mento do Estado do Amazonas ; FAO ; 
Fundo MonetJr io  Internac ional ; Fundaçio de Pesqu i sa Cindido Rcn-
don ; Inst ituto de Econom i a  Industr i al ;  Instituto de Pesqui sas Eco-
n6micas e Admi n i str ati vas ; Inst ituto Euvaldo Lodd i ; Instituto Pa-
r anaense de Desenvolvi mento Econ8mico e Soc i al ;  Planej amento Me­
tropol itano de Belo Hor i zonte e Serviço de Estatística da Educação 
TABELA 35 
Un idades de infor mação que recor rem a 
produtor as de dados estat í sticos 
outras inst itu i<;: ões 
OUTRAS I NSTITU ICõES 
PRODUTORAS DE 
DADOS ESTATÍST ICOS 
UNIDADES DE I NFORHACÃO 
n 
_________ ________ ____ ......_ ___________ _ 
Fund aç io Get tll io  Vargas < FGV ) 
Fundaçio S ist ema Est adual d e  
Anil ise de Dados (SEADE ) 
Funda�io Inst i t u t o  de  Pesquisas 
Econ8m icas < F IPE > 
Fundaçio Cen t r o  de  I n forma�Ões e 
Dados do  R io  de  Jane i ro  (C I DE )  
Depart amen t o  I n t ers i nd i cal de  
Est at í st icas e Est udos 
Sóc io-Econ8micos < DIEESE > 
37 
1 4  
18  
5 
1 8  
% 
----- ----
( 72, 5) 
( 27 , 5 )  
( 35, 3) 
( 9, 8 )  
( 35, 3 )  
Not a :  p od ia  ser ind icado ma is  d e  um í t em i  o p ercen t ual foi cal cul ado sobre o 
t ot a l  d e  un i dades que recorrem a out ras inst i tu iç5es p rodut oras de  dados est a­
t íst icos ( 5i = i00 , 0Y. ) . 
5. 2. 3 Necess i d ades d os usuári os 
Intermedian d o  o usuário fin al e o IBGE , as unid ades de infcr-
maçic têm, nesta parte , a oportunid ade de expressar sua percepçic 
das necessid ades de seus usuários ,  que incluem professores/pesqui­
sad ores , estud antes de gradua,io e de pcis-grad uaçio , entre outros. 
O conhecimento d o  perf il d os usuários e a experiincia acumula­
da  n o  seu aten dimento com as fontes d o  IBGE devem fornecer , teori­
camente , subs í dios para propostas de temas e variáveis ain d a  nic 
levantados n as pesqu isas . 
Assim , foram cons i derad as muito importantes as perguntas da  
Parte 4 :  Necessid ades d os usuários , para se ter uma idéia , a par-
tir - d dessas percepçoes , as necessid ades de usuários d as unid ades ,  
cem relaçio às informaç5es prod uzid as pelo IBGE. 
As respostas d a  pergunta 2 1  < Tabela 36) , sobre o grau de sa­
tisfaJio com os d ad os estatísticos prod uzid os , concentraram-se na  
categori a  totalmente , com 39 , 5% de c itações . Este percentual de 
respostas in dica que a deman d a  ex istente pode ser satisfe ita c om 
as informaç6es d o  IBGE . Entretanto , foram altos os percentua is de 
satisfaçio parcial ( 29 , lX) e de desconhecimento d a  resposta ( n lo 
sabe=27 , 9%). 
A Tabela mostra também que as unid ades d as Ciincias Soci ais 
apresentaram percentuais aproximad os de satisfação total (38 , 1 %) e 
parcial (35 , 7%) com os d ad os estatísticos d o  IBGE , in dican d o  porém 
um percentual significativo de desconhecimento d a  resposta < nio 
sabe=23 , 8%) . Com relaçio a essa categoria ( nio sabe), as unidades 
d as Geociincias demonstraram um alto percentual de in dicação 
( 50 , 0% ) . 
As unid ades d as Ciincias Sociais/Geociincias apresentaram um 
� l to per centua l de citaç5es no que se refere à satisfação total 
( 46 , 7% ) , como também � satisfaçio par cia l  ( 30, 0% ) .  
TABELA 36 
Unidades de informaçio , por grandes assuntos, segund o  o grau de 
satisfaçio com os dados estatísticos do IBGE 
GRAU DE SATISFACÃO 
COH OS DADOS Ciências Soc iais 
ESTATÍSTICOS DO IBGE n % 
-
Total 42 ( 100 , 0 )  
Totalmente t6 (38,  U 
Parcial 11ent e  1 5  ( 35, 7 )  
Não sat isfazem i ( 2, 4 )  
Não sabe 10 ( 23 , 8 )  
--- --
UNIDADES DE INFORHACÃO 
Geociências 
n X 
14 ( 100, 0 )  
4 ( 28, 6 )  
1 ( 7, 1 )  
2 ( 14 , 3 )  
7 (50, 0 )  
Ciências Soc iais/ 
Geociências 
n n 
30 C 100, 0 )  
1 4  ( 46, 7 )  
9 (30, 0 )  
7 ( 23 , 3 )  
Total 
n n 
86 ( 100, 0 )  
3 4  ( 39 , 5 )  
25 ( 29,  i )  
3 ( 3,5 )  
24  ( 27, 9 )  
. 
As c ategorias parcial mente e nio satisfazem exigiam uma exp l i-
cação d a  sua esc o l ha, desc ritas a seguir .  
Na categoria parcia l mente o maior ntlmero de respostas foi re­
l ativo ao atraso na divu l gaçio dos resu l tados das pesquisas , tendo 
como decor r ência, em a lguns casos, a busca de dados produzidos por 
outras instituiç5es, indicadas na pergunta 20. 
rel ativas ao assunto sio originirias do Ministirio da Educaçio . 
Aind a  sobre educaçio, foi so l icitado maior detal hamento nesse as-
i,;unto. 
Par a satisfaçio d as necessidades ,  foi sugerido que o níve l de 
divul gaçio d as pesquisas seja desagregado ati município , o que nio 
pode  ocor rer par a  determinadas pesquisas devido, por exemplo, à 
metodo l ogia util izad a  e ao seu objetivo . 
Fo i sol icitada a i n da maior especif i c idade sobre produtos indus­
trial izados, qu ímicos e farmacêut i cos, não tendo sido espec ificado 
qual o detalhamento desejado . 
Foram apresentadas tambim rec lamaç5es quanto à i nterrupção na 
distr i b u ição de publicaç5es •, e e\ :i .mpc> ·ss ibi  1 id,':l.de de le itu1· .;i. d o�; 
censos em m i crof i chas . 
Na categor ia nio sat isfazem, que representa o menor nJmero de 
indicações, sio c itados o atraso na d i vulgação dos resultados e o 
pouco • uso de dados estatíst icos pelos usuários . 
Em complementação à essa questão, fo i sol i c itada na pergunta 
22 sugestão de temas e vari �veis necessár ias ao melhor atendimen t o  
dos usuários por parte das un idades . Considerando-se que essa per­
gunta exige, como j� fo i mencionado anteriormente, um conhec imento 
das necess idades dos usuários e das fontes de i nformação do IBGE, 
foram total izadas 75  ( 87, 2U ) respostas negati vas, correspondendo a 
34 un idades de Ciinc ias Soc ia is, 1 3  de Geoc iin c ias e 28 de Ciin-
c ias Sociais/Geociên c ias. 
Considerando-se e b a i xo percentual de respostas a essa pergun­
ta ( 1 2 , 8% ) ,  observou-se que o uso sign ifi cat i vo de publ i ca, 5es, 
um con junto cons iderivel de un idades de i nforma, io, nio contr i b u i u  
para uma avaliatio das demandas não atend idas pelas tab ulaç5es 
apresentadas nas publica,5es . 
Os temas e variive is sugeridos para serem pesqu isados engloba­
ram pri n c ipalmente as ireas de educa,io e economia. 
No que se refere a educação, foram suger idos levantamentos so-
1 t ' ·1 ,., esco . as ,  ma : r1cu as e evasac escolar, jJ coletados pelo M i n is-
t: é\" io  da Educadio, c: 1 .( jos r·esultados �.ão s :i ntet izad,.:>s no Anu.ir .io 
U .4  
·'::' ):d -,.� .f: .{;;; f." ico do Bra ::; i l .  O IBGE n .�;;i. l i2c1. p,2 1,; qui':: ;l:l.s domid. l iar· f::s ( C,.,m ..  
�;;o demogr.lf .ico e Pi.:' $ •'{U i 'iiia ruu:: iona l p ,::Jr a 111o 'iii t ra de donr .icll .io'i:i ) C!LH,: 
permitem con hecer o níve l de instruçio da popul açio como um todo , 
uma vez que nio se restrin gem a pro fessores e estudantes . Foi ain­
da so l ic itada genericamente a amp l iaçio de dados sobre ensino. 
Quanto aos dados econ 6micos foram sugeridos indexadores de in­
f l açio , sendo que o IBGE tem a responsabil idade da produção de ín­
dices que c omp6em o Sistema Nacional de i ndices de Pre,os ao Con-
sumidor : i n dice Naciona l  de Preços ao Consumidor H!PC , indic ,2 
Nac iona l  de Preços ao Consumidor Amp l o  - IPCA e IPCA Especia l , i n­
dice de Sal irio Nomina l  - ISN e Í ndice  de Reaj uste de Sal ário Mí­
nimo - IRSM . Esses índices pedem ser util izados como indexadores 
oficiais , dependendo de decisio gover namental . Foi sugerida tambim 
a c ontinuaçio do l evantamento da matriz insumo/produtos , cuja � l ­
t ima d � vu l gaçio data de 1 980 , e uma revista de anál ise de dados 
aiJ ropecuár i1.Js . 
For am so l icitados ainda dados sobre habite-se , que eram divu l -
,;l:les I . ic1:.mc .i ad-� s ,  <?nc  er rada em d 1.?2emb r o de 1 987. 
A tl l tima per gunta desta parte pretendeu l evantar sugest5es de 
ser viços a serem imp l antados no IBGE , a fim de fac i l itar o atendi-
mente das unidades de in formação e de seus usu�rios finais . 
per g unta obteve 43 (50 , 0X )  respostas com sugest6es , 
nada sugeriram e 31 ( 36, 0X ) nio responderam . 
:l. 2  ( 1 4, 0:0 
As sugest5es in c l uíram os seguintes itens , em ordem dec r escen-
t,� de c it: aç:ão : 
divu l gaçio de produtos e ser viços do IBGE ( 1 7 ) ; 
·- doaç: ão ( J. 4 ) ;  
- acesso por meio magn�tico a dados atualizados ainda nio pu-
bl :lcados ( 4 ) ; 
- atendimento de informa,;:5es por telefone ( 2 ) ; 
- treinamento para acesso ao S IDRA ( 2 ) ;  
- intercimbio ( 2 ) ;  
- descentralizaçio do atendimento 
bibliotecas universitárias ( 1 ) ; 
do I BGE: de 
- emissio dos dados das pesquisas censitirias em disquete ( l ) ; 
- dados divulgados em CD-ROM e acumulados sistematicamente ( l ) ; 
-· . aces�r.o ao cont,�üdo dar.; publ ica,;:5es por índices automat i2ados 
( 1 ) ;  
- melhoria do posto de vendas e facilidade na compra de publi-
- uso de mala direta para divulga,;:io ( 1 ) . 
Verifica-se que as unidades tim uma carincia latente de obter 
informaç5es do IBGE, quer sob a forma de conhecimento sobre o que 
ci produzido pela Institui,;:ão , como de obtenção de dados sob diver-
sos tipos de acesso. 
Essas sugest5es podem ser complementadas com a pergunta 24 da 
Parte 5 desta pes quisa, sobre as dificuldades no acesso e uso dos 
produtos e serviços do IBGE , que seri incluída nesta parte por es-
tar associada �s sugest6es acima. 
Esta pergunta obteve 55 ( 64 , 0X >  respostas , 26 ( 30 , 2% ) nio res­
ponderam e 5 ( 5, 8% )  informaram nio ter sugestaes. 
Foram observadas as seguintes dificuldades , em ordem decres­
cente de cita�io : 
- falta de divulgaçio ( 26 ) ;  
( 2 )  ; 
l i mita,io de recursos das unidades usuárias ( 1 3 ) ; 
- atraso na divulga,;:io das dados da pesquisa ( 1 0 ) ; 
- demora no atendimento das so 1 icita,;:5es ( 2 ) ; 
U. 6 
- necessidade de recebimento regular das publica,Bes do IBGE 
- suspensio de publica,;:5es sem a consulta aos usuários ( l ) ;  
- falta de normaliza,ao das P Ltb l ica,;:5e�i, p 1· i n e i p a 1 m f� n t ,;-;: 
periódicos , dificultando seu registro ( l ) ; 
despreparo para o atendimento dos usuários ( 1 ) ;  
- necessidade de uso de mala direta para divulga,;:io ( l ) ; 
doa,;:io de publica,Bes ao órgio central 
Universidade e nio à biblioteca ( 1 ) . 
( administrativo > da 
Uma avalia,io geral dessa parte permite observar que, do total 
de 86 unidades usu�rias do IBGE, pouco menos da metade indicou sua 
percep�io das necessidades de seus usuários, sej a pelo g ra� de sa­
tisfa,;: io com os dados estatísticos produzidos pela Institui,;:io 
( 62=72, 1 % ) ,  como tambim pelos temas e variáveis ' . necessarios para 
atender as demandas dos usuários ( 1 1 = 1 2, BX > . Alim disso, as suges­
t6es encaminhadas sobre novos servi,;:os a serem implantados pelo 
IBGE ( 43=50, 0% ) e as dificuldades de acesso às informa,5es produ-
zidas ( 55=64, 0% ) demonstram a percep,io das necessidades dessas 
unidades para o melhor atendimento de seus usu�rios. 
Entretanto, tendo em vista o percentual significativo de uso 
das publicaç5es de dados estatísticos do IBGE, um n�mero maior de 
unidades poderia ter contribuído para o enriquecimento dessa par­
te, mesmo se levado em considera,;:io o fato de que i usual que per­
guntas abertas tenham baixo índice de respostas. 
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Veri ficou-se tamb�m que a necessidade de divulga,âo dos produ­
tos e serviços do IBGE i a  observaçio de maior freqüincia de c i t a-
�ão pelas unidades de in formação . 
5 . 3  Avaliação do não uso 
Das 110 unidades de informação pesquisadas, 24 unidades 
( 21, 8% ) in formaram não ser usuirias do IBGE . Desse t otal, as Ciên­
cias Sociais arrolam 1 9  unidades ( 79, 2% ) ,  sendo que duas estão em 
fase de implantaçio e apenas duas não fazem p�rt e  de algum tipo de 
rede ou sistema de informação . No que se refere às t ris unidades 
( 1 2, 5% ) de Geociincias, apenas uma nio part icipa de redes e sist e-
mas . Todas as demais, inclusive as duas unidades ( 8, 3% )  das Ciin­
cias Sociais/Geociincias, t im alguma part icipação em redes cu sis­
temas de informação . 
O maior n�mero de indicaç6es recaiu sobre e Cat�logo Colet ivo 
Nacional de Publicaç6es Pericidicas-CCN e o Programa de Ccmut a,io 
Bibliogrifica-COMUT, ambos com 1 4  cit aç5es ( 63, 6% ) ;  9 unidades 
( 40, 9% ) indicaram participar de redes e sist emas prdprios da un i -
versidade ; 4 ( 18, 2% ) fazem part e do Sist ema B IBL IODATA/CALCO e 2 
( 9, 1% )  indicaram em outros a Rede Latinoamericana e do Caribe de 
Informação em Ciincias da Satlde-B IREME . 
No levant ament o do por qui do nio uso, foram feit as as seguin-
t b 'J ·1 . j es o servaçoes, re ac1onac as em ordem decrescente de citação ( al-
gumas unidades colocaram mais de uma justificativa ) :  
- nio h á  solicit ação dos usuários ( 9 ) ; 
falt a de conhecimento dos produtos e servi,os do IBGE ( 2 ) ;  
- coleçio de publicaç5es de dados estatísticos desatualizada 
( 2 )  ; 
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- unidade em fase de implant a,io ( 2 ) ; 
- uso direto dos produtos e serviços do IBGE pelos usuários sem 
a int erface da unidade de in formaçio ( l ) ; 
- locali2açio na biblioteca cPn t ral e nio na setorial das pu­
blica,5es de dados estatísticos e mapas do IBGE ( 1 ) ; 
- falta de recursos humanos ( 1 ) . 
Nove unidades ( 40, 9X ) nio in formaram o por qui do nio uso. 
Verificou-se que as unidades das Ciências Sociais que responde­
ram nio ter demanda dos usuirios de in formaç5Rs produzidas pelo 
IBGE relacionam-se, em casos individuais, com os assuntos Educa-
çao, Estat ística, Economia e Agropecuária. Os tris casos res-
tantes est io ligados � unidades de faculdades de Ciências Humanas, 
que englobam assuntos de Ciências Sociais. Há uma �nica ocorrincia 
nas Geociincias . Todas essas unidades sio setoriais, 
identi ficada como de pds-graduaçic. 
sendo uma 
A f�lta de conhecimento dos produtos e serviços do IBGE e a 
existincia de coleç6es desatualizadas sio observaç6es também efe-
tuadas pelas unidades que utilizam as informaç5es do IBGE . i im­
portante mencionar que haveri casos em que a divulga,io e o conhe­
cimento desses produtos e serviços nio a fetari a demanda dos usui-
rios , tendo em vista que suas necessidades de in formaçio sio sa-
tisfeitas com outras fontes . 
O uso dos produtos e serviços do IBGE e fetuado pelo usuirio di­
retament e ,  sem a inter ferincia da unidade de in formaçio setorial 
ou central da universidade, � outro aspecto levantado . Diversos 
pesquisadores e instituiç5es de ensino e pes quisa recebem indivi­
dualmente dca,5es do IBGE, acarretando na nio utilizaçio do canal 
formal da unidade de in formaçio , o que nio indica que determinada 
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tlrea de ensino não  faz uso das informaç6es produzidas. 
Oito unidades ( 36, 4% ) solicitaram d oaçio de 
IBGE , 1 2  ( 54, 5X )  nio fizeram nenhuma solicita,ão e duas ( 9, 1 % ) não 
inform::i.ram . 
Das que fizeram pedid os de d caçio, o tempo de atendimento foi 
avaliad o com satisfação parcial pela metade dos  informantes, 2 na 
categoria não atendeu e 2 em nlo lembra . 
A necessidade de publicaç5es esgotadas nio foi sentida por 1 8  
unida1des ( 81. 8% ) . 3 < 1. 3, 6% ) não infor· m.,\ 1·am e apen.,\s uma ( 4, !:'iX ) in-· 
nio tend o sid o atendida. 
Apesar de não utilizarem os dad os produzidos pelo IBGE, 4 uni-
dades ( 1 8, 2 % ) indicaram o uso de dad os produzidos pelas seguintes 
instituiç5es :  Fundação GetJlio Vargas, Funda,ão Sistema Estadual 
de An�lise de Dados , Fundaçio Instituto de Pesquisas Econ 8micas, 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sdcio-Econ8mi-
cos , Secretaria de Planej amento d o  Estad o de Rond 6nia, Fund ;:1.ç�{o 
de Economia e Estatí stica e Instituto de Desenvolvimento Econ6mi­
co-Social d o  Pará . Quinze ( 68. 2% )  não utilizam dad os produz i dos 
por outras instituiç5es e tris ( 13, 6X ) não informaram. � �  
Uma avaliaçio geral deste item aponta para o fato que a área d o  
c onhecimento, mesmo send o u m  d os fatores mais significativos que 
influenciam o uso ou nio uso de determinad os tipos de informa,io , 
t ' . d es .: ,i ,1 1:; soc :ta e\ a outras variáveis, que caracterizam 
necessidades d os usuários em diversos contextos . 
as dife, .. E:ntes 
A não utilização de dad os estatísticos d o  IBGE não implica na 
exclusão de uso de d ad os produzid os por outras instituiç5es, de 
natureza p�blica ou privada, de imbito local e/ou naci onal, que 
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representam outras fontes vigentes no panorama estatístico brasi­
l eiro . 
O nio uso não está necessariament e associado ao desconh ecimen-
to dos produtos  e serviços do IBGE pelos usuários e pelas unida­
des de informação, mas está diretamente relacionado com as neces­
sidades desses  usuários, nos diferentes ambientes onde atuam . 
5. 4 Informa,5es complementares 
At ravés de perguntas abertas, foram sol icitados comentários 
sobre ,as dificuldades de acesso e uso dos produtos e serviços do 
IBGE , j á  analisado na Parte 4 :  Necessidades dos usuários, a possi­
bilidade e/ou interesse da unidade em divulgar esses produtos e 
serviços e a opinião sobre esta pes quisa. 
No que se refere � possibilidade e/ou interesse das unidades 
de inf�rmação em divulgar os produtos e serviços do IBGE, a maio-
ria das respostas foi afirmativa, num total de 89 ( 80, 9% ) ,  
( 2, 7% )  responderam negativamente , e  1 8  ( 16, 4% ) não informaram . 
tris 
Finalmente, procurou-se avaliar a receptividade da pesquisa 
pelas unidades de informaçio . Diversos comentários foram observa-
dos : 
- no que se  refere ao questionário : fácil de responder; bem 
elaborado ; deveria incluir mais perguntas abertas para comentários 
na pergunta 1 4; claro e obj etivo ; 
- no que se refere � pes quisa : importante para avalia,ão dos 
servi,os prestados ; favorece maior interaçio entre o IBGE e as bi­
bliotecas universitárias , implementando a satisfação dos usuários ; 
importante para a divulgaçio dos produtos e serviços do IBGE; ofe­
rece oportunidade de apontar as vantagens e desvantagens dos pro-
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dutos e serviços d o  IBGE ; deve ser levada em consideraçio na defi­
niç�o de metas futuras ; possibilidade de constatar estatisticamen-
t e  como as universidades governamentais utilizam os produtos e 
serviços do IBGE e se atendem as necessidades da comunidade uni-
versitária . 
Observou-se que o questionário utilizado neste estudo teve um 
duplo papel : no que se refere ao IBGE , coletou dados que devem 
subsidiar um planejamento de marketing pelo CDDI junto às unidades 
de in formaçio acadimicas , que sio segmentos importantes na disse­
minação das infcrmaç5es do IBGE , e no que se refere às unidades de 
informaçio , representou, principalmente , um veículo de divulgaçio 
dos produtos e servi,os do IBGE , assim como demonstrou o interesse 
dessas unidades em melhor conhecer as informaç5es produzidas pe la 
Instituição , para disseminá-las eficientemente na comunidade que 
atendem. 
O �ltimo capítulo inclui as conclus5es e recomendaç5es deste 
estudo , que apresentam contribuições para o cumprimento do obj eti-
vo maior do CDDI que i o atendimento a sociedade , especificamente 
neste caso, a área acadêmica . 
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l i  Par a  facilitar o preenchimento do quest :i.onirio, no caso de uni­
dades nio usuárias do IBGE mas de outras instituiç5es produto­
ras de dados estatísticos, a pergunta 20 poderia ter inclu ído a 
seguinte explicaçio abaixo da quadr icula referente à resposta 
" S IM. Qu,i 1 ( i�; 1' ) " :  " (.�pós pr·eencher est.2 item, caso tenha n ?i;pon .. ·  
dido negativamente à pergunta 12, passe para a pergunta 25 ' ' . 
Esta explicação teria evitado algumas poucas respostas da Parte 
5 :  Necessidades dos usuirios, indevidamente preenchidas por al­
gumas unidades de infor ma,io. 
6 CONCLUS5ES E RECOHENDAÇ5ES 
Sio apresentad as a seguir as var i áve is ma is sign ificativas re-
sul tantes da anil ise integrativa do uso e do nio uso , tanto da Re-
de de B ibl iotecas quanto dos produtos e serv i,os do IBGE, resumi -
dos no quadro aba ixo ,  por grandes assuntos . 
QUADRO 2 
Resultado das pr inc ipa is variáve is, por grandes assuntos do IBGE�  
CARACTERÍSTICAS 
Un idades de informaçio pesquisadas 
Un idades usuár ias do I BGE 
Unidades nio usuárias do IBGE 
( inc l1J.sive dc.1. Rede de Bib l iotecas ) 
Un idades . usuárias do IBGE que recorrem à Rede de 
Bib l iotecas , c om a ind icação das mais c itadas : 
DEDOC 
Un idades estaduais 
Unidades usuár ias do IBGE que nio recorrem à 
Rede de Bib l iotecas 
Produtos e serviços da Rede mais ut i l izados 
Atend imen to  t elefôn ico 
Atendimento por correspondinc ia 
Emprést imo interbibl iotecár io  
Fornec imento de cdp ia xerográfica 
Intercâmb io  de p ub l icações 
Oferta de dup l icatas 
Bib l iotecc.1.s da Rede ut i l  i2adas mais recentemente 
DEDOC 




55 , 5  
68, 9  
3 1 ,  i 
52 , 4  
72 , 7  
3 1 , 8  
47 , 6  
88, 9  
66, 8 
66, 7  
55 , 5  
66, 7  
6 1 , 2  
64 , 3  
35, 7  
GEOCIÊNCIAS 
X 
15 , 5  
82, 4  
i 7 , 6  
42, 9  
66 , 7  
33, 3  * 
57 , i  
83 , 2  
66 , 7  
16 , 7 
66 , 6  
66, 7  
33 , 4  
33 , 3  





29,  i 
93 , 8  
6 , 3  
70, 0  
52 , 4  
52 , 4  
30, 0  
68, 4  
78 , 9  
36, 9  
47 , 4  
63, 2  
47 , 3  
4 1 , 7  
50, 0  
* No caso das Geociincías , apds o DEDOC , as b ib l iotecas mais citadas foraffl as d a  DGC , no Rio de 
Janeiro, e as da DGC/DIGEO, em d iversos estad os 
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QUADRO 2 
Resultado das principais variáveis , por grand es assuntos d o  IBGE 
·��-·��---·������������������������ ......... ntiru.a.L. 
CARACTERÍSTICAS 
Ocorrªnc ia da tllt i ma ut i l i za,�o mais c i tada 
Há mais de  um mês 
Produtos e servi,os da Rede mais ut i l izados recentemente  
Atend iment o  t elefôn ico 
Atendimento  por correspond�ncia 
Emprést imo interb ib l iotecár io 
Intercâmb io de publ ica,ões 
Gr;.w. de atend iment o  da necessidade mais c ihdo 
Tot al11ente 
Uso dos produtos e servii;:os do IBGE 
Pub l iui;ões < l ivros e per iód icos ) 
Cartas e, 11apas 
SIDRA 
Tabulai;:Ões espec iais 
Grau de  ut i l idade das p ub l icai;:ões de dados estat íst icos 
Anuár io estat íst ico do Brasil  
Censo agropecuár io 
Censo co11ercial 
Censo demográfico 
Censo dos servi,os 
Censo indust r ial 
Estat íst ica da pesca 
Estat íst icas da satlde: Ass istênc ia méd ico-san itár ia 
Estat íst icas do registro c ivil 
Ind iu.dores IBGE 
Indicadores soc iais 
Levant amento sistemát ico da produi;:ão agr ícola 
Perfi l  est at í st ico de cr iani;:as e 11�es 
Pesquisa indust r ial anlt<". l 
Pesquisa nacional por amost ra de do11ic í l ios 
Produção agr ícola mun ic ipal 
Produç�o da ext ra,�o vegetal e da silvicu l tura 
Produção da pec uár ia mun ic ipal 




64 , 9  
20, 0  
30 , 0  
20 , 0  
80 , 0  
1 00 , 0  
28,6 
4 , 8  
' 28 , 6  
1 00 , 0  
59, 5  
52, 4 
73, 8  
52 , 4  
59, 5  
26,2  
38,  1 
45 , 2  
64 , 3  
61,9  
3 8 ,  1 
45 , 2  
54 , 8  
57, 1 
47 , 6  
26 , 2  
28, 6  
69, 0 
GEOCiêHCIAS CIÊHCIAS SOCIAIS/ 
GEOCiêHCIAS 
X X 
1 00 , 0  58, 3 
20, 0  
33 , 3  1 0 , 0  
33, 3  40 , 0  
33, 3  
66 , 6  80 , 0  
1 00 , 0  1 00 , 0  
1 00 , 0  90 , 0  
16, 7  
1 3 , 3  
1 00 , 0  1 00 , 0  
64, 3 90, 0  
42 , 9  83, 3  
85, 7 1 00 , 0  
64 , 3  80 , 0  
57, l 86, 7  
1 4, 3  60 , 0  
1 4, 3  73 , 3  
2 1 , 4  66, 7 
71, 4 86, 7  
57, l 80,0  
2 1, 4  80, 0  
1 4 , 3  56, 7 
57, 1 70, 0  
35, 7 83, 3 
1 4, 3  80, 0  
2 1 , 4  70 , 0  
2 1 , 4  70, 0 
57 , 1 76 , 7  
Resultado  das principais 
QUADRO 2 . ' . 
V 8. l" 1 <:\ V �:'. :1. 1,; , por 
í2 !:i 
grand es assuntos do IBGE 
-·------------ ·-- --··---------·- <coo..t.iru.\�.L 
CARACTERÍSTICAS 
Grau de ut i l idade das pub l icações textuais 
Bras i l: uma visão geográfica dos anos 80 
Cadernos de Geoc iinc ias 
Dic ionár ios ( d iversos assunt os )  
Divisão territorial do Brasi l  
Enc ic lopédia dos mun icíp ios brasi leiros 
Geografia do Brasi l  
Levan t amento de recursos naturais 
Hetodologia das pesquisas 
Revista brasi leira de Geografia 
Revista brasi leira de Estat íst ica 
Un idades com estat íst ica de l•. so 
Grau de ut i l idade dos documentos cartogr�ficos 
e geodésicos 
At la.s 
Cartas e 11apas 
Índ ic� dos t opôn imos 
Levanta1entos geodésicos 
Grau de desconhec imento do SIIIRA 
SRIT (Siste1a de Recuperação de Infor11ações 
por Temas ) 
SRIV ( Siste11a de Recuperação de In formações 
por Var i.fveis )  
SAHA (Sistema de Acesso a Mat r izes Agregadas ) 
SIBAM(Sistema de In formações Bás icas Mun i­
c ipais ) 
IN.D(Sistema de Índ ices ) 
Grau de desconhec imento das t abulações especiais 
Veículos mais  conven ien t es para acesso aos dados 
estat íst icos do IBGE 
f'1.ib l icação 
Disquete 
Percentual de  un idades que já fizeram ped idos de 
doação ao IBGE 
Tempo de atend imento da doação mais c it ados : 
Atendeu totalmente 




33, 3  
16,7  
31, 0  
50, 0 
47, 6  
50, 0 
28, 6  






21 , 4 
1 9 , 0  
8 1, 0  
8 1, 0  
8 1, 0  
8 1, 0  
8 1, 0  
54, 8 
90, 5 
21, 4  
69, 0 
27, 6  
37, 9  
GEOCIÊNCIAS CIÊNC IAS SOCIAIS/ 
X 






64, 3  
50, 0 
78, 6  
64 ,3  
78, 6  
71, 4  
1 00, 0 
50, 0 
35, 7  
92, 9  
92, 9  
92, 9 
92, 9  
92, 9  
92, 9  
92, 9  
21, 4  















46, 7  
80, 0  
86 , 7  
43, 3  
46, 7 
73, 3  
73, 3  
76 , 7  
73,3  
73, 3  
70,0  
76, 7  
43,3 
83,3 
44, 0  
40, 0  
QUADRO 2 
Resu l t ado das princip ais variáveis , p or grandes assunt os do I BGE 
---·-- ------ --· ---·-------·- ----·- --- ____ __ ____ J .. c.an..cJ.u.são.L 
CARACTERÍSTICAS 
Percent ual de un idades que ji sol icitaram 
pub 1 ic:;.i.,;:Ões esgotadas do IBGE 
Pub l ica,;:ões esgotadas mais citadas : 
Anuár io estat íst ico do Bras i l  
Projeto ,RADAHBRASIL 
Pesquisa nac ion.J.l por amostra de domic í l ios 
Grau de atend imento  das pub l ica,;:ões esgotadas 
mais ci tado : 
Não atendeu 
Un idades que recorrem a out ras inst itui,;:Ões 
produtoras de dados estat íst icos 
Inst itui,;:B,s produtoras de dados estat íst icos 
mais c it a.das: 
Funda,;:ão Getúl io  Vargas 
DIEESE 
F IPE 
Grau de sat isfa,;:io dos dados estatíst icos do 
IBGE mais c it ados : 
Totalment e  
Parc ialmente 
Tema suger ido para pesquisa mais citado : Educação 
Servi,;:os suger idos para imp lanta,;:io mais c itados : 
Divu l g<>.i;:ão dos produ.t os e serviços do IBGE 
Doaç:ão 
f'r inc ipa.1 dificuldade no acesso e uso dos produtos 
e serviços do IBGE : 
Fal ta  de d ivul ga,;:ão 
C IÊNCIAS GEOCIÊNC IAS CIÊNCIAS SOCIAIS/ 
SOCIAIS GEOC IÊNCIAS 
X X X 
1 4 , 3  42, 9  26, 7  
50 , 0  25, 0  
1 6 , 7  33 , 3 
1 6 , 7  12 , 5 
33, 3  83, 3  37 , 5  
59, 5  35, 7  70, 0  
76, 0  60, 0  71 , 4  
56 , 0  40 , 0  1 9 , 0 
52, 0  20 , 0  19 ,0  
38, l 21 , 4  46, 7  
35 , 7  7 ,  l 30 , 0  
50, 0  50, 0  
1 9 , 0  21 , 4  20 , 0  
1 4 , 3  1 4 , 3  20 , 0  
1 8 , 2  9 ,  l 20, 0  
-------
Diversas v ariáveis influenciam o uso e o nio uso das in forma-
, aes do I BGE em  um sistema acadimico, destacando-se as seguintes : 
Professores - mitodo de ensino e enfoque tecirico/prático da 
disciplina ;  necessidades de informa,io para fins de ensino e para 
a produção de tra b a l hos de pesquisa ; conhecimento das informaç5es 
produzidas pe l o  IBGE ; forma e tempo de divu l gaçio dos resultados , 
e acessibi l idade à informaçic ; 
Alunos - disciplina cursada ; ní vel do curso C graduaçio e 
pds-g� a duaçio ) ;  indicaçio pe l os professores do material de leitu-
ra, e , uti l izaçâo de unidades de informa,io para preparo de traba-
lhos e pesqu i sas ; 
Unidades de informaçio - tipos de cursos oferecidos pela uni­
versidade ; conhecimento das necessidades dos usuários ; conhecimen-
to das fontes e locais do I BGE disponíveis para atendimento ; qua-
lidade de atendimento do I BGE em  relaçio �s sclicitaç5es formula­
das , e cpiniio dos usuários da unidade de informação sob re o acer­
vo , instalaç5es e atendimento b ibliotecirio . 
Foram considerados, para o levantamento dess� s v ariáveis , 
apenas os usutlrios descritos acima , entre outros que direta ou in-
diretamente estio ligados ao sistema acadimico , tendo em vista seu 
maior interesse para esta pesquisa . 
Estas variáveis formam um conj unto de fatores e xplicativos da 
utilizaçio , subuti l i2 açic e nio utili2açio da Rede de Bibliotecas 
e dos produtos e serviços do I BGE . 
As principais conclusaes gerais sio apresentadas a seguir , 
por tcipicos , relacionadas aos ob j etivos propostos neste estudo . 
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Universo pes quisado 
A distr ibuit io das unidades de acordo com os grandes assuntos 
do IBGE aponta para uma concentraç ão de unidades nas Ciências Se-
. . . :1 c 1a 1 s, segu i r a  das C i incias Sociais/Geociências e das Geociências , 
com menor peso. 
Cada regiio detem uma alta incidência de unidades em Ciências 
Sociais em comparaç io com as de outros assuntos , 
Centro-Oeste, cuj as unidades concentram- se nas Ciências 
Soc ia i s/Geociincias. 
A regiio Sudeste tem o maior n�mero de unidades de infcrma­
t io, seguida do Nordeste e do Sul. 
A maioria das unidades informantes desta pesquisa tl setorial 
( 75, 5% )  e as demais sio consideradas centrais ( 24, 5% ) , sendo que 
estas �ltimas concentram-se no grande assunto Ciincias 
Soc iais/Geociências . 
Verifi c a-se um alto grau de participaç io em redes e sistemas 
de informaç ão ,  com atuaç ão em nível institucional ( prciprio da uni­
versidade ) e/ou nacional , como o Catálogo Coletivo Nacional de Pu-
bl icaç5es Seriadas ,  sendo que somente 10, 9% nio tim qualquer par­
t icipaç io . Esta alta incidincia demonstra que a maioria das unida-
des tem experiincia de trabalho cooperativo, sej a atravcis de sis-
temas de bibliotecas , catilogos coletivos, comutaç io bibliográf ica 
ou outro. 
Os informantes dos questionirios em sua maioria são bibliote­
c irios, no total de 85 ( 77, 3% ) , dos quais 11 ( 12, 9% ) são de refe­
rência. Os 25 restantes ( 22, 7% )  correspondem às seguintes classi-
professor ( 4= 1 6 , 0% ) ; assistente 
( 6=24, 0% ) ; auxiliar de biblioteca  (3=12, 0% ) ;  




A segmentac: io do  universo pes qu isado pela vari�vel uso permi-
te mensurar , em estratos separados, o uso e o não uso dos produtos 
e servic:os do  IBGE , assim como d a  Red e d e  Bibliotecas , que repre-
senta um dos canais d e  atendimento dos usuários. 
Do total d e  unid a d es pes quisad as uma parcela pe quena nio f 
usu iria do  IBGE , indicando, em termos gerais , que as áreas d e  as-
sunta fins d a  Instituic:io fazem algum tipo d e  uso d a  informac:io 
produzid a .  As regi5es com maior ocorrincia d e  unid ades que não 
u t i 1 :i z,a m o-;;; p 1· o d u t ci �; r,.� s f!l l" v i e: os d o I B G E e o n e e 11 t r a m ··-i;; f� n o N D r· t: f,: ,;-i 
no No� d este , especificamente , na área d e  Ciincias Sociais, sendo a 
incid incia d e  nio utilizac:io baixa para os d emais assuntos. 
O principal fator explicativo do não uso aponta para a falta 
d e  d emand a dos usuários que se relaciona com as variáveis j á  cita-
d as, em parte ou no todo. Este fato nio exclui a possibilid ade  dos 
li <:" 'I ••1 1·· ]
. ,:. e .I' "' "T ,.-, l" r,.• 11"1 ... .. > -.  •• , .. -.. • -..J .. ) T -.... 1: .. ç,. - uso d as informa,5es produzid as pelo IBGE, 
interferincia do  canal formal , que i a  unid ade  d e  informa,io. 
i recomend Jvel id entificar , em um estudo posterior , as reais 
possibilid a d es d e  utili2ac:io d as informat5es produzid as pelo IBGE 
por essa populac:io d e  usuários potenciais. 
Red e  d e  Bibliotecas do  IBGE 
Verificou-se o uso do  sistema d e  informatio do IBGE , nos di-
versos segmentos que comp6em a Red e de Bibliotecas, e observou-se 
que ma is d a  metad e d e  unid ades usuárias d a  Institui,io utiliza a 
kede . As unid a d es consid eradas  centrais , inclu í d as no grand e as-
sunto Ciincias Sociais/Geociincias, fazem maior uso do que as per-
tencentes aos d emais assuntos . 
As bibliotecas mais utilizad as, indicad as tanto na pergunta 
de imb ito geral quanto na relat iva ao i ncidente cr ítico ,  
DEDOC e as b i bl iotecas das un idades estadua is. 
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sao o 
tl i nteressante mencionar que, sendo estes do is segmentos da 
Rede os que efet i vamente estão vo l tados ao atend imento do usuário 
externo, as un i dades , em sua maior i a, jJ  fazem uso dos canais ade-
quados para atendimento pel a  Rede de B i bl iotecas. Na área de Geo­
ciincias há maior concentraçio de uso no  DEDOC e nas un idades es-
peci al i zadas nessa área no IBGE . 
As un idades l ocal i zadas nas reg i 6es Nordeste, Sudeste e Cen -
O ' 
-tro- es( e sao as ma iores usuir ias da Rede. No Sudeste , a maior i n -
cidincia  de uso � no  DEDOC, sendo que para as dema is regi5es a 
maior ocorrinc ia recai sob re as un idades estaduais do IBGE. Essa 
distribu içio demonstra que a l ocal i zação física e a facilidade de 
acesso sio fatores exp l icat i vos da esco l ha do sistema de i nforma-
� ão .  
A ma ior i ncidência de uso dos produtos e serviços da Rede re­
c a i  sob re a categoria esporidica, ou a l gumas vezes por ano, e ,  
conse qUentemente esta é a maior fre qUin c ia de uso das b ibl iotecas 
da Rede. A ocorrincia da � l t ima ut ili zaçio , verificada pe l a  técn i­
ca de i nc i dente crí t i co, aponta para uma fre qüincia  superior a um 
mês , com o maior n�mero de citaçBes. 
A i ndicaçio dos produtos e ser viços oferecidos pe l a  Rede con-
centra-se nos que se re l acionam com os atendimentos real i zados por 
telefone e correspondência e nos que se referem à publ icaç5es, co-
mo emprést imo, fornecimento de cdpia, i ntercimb io e oferta de du-
pl icatas. O grau de atendimento da necess idade mais citado fo i a 
categor ia total mente , i ndicando a sat i sfaçio do usu�rio . 
O atendimento através do S IDRA , assi m  como os ve i cules de di-
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vulgaç io d o  DEDOC, tiveram as ma iores cita�5es d e  desconhecimento . 
Estes veículos divulgam os acervos da Rede de Bibliotecas , que re­
�nem publicações e documentos do  I BGE e de outras instituiç5es nas 
áreas de Ciincias Sociais e de Geociincias , mas não tim grande ex­
posiçio para  as unidades de informação, o que explica esse bai xo 
percentual de citação . 
O tempo de atendimento da solicitaçio variou entre muito bom 
e bom , demonstrando satisfação no atendimento. Considerando-se que 
a unid ade de informaçio i um usuário intermediário entre e I BGE e 
o usui�io final e que o fator tempo pode ser abo r d ado em perspec-
tivas diferentes o tempo gasto entre a emissio do pedido e 
seu atendimento (cu nio ) pelo I BGE e o tempo que a informaçio leva 
para  chegar ati o usuário final � . �  - deve ser agilizado o atendi­
mento das unidades de informação , levando-se em conta esse aspec­
to. A i ecnologia nas telecomunicat6es transforma o tempo e a dis­
tância em fatores menos significativos se ela esti a serviço dos 
usu�rios , de acor do com seus recursos , propiciando a rapidez na 
obtençic d a  informação . 
A partir do diagnóstico das bibliotecas das unidades regio­
nais do I BGE, de 1 988, verificou-se a necessidade de prover diver­
sos segmentos estaduais com maior infraestrutura , acervo mínimo do 
I BGE e recur sos humanos com treinamento e formação adequados que 
viabili�e o pleno atendimento à sociedade . 4 
Rede Nacional de Disseminatio 
' 'Distribuiçio i a  preocupaçio centr al para  uma ind�stria que 
procura fazer seus produtos acessíveis convenientemente aos com­
pradores . Distribuição i tambim uma importante decisão par a  erga-
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nizaç5es que não visam a l ucro · · . �  
A l cim da esfera instituciona l ,  onde a Rede Nacional de Disse-
mina,io inc l ui todas as áreas de atendimento l igadas ao CDDI, o 
IBGE deve considerar a ampl iação de novos pontos de acesso 
formai5es produzidas para um maior nJmero de usuários. 
as in -
A universidade i uma instituitio que, por suas característi-
cas de ensino e pesquisa , tem um efeito mul tipl icador e inovador, 
sendo tambim um sistema interl igado a um con j unto diferenciado de 
usuánios reais e potenciais. 
, A  possibil idade de formar unidades depositárias e de dissemi-
naçio de informaç5es do IBGE nas universidades, principal mente di­
r etamen te vo l tadas para as áreas fins da Institui,io, como as Ci-
incias Sociais e as Geociincias, deve ser an al isada no sentido de 
pod erem tornar-se uma e xtensão dos pontos de acesso do IBGE . 
Essas unidades seriam se l ecionadas a partir da an� l ise de di-
versas variáveis, como : 
- a l ta incidincia de uso das informa�5es do IBGE ; �ª 
- n íve l dos cursos oferecidos pe l a  universidade ; 
- status de bib l ioteca centra l na universidade ; 
- interesse em ser uma unidade depositária, com capacidade de 
manuten,io de co l e�5es compl etas < a  part ir de um período específi-
co, com base no acervo impresso a ser divu l gado no Catá l ogo do 
IBGE ) e de atendimento a maior nJmero de usuários ; 
- disponibi l idade de recursos de informática para acesso ao 
S IDRA ; 
- possibil idade de a l ocar recursos humanos para treinamento 
no IBGE ; 
- l oca l izaçio em áreas onde estej am instal ados institutos de 
pes qu i sa ,  centros industriais, etc . , e ond e o atend imento d o  I BGE 
ine x i sta, tenha infraestrutura insuf i c i ente para mu itos usuários 
ou a inda quando for necessár io efeti vamente cr iar outros pontos de 
Atravis do  estabe l ec imento d e  uma red e  forma l de abrangênc ia 
nac i ona l ,  as un i dad es  d ep os itárias d evem passar a compor o conj un-
t o  d e  l oca i s  d e  acesso às  informaç5es d o  IBGE e serem d i vu l gadas 
atravcis d e  instrumentos d e  d i sseminação, como por exemp lo, o catá-
l ogo instituciona l .  
f.•. t ' l . 1 ;. ·::; .: a ,in :;� . 1. Si f� e :a ,:; un i dad es cand i datas a serem d epos itár ias do 
IBGE ci uma ati v i dad e d ecorrente d esta p e squ i sa ,  j á  que o �u�st i o-
nár io e x i stente fornece d i versos parimetros para essa s e l eçio, 
a l cim da própria d i spos ição externada p er a l gumas un i dades d e  assu-
mir essa responsab i l i dad e . 
Conforme SCHLEYER ' 'a rea l i dad e bras i l e ira imp5e um mode l o  de  
b i b l ioteca m i sta un i vers itária-p�bl ica ,  d ev i da à carincia de  bi-
b l iotec:ai; €.' !TI nosso País " _ .,.. 
A l �m d e s sa p os s ib i l i dad e ,  o interesse d emonstrado p e l a ma io­
ria das un i dad es  em d i vu l gar os  produtos e serv iços d o  IBGE i ou­
tro cana l a ser d esenvo l v i do , para fins d e  d i ssem inaçio das infor-
maç 5es pro d uz i das , uti l izand o-se mater ia l promociona l ,  
f.' ,=.:· r :-;;, (:> C .:,1 t .i logo da l'f){:JE, entre ou t , .. o i;;. 
C OITI C) (.1 0 '!:i "" 
B i b l iotecJr i cs e outros prof i ss iona i s  d a  írea d e  informaçio, 
princ i pa l mente d e  assuntos f ins do IBGE , d evem ser encarados c: omo 
um importante segmento d e  d i ssem inaçio d e  produtos e serv iços d es­
te . Para i s so ,  d evem ser constantemente atua l izados quanto às  ma-
n e iras d e  acesso à informaçio d i sp oníve i s ,  receber tre inamento r �-
ra me l h or uti l ização das fontes e serv iços exi stentes, ass im como 
atender a p alestras que prop iciem o c onh ecimento das atividades 
desenvolvidas pela Institu içi o , principalmente no que se re fere  
aos recursos in formacionais existentes . r  
Produtos e serv i,os do IBGE 
O suporte impressa, atravis de publicaç5es de dadas estatís-
tices e textuais e ainda de c artas, map as e atlas, conc: ent n1 .�. 
ma i o r  incidincia de uso dos produtos e serviços do IBGE . 
formas de obtenção da in formaçi o, extraídas do acervo magnitico , 
através de consulta, listag em ou produto em meio magnético, 
atendimento de pedidos especí ficos, '"' s :,l. O , em g e 1· :.:i. l ,  sub u til i ;,:: ;:,1.d oi,; 
ou não utilizados, recaindo a maior incidincia de citação no seu 
desc onh ecimento . Este fato p ode ser atribu ído à nio exp osição das 
unidades a esse tipo de acesso à informação, como tambim à própria 
carência de recursos da unidade. 
Verificou-se que, das publicaç5es de dados estatísticos e 
textuais do IBGE selecionadas neste estudo, e que sio bastante r e -
p r es entativas das pesquisas institucionais, a incidincia d e  utili-
º <!: .. , 
c�:.:·n s·os, os l'ndicadores· lBGE e os lridi,::adores soci�� i s  é alta, prin-· 
cip almente se comparada com os resultados da p esquisa realizada em 
1 97 7  pela antig a Diretoria de Divulg ação do IBGE j unto aos pro f es-
seres de ensino sup erior no munic ípio do Rio de Janeiro, de disci-
plinas relac i onadas com a Estatística e a Geogra fia, que  d em o n s ···· 
trou a subutili2açio das p ublicaç6es do IBGE . As unidades das Ci-
incias Sociais/Geociincias, em sua maioria centrais, ap r· esen ta r ,:\ Ili 
a maior incidincia de utili2açio de publicaç6es de dados estat ís­
ticos e textuais, em relação aos outros grandes assuntos. 
A pesquisa de 1 977 apontou tambcim para a queda de utiliza,io 
das pes quisas contínuas em comparação com a dos censos, o que foi 
verificado neste estudo j unto às unidades de in formação, com uma 
inc i dência de uso das pesquisas cont ínuas in ferior a dos recensea-
mentes. Neste estudo foi observad o  um tipo de ocorrincia semelhan-
te com relação às cartas e aos mapas, considerando-se que esses 
documentos tiveram um alto percentual de utilização e o índice dos 
top 8nimos, fonte muito importante para acesso aos nomes próprios 
de lugar , tem baixa cita,io de uso e muito alta de desconhecimento 
do material . 
Estatísticas de uso de coleç5es são realizadas por 55, 8% das 
unidades de in formação usutlrias do IBGE, garantindo , teoricamente , 
maior fidedignidade nas in formaç5es de uso atribuídas às publica­
ç5es . São complementadas pela experiincia do  bibliotecário ou ou-
tro pro fisional que realiza o atendimento . 
o� padr5es de uso veri ficados neste estudo fornecem subs í d ios 
a uma avaliação de formatos e de tecnologia apropriados para a 
disseminaçio da  in formaçio , para fins de prover os usuJrios com 
noves produfos e serviços, implementando outras formas de acesso , 
mais ágeis e dinimicas, �s in formaç5es produzidas pelo IBGE . ª  
Con forme observado na análise da  pergunta 16, algumas unida-
des estão se desenvolvendo em termos de recursos de telecomunica-
ç5es e de in formática e sua receptividade a novas tecnologias pro­
piciam a obtençio e o uso de ve ículos mais so fisticados para aces-
Verifica-se tambim que algumas unidades formularam demandas 
de instrumentos de recuperaçio das in formaç5es do  IBGE necess�rias 
ao atendimento, como índice das publicaç5es em meio magnitico. 
1. '.M 
LINE aponta a n ecessidad e das bibliotecas universitárias estarem 
modo a facilitar o atendimento e aumentar o uso das fontes. • So-
des, con siderando-se que conteri um índice bastante completo. re-
missivo às principais fontes produzidas p elo IBGE . 
Os p edidos d e  doa, lo slo formulados por uma parcela signifi-
t . ' . 1 1 ca 1va � e  un 1 c ac es :  as usuárias do IBGE correspon d em a ?' 4  ,, 4% d C) 
total ,( 86 :::: H)0% ) ,  tendo igual p ��so a '!:,atisf'a,:;:ão total e P <':\ \" C :i.;::1.l ,  
mas uma p arcela significativa indicou que o tempo n io ate n d eu ;  as 
não usuárias correspondem a 33, 3X  do  total ( 24=100% ) ,  sendo que a 
metade in d icou satisfação parcial . � importante que esse serviço 
sej a  avaliad o  no sentido de minorar ao máximo a demora no aten di­
mento . Os p edidos que n io puderem ser atendidos devem ser informa­
dos à �nidade interessada. 
Poucas unidades solicitaram publica,:;:5es consideradas esgota-
das , cuj os títulos d everiam dar subsídio ao plan ej amento editorial 
do IBGE , para fins de reimpressio . No entanto , p elo baixo p ercen­
tual d e  respostas , elas ap enas ilustram uma d eman da homosinea de  
publicaç5es de dados estatísticos e textuais . 
O grau de descon h ecimento d e  publicaç5es e principalmente d e  
i nformaç5es disponíveis em meio magn ético , mesmo n a  área de esp e­
cialização da unidad e ,  � alto. A enorme gama d e  informaç5es produ­
zidas p elo I BGE torna-se mais comp lexa para utilização , 
que os usuários n io tim uma visio d e  con j unto das p esquisas e es-
tudos desenvolvidos pela Instituição , n em as diversas formas d e  
acesso disponíveis p ara obtenção da  informaçio . 
O que se p ercebe é que n io h �  um retrato h cmogin eo das infor-
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ma,5es produE i das pe l o  I BGE. A Inst itu içio nio ci vis íve l  c omo um 
tod o, nem pe l a  un i dad e d e  i n f o r maçio e, provave l mente , nem pe l os 
pro fessores e estudantes. 
Ver i f i ca-se que a fa l ta d e  instrumentos ond e esse c onj unto 
esteja reun i d o  d e  forma s istemit i c a  e c l assi f icada, 
d e  recuperaçio �ge is e tio especí f i c os quanto seja a c omp l e x i dad e 
das pesqu isas, perm itind o  d iversos pontos d e  ac esso às :i.n fo i- r11c:1 .. ·· 
ç5es, d i f i cu l ta o c onhec i mento e o uso d o  que 
I BGE. 
p \" ('.) d Ll :a: i d o p f d  o 
A fa l ta d e  d i vu l gaçio d e  seus produtos e serviços tem a ma ior  
inc i din c :i.a  de  c itaç5es, ind i cand o ser este o princ ipa l  ponto frac o 
da I nst i tuiçio vi s-j -vi s as un i dades d e  infarmaçio e, provave l men-
t e ,  os usuir i os rea is e potenc iais d o  s istema un i versitir i o. 
s ituaçio c orrob ora a in i c iat i va d o  C D D I  em criar as f ontes nec es-
sir :i. as que venham prover os usuiri os c om as informaç5es re l at i vas 
�s pesqu isas, estud os e l evantamentos rea l i zad os pe l o  IBGE e aos 
produtos e serviços que d e l es se ori g inaram. & e  
Usuiri o  f ina l d as un i dad es d e  i n f ormaç io 
Fazem parte d o  c onjunto de  usuár i os rea is e potenc i a is de  
un i d ad es d e  informaçic acadim i cas pro fessores, estudantes ( gradua-
çio e pds-graduaçio > ,  a l unos graduad os, func i onár i os, ass i m  c omo 
pesquisad ores, outras facu l dad es e un ivers i dad es, empresas , funda-
ç5es, i n stitutos de pesqu isa, escr itores, me i os de c omun i c açio d e  
massa, red es e grupos c ooperat i vos, entre outros. & &  
Os padr5es d e  uso observad os neste estud o re ferem-se a esses 
usu�ri os , em  parte ou no tod o ,  expressand o a d emanda rea l d os pro-
dutos e serviços do  I BGE . Essa d emanda expressa em um  amb i ente 
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f o r mal de um sis t ema de in formaçio , segundo FORD � e . não é necessa-
çio desta pes quisa n io é o usuário final, p r oc ur ou-se ter uma 
. d ' .  1 :1. . f:: J. :,1 C <l '.:, n ,:;.:e e<.:, 1;; i d ;;.d es .J ' . t ' uesses usuar 1 o s  a� raves da 
un idades de informa,io . O grau de sat isfaçio c om os  dados estat ís-
t i c es p r oduzidos, c on cen t raram-se na cat egoria totalmente ,  c om 
39, 5% de cit aç5es, indicando que a demanda exist en t e  p ode ser sa­
tisfeit a c om as informaç5es do IBGE. En t retan t o ,  
per cem t uais de sat isfa�io parcial ( 29, i X ) e de desc onhecimen t o  da 
resp o s t a  ( 27 , 9% ) . As raz5es da sat isfa,io parcial c om os  dados es­
t at í st ic os do IBGE indicaram o at raso na divulgação dos result ados 
das pes quisas, c om o maior n�mer o de cit a,5es. 
No que se refere a s ugest ão de t emas e variáveis necessários 
ao melhor at endimen t o  dos usuários p o r  par t e  das unidades de in -
' 
formação , o ret o r n o  obt ido não foi significat ivo, na mE:d ida qu. ,;-;; 
h ouve p ouca in cidin cia de resp ostas , demon s t rando p ou c o  c onheci­
men t o  das demandas não at endidas c om os  dados est at í s t ic os do 
I l'JGE 
Tendo em vis t a  que os  p r ofessores e est udan t es sio os  p rin ci­
pais usuários de unidades de informaçio acadimicas ; que a util i za­
�ão pelos est udan t es de fon t es de informaçio para seus t r abalhos e 
pes quisas depende p rimeir amen t e  da indicaçio pelos p r o fessores ; 
que o c onhecimen t o  das necessidades de informatio da c omunidade 
acadimica  i muit o imp o r t an t e  para o planej amen t o  e a realizatio 
das pes qu i sas e est udos do I BGE, e que diferen t es usuirios re que-
rem diferen t es p r odut o s  e ser v i ç os, uma avaliação das necessidades 
dos usuirios fina i s  da irea acadêmica, c omo o s  p r ofessores , deve 
c omplemen t ar est e  est udo, para o delineamen t o  de p r odut os  e ser vi-
, os que melhor os  at endam. Sugere-se uma n o va pes quisa j un t o a es-
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te segment o ,  a t ualizan d o  a j á  realizad a ,  pre ferivelment e  de um es-
t r a t o  forma d o  a par t ir d as universid ades e respect ivas ireas de 
assun t o pesquisad as nest e d iagndst ico . 
Est ud os relat ivos ao uso de in formaçio bibliogr í fica indicam 
que a ut ilizaçio de uma det erminad a fon t e  i realizad a  a par t ir de 
seu conheciment o pr ivio, par a  atender a uma necessid ade de in fcr­
maç io. A maximizaçio do uso de in formaç5es do IBGE poderia ser in-
crement ada , inicialment e, com a sensibilizaçio d os pro fessores , 
princip alment e  d as áreas fins d o  IBGE. A educação  d o  usuário ci um 
elemen t o  crucial no desempenh o  de um produt o ou ser vi, o de in for -
,., I"' ·1 . ,.. b mai:;: <:i.o . :� ><P 1.c,;i.i;: c, �"::s \:l O . r •,":: 1:>eus bene fícios , est rut u r a, funçõ,2 �;; ,2 li···· 
m i t at5es ( quand o for  o caso ) ,  como pode ser adquirid o e usado, 
pr opo r cionam credibilid ade, conheciment o  e h abilid ade no uso d a  
:i. n f o r  111 <:\t �;{o .  ul 
O�de  a unid ade universit íria for  deposit iria d as publicat5es 
d o  I BGE , a sua divulga ç ão como canal de acesso às in formaç5es d a  
Inst it ui,ão dever á t er efeit o duplo, aument and o t amb im o uso d a  
p r ópria unid ade de  in forma�io. 
Obser va-se, con t u d o, que h aver á casos em que a divulgação e o 
conheciment o  d os produt os e ser vi� os o ferecid os nio a fet ará a de-
man d a  d os usuários , t en d o  em vist a que suas necessid ades de in for-
maçio não requerem essas fon t es . 
Com est e est ud o ,  acredit a-se t er atingid o os objetivos pro-
1• ·1 . ' . /, ,., . t ,_ posc os , ana . 1.san� o a s 1 c ua ç ao ex 1s. en� e :  o acesso à in forma,io 
pr oduzid a pelo IBGE e pad r5es de  uso de seus pr odut os e ser viç os e 
suas deman d as at uais J o grau de sat isfaç lo d o  a t endiment o realiza-
d o  pelo IBGE ; o levant ament o d as necessid ades d as unid ades de in­
forma,io ; o n í vel de formalizaçio d a  comunica,io ent re essas uni-
d ades e o IBGE J o levant ament o de fat ores explicat ivos d o  não uso. 
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Est a pesquisa prop i c i ou t ambim a d ivul gaçio das ofe r t as d o  IBGE 
para  a popu l açio estudada. Somen t e  a per c epçio das n e c ess i dad es 
d os usuár i os f i n a is n io fo i d ef i n i d a  d e  forma s i g n ifi cat iva pe l as 
un i d ad es d e  i nformaçio. 
As an , l ises e c on c l us5es d est e est ud o, d e  carit er exp l orat d-
r i o ,  l im i t am-se à popul açio pesquisada . ac r· ed  i t .;1 . .. ··si,:: 
que ext rapo 1 aç5es d os r esu l t ad os possam ser fe i t as, 
dev i das r eservas d esse t ipo d e  g en e r a l izaçio . 
A part i r  d est a ani l ise d esc r i t iva, a possibi l i dad e d e  ad oção 
d e  d ive r sas est rat cig i as d ifer en c iadas d e  market i n g  pode  ser imp l e­
men t ada pe l o  IBGE j un t o  às un i dad es d e  i nformação e a c omun i dad e 
un i ver l:i i t: <\Í. r i :':! • •  
impr ess5es i n d ivi duais , r ef l et i n d o  a expe r i in c ia d e  t od os que ut i-
l i zam seus pr o dut os e serv iços ou rec ebem suas mensag ens visuais 
1, • ,... • , ..,  ,., ou. ver L) "1. l '.:, . :.ssas l mp 1" f2 S S CH� S �.ao 
' d '  t . d per 1 0 .  1 c amen . e  revisa .  as para  se 
uma força n o  mer cad o e d evem 
t € 1" d e  que e l as 
as at i v i d ad es e obj et i ves da  i nst i t uiçio ' '. 1 4  
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NI N ,  B. , ed. The marketing of librar� and information servi­
ces. Lon don : Aslib, 1 98 1 .  p. 33.  
4 AL.LEVATO , S. R. Diagn dstico da situa, io atual das 
das unidades regionais do IBGE. Rio de Jan eir o :  
1 l J.  p . 
bibliotecas 
IBGE, 1 988. 
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I n: CRON I N ,  B . , ed. The marketing of librar� and information 
services. London : Aslib, 1 98 1 .  r. 23. 
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k ele� : Universit� of Califor nia, I nstitute of Busin ess and 
Econ omic Research, 1 966. Apud ETGAR, M. Chan n el theor� and 
ST I distribution. I n : K I NG, W. R. ; ZALTHAN , G. , eds. Marke­
ting scien tific and technical information . Boulder : Westview 
f' i· e s;s , 1 979. p. 1 1 9. 
Segundo BUCK L I N, a medida de avaliaç io da atuaç ão de um can al 
[ de d istribuiç io J ( sua habilidade de for necer p r odutos aos clien ­
tes > � usualmen te baseada n o  volume de produtos for n ecidos num de­
termin ado período de temp o. 
SCHLEYER . J. Recensio do livro A b ib l ioteca 
P!i?1·· )-;,·p�?ct .i va si :,,têmic-,.�, d.-2 G. F'. Fe 1· 1· ei1·a, 
p oss í vel iden tificar a fon te J. 
w1 .i vars .i t a'r .i ,:;i em 
de 1 977 . [ Nio foi 
7 L.ANGERMAN, S. Mar k eting a database in the Social Sciences ; des­
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vices & Use , v. 1 1 ,  n. i /2, p. 3-8, 1 99 1 .  
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ANEXO 1 :  L I STA  DE UN I VERS IDADES DO UN I VERSO DA PESQU I SA, POR GRAN­
DES REG I5ES 
Norte 
Universid ade Federal de Ron d Snia 
Universid ade Federal do Acre 
Universidade do Amazon as 
Universid ade Feder al do Pari 
Nordest e 
Universid ade Feder al do Maran hio 
Universid ade Federal do Pia u í  
Uni�ersid ade Feder al d o  Ceari 
Universid ade Federal do Rio Grande  do Norte 
Universid ade Federal d a  Para íba 
Universid ade Feder al de Pern ambuco 
Universidade Federal Rural de Pern ambuco 
Universid ade Federal de Alagoas 
Universid ade Federal de Sergipe 
Universid ade Federal d a  Bahia 























Min as Ger ais 




Esp í rito Santo 
Rio de Janeiro 
Universidade Federal Fluminense 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Universid ade do Rio de  Janeiro 
Universid ade Federal de  Sio Carlos 
Universid ade de  Sio Paulo 
Universid ade Estad ual de Campin as 
Universid ade Feder al do Parani 
Universid ade Federal de Santa Catarina 
Universidade Feder al do Rio Grande do 
Universid ade Federal de  Santa Maria 
Univer sid ade Federal do Rio Gr ande 
Universidade Federal de  Pelotas 
Sul 
Cen t ro-Oeste 
Universid ade Federal do Mat o  Grosso do Sul 
Universid ade Federal do Mato Grosso 
Universid ade Feder al de Goiis 
Universid ade de Br asília 
ANEXO 2 :  L I STA DE GRANDES ASSUNTOS DO IBGE 
CI@NCIAS SOCIAIS 
Ag ropecuária * 
Demogra f ia 
Econom ia 
Educaçio 
Estat í st i ca 
Soc iolog ia 
GEOCiiNC I AS 
Geod is i a  e Cartogr a f i a  
Geog raf ia 
Geolog ia 
Geomcr folog ia 
Recur sos Natura i s  e Me io Amb iente 
* No IBGE est e assun t o  est á c l as s i f i c ad o  j un t o � Ec onom ia  
1 5 0  
1 5 1  
ANEXO 3 
D I AGHõST I CO S I TUACI OHAL BAS UN I DADES DE I HFOBNACAO 
DE U H I UEBS I BABES GOUEBHANEHTA I S  BBAS I LE I BAS EN 
BELAÇ�O AOS PBOBUTOS E SEBU I ÇOS DO I BGE 
PARTE 1 :  IDENT IFICAÇ�O 
Nesta parte, sol i c i ta-se infomações que car�ter-izao essa Lr1idade de infomaç� (bibl ioteca, centro 
ou ser-vii.o de documentai;� e/ou infomaç�,, etc . ) . 
NOl1E DA Lr1 IDADE DE INFOOtlAQiO ( INO IQUE SE CHIT� (l.1 SETORIÇL ) :  
2 l'-D1E E SIGLA DA l.t,IH.{RSIDADE Ã QUAL PERTENCE: 
3 GRANDE(S)  ÃREA(S )  DE ESPECIALIZAÇaO 00 ACER\.lO DESSA U'HDADE: 
0J. 
7 5 3  
4 E%A LINWADE PART ICIPA DE SISTEtlA(S) (li REDE(S) DE INFORi1AÇÃ0? 
D Sim. Assinale abaixo quais: 
D Pr·êiprio(s) da insti iuiçâo: _______________________ _ 
De rutras insti iuições: 
D Rede BIBLIOOATAíCALCO - Fmdas;âo Geiul io IJargas 
(espec ifique, POr extenso) 
(especifique, POr extene...o) 
D Catãlogo Coletivo Nacional de Publ icat;ões Seriadas (CCN) - IBICT 
D Progr·�a de Corautaçâo Bibl iográfica - COl1LIT 
D bibl ioteca sol i c i tante D bibl ioteca base 
r 1 [l1tro(s) : ____________________________ _ 
(especifique, POr extenso) 
(especifique, por extenso) 
D Nâo 
PARTE 2: REDE DE BIBLIOTECAS 00 IBGE 
Nesta parte, pr-etende-s=...e cbter infomai;ões sobre o gra.1 de conhecinento e de uso da We tle Bililiotecas tio 
IBGE por essa unidade (a Rede reúne Plblicar;ões e docU11e11tos do IBGE e de rutras insti tuições sobre 
ciências �.c< iais e geociências,  de acor·do coo a especial izar;âo de cada bibl ioteca) . 
5 ASSINALE A QUAL<A!S) BIBLIOTECA(S )  DA REDE J.!i RECCffiEU: 
D Bibl ioteca central do IBGE (Rio de Janeiro) 
D Bib 1 iotecas �.etoriais da Diretoria de Geociências (Rio de Janeiro) 
D Bibl iotecas das Divisões de Geociências <Cearã, �ia, Goiás,  Distri to Federai e Santa. Catarina) 
D Bibl ioteca setorial da Diretoria de Pesquisas <Rio de Janeirc,) 
D Bibl ioteca da Escola Nacional de Ciências Estatisticas (Rio de Janeiro) 
D Bibl iotecas das rniclades estaduais do IBGE 
D r� recorreu a nerh.na bibl ioteca. Uã para a pergunta 12. 
_ 6 Ei1 RELAÇÃO ÃS BIBL10TEc.AS DA REDE [.{Jf1{1 llfl TODO, COM QUE FREQi..i€NCIA E�SA LtHDADE LIT IL!ZA CAtiA lJ1 003 SEUS PRC(ll!TOS 


















3 mensa 1 rllelit.e 
4 espor·adicaroente (algt.lft.as vezes pc,r aro) 
5 r-araiente (a. intervalos raa.ior-es do que U1Y1 êf":O) 
6 nurca 
7 � ccrliece 
PBODUTOS/SEJII.II C0S 
Atendimento pessoal para orienta<;� de busca bib 1 ic,grãfica no local 
Atendi raerrto te 1 ef8ni rn 
Atendimento pc,r corr�ia 
Diwlgaç� de smãrios correntes • 
Divulgai;� de ooJas aquisições • 
Diwlga1;� de b:>leti11 bibl icigrãfico J1E 
Emprêstioo inter-bibl iotecãrio JIE 
Fornec imento de ,:ôpia xerogr·ãfica 
Fornecimento de 1 istagern do SIDRA - Sisterea IBGE de RecUPeraç� Autcnãtica 
Fomeci rnento de rnicroforna 1t. 
Intercãtílb io de pub 1 i e ações • 
Levantanento bib l iogr-ãfico, bib l ic,gr-afia • 
Levantareento de dados estatisticos no SIDRA ( "on line") 1t. 
Oferta de dupl icatas JIE 
3E Oferecido apenas pc,r algt.irtas bibl iotecas da Rede 
03 
7 !.JOCf SE lEt'IBRA A QUAL BIBLIOTECA DA REDE RECüRREU f'IA1S kECEtiTEl'IENTE? 
D Sim. Bibl ioteca. --------------------------­
(especifique) 
D tf.ID. Vã para a pergunta 12. 
8 QUANDO RECffiRELI A ESSA BIBLIOTECA? 
D Haje 
D Esta semana 
D Este !lês 
D Hã raais de LO mês 
j .! Hã raais de m ano 
9 INFORME Qli'E PROOUTO OU SERVIÇO UT ILIZCll OU f.oLICITOll l'IA OC.ASIÃO, DE ACORDO COM A RELAÇZíO CONSTANTE NA PERGUNTA 6 
(f,E T IVER UT ILIZADO Cll SOLICITADO MAIS DE UM ,  C ITE O MAIS IMPC�TANTD :  
10 COMO A SUA tECESSIDADE FOI ATENDIDA? 
D Parcial mente. Por que? -------------------------
D Não foi atendida. Por que? ------------------------
1 1  rom FOI O ATENDIMENTO 81 TERMOS OE: 
MUITO MUITO 
001 REGLl� RUIM Rl.1111 
Ternp0 D D D D D 
Contato pes!:.oa 1 D D D D D (quando ocorrer) 
04 
PARTE 3: PRODUTO.S E SERUIÇOS 00 IE'f',,E 
Nesta pa.rte , pretende-se aval ia.r· o grau de cc,nhecirnentc, e de LISO dos pr-odotos e =.er• . .1iços tlo IBGI por· essa 
unidade. 
12 ESSA UNIDADE UT ILIZA, t!ESIO � EtlEHTUAU1ENTE ,  OS PROOUTOS E SERIJIÇOS DO IB"aE PAPJi O ATENDIMENTO DE SEUS 
USLIÃRIOS? 
D Sim. As=-iria.le quais :  
D Pt.bl icações de dados estatisticos e textuais < l ivros e periõdicos)  
D Car·t.as e napas 
D SIDRA - Sistema IBGE de Recuper·aç� Aotoraãtica (dados estatisticos e infomações geocientH'ic&-.::) 
D Tabulações especiais  de dados estatísticos 
D Pm:lvtos ern meio l'lo9l)ético (dados estatísticos) 
D �- Por· q1..1e? (Llraa JJe:Z r-ec...pondida, vã para a per'91-lflt.a 17) 
13 ASSit-RE COl10 ESSA UNIDADE SE INFOOl1A SOBRE OS PRCOUTOS E SERIJIÇOS INDICADOS NA Pffi'GllNTA 12 <PREENCHA TODAS AS 




D &.1gestâfD de IJSLiâr·ios 
D Bibl iogr·afias e c i tações 
D 'list.a de Novas Aquisições", da bibl ioteca central do IBGE 
D OitJUlgaç� pelos jornais 
D Outro(s) : -----------------------------­
(especifique, infomando tarribêm se freqüente w e1Jentualraente) 
(especifique, infornando tarnbêm se freqüente 01J eventua111ente) 
1 5 1 
14 INDIQUE o GRAU DE llT Il I[lA[lE PAP,A OS USL�RIOS DESSA LtHDADE DE CADA lltl DOS PRODUTOS E 3ER\JIÇilS [l(I IBGE 
RELACIONADOS A SEGUIR, DE ACORDO C:011 A FREMNCIA DE LISO IND ICADA ABAI:xD: 
uti l i dade freqüente - diãr·io a mensal 
uti l ida.de regLtl ar - alglJIT!aS vezes por ano 
1Jti l i clade e.>entua1 - a intervalos reaior-es do GLte urn ano 
UTILIDADE UTILIDADE UTILIDADE Sitl 
PUJLICAtõES DE DADOS ESTATiSTICOS <Tit1los) FIEQüDITE IEGIJW E\IEHTUAL UTILIDADE CONHECE 
SEP.M.'l 
Anuãr-io estatístico do Brasi l D D D D D 
Series estatísticas retrospectivas D D D D LJ 
PESOJ.llSIIS ASROPECJJiRJAS 
(:er.E.o agl'QpeCLtãrio D D D D D 
1 D D D D D Estatística da pesca 
Levcí"ftaaento sisternãtico da Pl'Crduç� agrícola D D D D D 
Prodt..u;â'o agrico 1 a rM..inic ipal D D D D D 
Produçâo da extrai;� vegetal e da si lvicul tura. D D D D D 
Proc!Ll(;â'D da pecLtãria rrunicipal D D D D D 
Outra(s)': D D n (especifique, indiccf"ido a uti 1 idade) 
r--, r--, r--, 
( ee...pec if i que, i ndi canelo a uti l ida.de) LJ LJ LJ 
,P[Sf..Ji.ll SIIS OENOS/úifl CAS E SOCJ AIS 
Esta.tísticas da saüde: Assis'Wncia !lêdico-sanitãria D D D D D 
Censo derll09'rãfico D D D D D 
D r--, D D D Estatísticas do r-egistro civi l  LJ 
Indicador-es sociais D D D D 
Perfi 1 e-.::tatistico de crianças e � D D D D D 
Pesquis-.a nacional por amostra de &.'ifllic il ios D D D D D 
Outra(s ) : D D D ( especifique, indicando a uti l i dade) 
(especifique, indicando a uti l i dade) D D D 
(continua) 
1 5 B 
(continuaç:� da pergunta 14) 
UTILIDADE UTILIDADE UTILIDADE SEtl !IÃO 
PUJLICACõES DE DADOS ESTATiSTICOS (Titulos) (contínua�ão> FJIEQiiEHTE JIEGULAJI IVEHTUAL UTILIJIADE CONHECE 
PESfll.Jl SIIS EC!JiYêPIJ C.AS-
Censo cooercial D D D D 
Censo inc,JStrial D D D D D 
C.enso ders ser• . .1i ços D D D D D 
Indicadores I8f...-E D D D D D 
Pesquisa industl'ial aii.Jal D D D D D 
OL1tra(s ) : D D D (especifiq1.ie, indicdido a uti l idade) 
(es.pecifique, indicando a uti l idade) D D D 
UTILIDADE UTILIDADE UTILIDADE SEtl HIO 
PUJLICACõES TEXTUAIS <Titalos e tipos) FJIEQüENTE IEGULAI EUENTUAL UTILIDADE CONHECE 
Brasi 1 : u11a vi� geogrãfica d...'"IS anos 80 D n n n L---1 L---1 L---1 
C'.ademos de GectCiências D D D D D 
Dicionários ( diversos assmtos) D D D D D 
Divis� ter·ri tol"'ial do Br·asi l D D D D D 
Er�iclOPédia dos lllll1ic ipios bl'asi ieiros D D D D D 
(:;eo.-p·af i a do Bras i 1 D D D D D 
Levantan,ento de recursos naturais D D D D D 
Metodologia das pesquisas (di•Jersos asSU1tos) D D D D D 
D D D r--, Revista brasi leira de Estatística LJ LJ 
Revista br·asi leira de Geografia D D D D D 
Outra(s) :  
D D D (especifique, indici:ildo a uti l idade) 
(��ifique, indicdido a uti l i dade) D D D 
(contiJ'llJa) 07 
(cmtinuaç&, da pergunta 14)  
UTILIDADE UTI1IDA11E UTILIDADE S:Etl 
DOCUNEHTOS CAITOOJIÃFICOS E GEODiSICOS (Tipos) fJIEQüEHTE llEGIIW EUEHTUAL UTILIDAJIE 
D D D .-, Atlas LJ 
C.ar· °td"E e Hapas D D D D 
indice dos top&"lirnos D D D D 
Levantarlentos geodésicos D D D D 
Outro(s) : D D D (e<=...pecifique, indicando a uti l idade) 
(e<=...pecifique,, indicando a uti l i dade) D D D 
UTILIDADE UTILIDADE UTILIDADE S:Etl 
SU1SISTEt1IIS DO SIDJIA FBEQüEHTE JIEGUI.AJI EUEHTUAL UTILIDADE 
SRIT ( Sisterna de RecuPera;;� de Infoma;;ões por Te11a=) D D D D 
SRIIJ (Sist.erna de RecuPerado de Informações por D D D D \.lar· i âiei s ) 
SAMA ( Sisteiaa de Acesso a Matrizes Agregadas) D D D D 
' 
D D D n SIBAl'I (Sistema de Infoma;;ões Bãsicas !1unicipais )  
IND (Sistema. de índices) D D D D 
UTILIDADE lfi'ILIJIADE UTILIDADE S:Etl 
OUTJIOS FJIEQüDITE BEGULAB EUEHTUAL UTILIDADE 
Tabula;;ões especiais de dados estatísticos D D D D 
Pr·odutos em rteio raagnético (dados estatísticos) D D D D 
15  NO e.ASO DE PIJ8llC.ACõES, L iSTADAS NA PERG.llTA 14 ,  ASSINALE COMO ESTABELECEU O sal GRAU OC LIT ILiDADE: 
D Estatística de uso 
D Percepç� do bibl iotecãrio de l'l?fer&ia 






















16 PAA.'A AGIUZAR O ACESSO AOS DADOS ESTAT iST ICOS DO IBGE ,  ASSINALE O(S) !JEiCUlQ(S) MAIS mM:MIENTE(S) PARA LISO 
NESSA UNIDADE: 




D Fi ta raasriética 
n Outro: 
(especifique) 
17 ESSA UNIDADE JÁ SCtICITCll AO IBGE [)OOÇÃ0 OC F1..1Bl1CAÇõES? 
D , Não 
D %a. Ccl.so tenha recebido a doação, inforr11e se o terflPO para atendimento atendeu s:.ua necessidab-: 
D Tota 1 raente 
D Parcialrtente 
D Não atendeu 
D Não le!lbra 
18 JÁ TEVE NECESSIDADE DE ALGUMA PUBLICAÇÃO CONSIDERADA EE.GOT/l'IA? 
D Não. Uã par-a a per·gunta 20. 
D Si11. Qual? (Ci te apenas m titulo) 
19 CC4'10 FOI ATENDIDA ESSA SUA NECESSIDADE? 
D Totalmente 
D Parcialmente.  Por q..ie? 
D Não foi atendida. Por que? 
n Não le!lbr·a L.J 
09 
20 ESSA LmDADE P.ECOF:RE , MW-10 Ç,11.JE EUENTUALMENTE, A OUTPJ!S 1NST ITLIKõES PR00J1DRAS DE DAf)OS ESTAT :ST ICJ:!S? 
! 1 Nâo. 1Jã para a pergunta. 21 . C.aso teri-.a r-espondido ne-1ati1J<Jtente ã pergunta 1 2 ,  pass.e par-a a pergunta 25. 
D Sira. Qual ( is)? 
D FLrldai;âo Getul io Va.rgas (FGlJ) 
D Fundai;ki Sistema Estadual de Anãl ise de Dados <SEADE) 
D Fundat;gD Insti tuto de Pesquisas Econfuicas (FIPE) 
D Fundat;âo Centro de Informações e Da.dos do Rio de Janeiro (C!DD 
1 j Departamento Inter-sindical de Estatistica e Estudos Sõcio-fcon8raicos (DIEESE) 
1 6  1 
D Outra(s) : ----------------------------­
(especifique) 
( ec....pec i f i q1..1e) 
PARTE 4 : NECESSIDADES OOS USL�RIOS 
Nesta par·te, pretende-se ter Llf/ia ideia scibre as necessidades dos L1SLtãrios dessa Llfiid<3de com rel��c, aos 
produtos e servi�os do IBGE 
21 DE AWROO COl1 A f'El?f.Eft;'lO DESSA UNIDADE OS DADOS ESTAT iST ICOS PROOJZ IDOS PELO IBGE SAT ISFAZEM AS NECES.-SIDADES DE 
SELIS LISLIÃRIOS: 
D Tota1r&ente 
D Parcialrtente. Por que? ---------------------------
D Nâo satisfazem. Por q1..1e? --------------------------
D N&l sabe 
22 UOCf TERIA ALGUMA Sl.lGESHíO SOBRE QUE CllTRO(S) �(S) ESTAT iST ICO(S) O IBGE POOERIA PRODUZIR PARA MELHOR ATEtllER 
OS USL!Al<IOS DESSA ltH[>AOE? 
D r� 
D Sirt. EspecifiGLre: ----------------------------
23 A SEU lJER � T IPOS DE SERVIÇOS POOERIAM SER INPLANTq)()S NO IBGE PARA NEL!-m ATENDER AS NECESSIDADES DOS UEtiÃRI0S 
DESSA LfüDADE? 
J.0 
PA.RT E 5 : Crn-!ENT ÃR I Cr3 AD iC I Cit-!A I �; 
24 RELAC:m'1E DIF ICLlDADES QUE , NA SUA OP!tmo, 1NTEFfER81 NO A('ff�;o E uso DOS PRODUTOS E SERVIÇOS DO IBG'E :  
25 INFOPJ1E ,  POR FAJ,!fJR, A POSSIBILIDADE E/DU INTERESSE DESSA UNIDADE El1 DIVULGAR OS PF:ODUTOS E SERIJIÇOS (l[I IBGE: 
26 Df A SUA OF'lt-!rnO SOBRE ESTA PESQUISA. AGf.:ADECEMOS DE ANTEMÃO AS SUAS SUGESTõES. 
Nrn1E DO INFORMANTE, F'RCflSSÃO E AT IVIDADE NA l�'HDADE DE INFOR11AÇaO: 
fOJI FAUOB, UE:RIFIQIJE SE TODAS AS PEBGIJNTAS FOIAN BESPOHDIDAS. 
GJIATA PWI COWOJIAÇlO 
C[iff71!7[1: SCfüA REGINA ALLEUATO 
IBGE/CENTRO DE DOCUt!ENT AÇÃO E D ISSEN INAÇÃO DE INF0Rl1AÇ.õES 
DEPARTAMENTO DE 0Ci(U18fü(,.1;0 E BIBLIOTEC.A 
(:;.). FRANKLIN ROOSEVELT , ·166 - 32 AND. 
20021 - RIO DE ,JANEIRO - RJ 
TEL . :  (021 )220-3643 
HQP,A"RIO: 9 :00 ãs ·12 :00 e 14:00 ás 17 :00 
1 6 Z  
1.1. 
